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Resumo 

Este trabalho consiste num estudo taxonômico do gênero Tibou-  

ch ina  Aubl. (Melastomataceae) no estado do Rio Grande do Sul. 

Analisamos exsicatas de diversos herbãrios brasileiros e argen- 

tinos, bem como material "in vivo", observado em excursões reali- 

zadas nas diversas regiões fisiográficas deste estado. 

Fizemos uma revisão bibliográfica para este gênero, com as 

principais obras obtidas. Apresentamos chaves para determinação 

dos gêneros de Melastomataceae e para as espêcies de Tibouchinu  

do Rio Grande do Sul. 

Foram encontradas, até o momento, neste estado, 17 espécies 

do gênero Tibouchina:  T .  a s p e r i o r  (Cham. )Cogn., T .  c e r u s t i f o -  

l i a  (Naud.) Cogn., T .  c i s p l a t e n s i s  Cogn., T .  c ~ i n o p o d i f o ~ i a  (DC. 

Cogn., T .  d e b i l i s  (Cham.) Cogn., T .  dubia (Cham.) Cogn., T .  gra-  

c i l i s  (Bonpl. l Cogn., T. herbacea (DC.) Cogn., T .  h o s p i t a  (DC. I 
Cogn., T .  l o n g i p i l o s a  Cogn., T .  ramboi Brade, T .  rupes tr i sCogn. ,  

T. se l l ow iana  (Cham. l Cogn., T .  t r ichopoda (DC. Baill., T .  urba- 

n i i  Cogn., T .  u r v i l l e a n a  (DC.) Cogn. e T .  v e r s i coZor  (Lindl . ) 
Cogn.. T .  l o n g i p i l o s a  e T .  u r b a n i i  são citadas, aqui, pela pri- 

meira vez para este estado. 

Para cada espécie, fizemos descrição, comentários, ilastrações 

e mapa de distribuição das coletas. 

PALAVRAS CHAVE: Tibouchina ,  Melastomataceae, Taxonomia, Rio Gran- 
de do Sul. 
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This research consists in a taxonomic study of the genua Ti- 

bouchina Aubl. (~elastomataceae) in the State of Rio Grande do 

Sul (Bi-azil) . Were a n a l p d  e~~icata everal -ia in Brazil Md 

Argentine, as well as "in vivo" material during many incursions 

through the state's different physiographic regions. 

Was carried a bibliographical search to the genus, with the 

main works obtained. Are presented keys to the determination of 

Melastomataceae's genera and to Tibouchina 's  species of Rio Gran- 

de do sul. 

Were found, until this moment, to the state, 17 species of the 

genus Tibouchina:IP.asperior (Cham.) Cogn., T. c e r a s t i f o t i a I N a u d . )  

Cogn., T.  c i s p t a t e n s i s  Cogn., T .  c l i n o p o d i f o l i a  IüC.) Cogn., T .  

d e b i t i s  ICham.) Cogn., T .  dubia ICham.) Cogn., T .  g r a c i t i s  IBcinpl.) 

Cogn., T .  herbacea IDC. I Cogn., T. hosp i ta  (DC. I Cogn., T .  Zon- 

g i p i t o s a  Cogn., T .  ramboi Brade, T .  r u p e s t r i s  Cogn., T .  s e t l owia -  

na (Cham.) Cogn., T.  t r ichopoda IDC.) Baill., T .  u r b a n i i  Cogn., 

T .  u r v i t t e a n a  (DC.) Cogn. and T .  v e a s i c o t o r  fLind1.l Cogn.. T.ton- 

g i p i t o s a  and T .  u r b a n i i  are cited here for the first time to the 

state. 

To each species were made a description, comments, illustra- 

tions, and a map showing the collections distribution. 

KEY WORDS: Tibouchina,  Melastomataceae, Taxonomy, Rio Grande do 
Sul. 

Introdução 

O gênero Tibouchina tem cerca de 200 espéc.ies (AIRY SHAW,1973), 

havendo elevado número delas no Brasil. No entanto, apesar do 

número expressivo de espécies e de serem, na maioria, plantas que 

não passam desapercebidas (RAMBO (1949; 1950; 1958) compara o 

visual apresentado por algumas de suas espécies com as paisagens 

dos "Rhododendron alpinos"), ele tem sido muito pouco estudado, 

como os demais gêneros das melastomatáceas. 

Tibouchina foi criado por AUBLET (1775), para uma espécie da 



Guiana Francesa, por ele denominada T. aspera; porém, poucos fo- 

ram os autores, dos trabalhos mais importantes feitos para as 

melastomatãceas, que o aceitaram antes das monografias brasilei- 

ras (COGNIAUX, 1883-1885; 1886-1888) e mundial (COGNIAUX, 1891) 

desta família. Destes, destacamos: DE CANDOLLE (18281, que acei- 

ta Tibouchina, porém o mantém com a Única espécie criada por 

AUBLET (1775) e, por outro lado, cria novos gêneros (como Lusi- 

andra e Chaetogastra)' que têm, hoje, grande número de suas espé- 

cies sinonimizadas com Tibouchina; BAILLON (18791, que faz, pas- 

sados 104 anos da criação de Tibouchina, uma nova combinação, T. 

trichopoda; KRASSER (1893) , que segue COGNIAUX (1891) com aigu- 

mas modificações, porém também aceita Tibouchina. 

No que se refere ao Rio Grande do Sul, é praticamente inex- 

pressivo o número de trabalhos que tratam de espécies de Tibou- 

china para este estado, destacando-se COGNIAUX (1883-1885; 18911, 

HOEHNE (1922), BORNMULLER (1934), RAMBO (1949; 1950; 1953; 1954a, 

b; 1958; 19661, BRADE (19571, PEREIRA (19601, LUIS (1960), WUR- 

DACK (1962) e SCHULTZ & PORTO (1971). 

Este trabalho está encaminhado para aprimorar o conhecimento 

da familia Melastomataceae no Rio Grande do Sul, tendo por obje- 

tivo o estudo taxonômico do gênero Tibouchina neste estado, sen- 

do estudadas somente espécies nativas. 

Material e &todos 

Realizaram-se coletas no período de 1981-1983, em quase todas 

as regiões fisiográficas do estado, com maior freqãência na pri- 

mavera e verão. 

0s espécimens coletados, preferencialmente, estavam férteis 

ou frutificados, sendo, após a coleta, herborizados e secos, se- 

gundo a metodologia tradicional, e incorporados ao ~erbãrbo do 

Depdrtamento de ~otânica da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul (ICN) . 
Para abranger maior niimero de informações sobre as espécies, 

estudaram-se exsicatas dos herbários CTES, FLOR, GUA, HAS, HB, 

HBR, ICN, LP, PACA, R, RB, RFA, SI, SP, SPF (estas siglas se 



encontram no Index Herbariorium - HOLMGREN, KEUKEN & SCHOFIELD, 

19811, assim como a s  do herbário do I n s t i t u t o  de Pesquisa de Re- 

cursos Naturais Renováveis da Secre ta r ia  da Agricultura do Rio 

Grande do Sul,  Porto Alegre (IPRN) e do herbário pa r t i cu l a r  de 

Karner Hagelund, Granja Faxinal,  Arroio dos Ratos, RS, que não 

são indexados. No item mater ial  examinado, foram c i t adas  a s  co- 

leções do I C N  e PACA, porém, e m  caso de haver poucas co l e t a s  ou 

dif iculdade na definição das espécies ,  foram c i tadas  exs ica tas  

de outros  herbários. 

Foram consultadas a s  pr inc ipa is  obras que tratam do gênero 

Tibouchina. Utilizou-se o sistema de COGNIAUX (1883-1885; 1891), 

por s e r  a t é  os d i a s  de hoje o mais completo para e s t a  famí l ia .  

Embora COGNIAUX (1883-1885; 1891), em seu sistema, enquadre a s  

espécies  em secções, julgamos conveniente não u t i l i z a r  e s t a s  61- 

timas, pois ,  além do número de espécies  por nós estudadas s e r  

pequeno, e s t a s  secções não nos parecem bem del imitadas.  

Partiu-se de um estudo taxonÔmico da famí l ia ,  para que hou- 

vesse delimitação dos gêneros da mesma no Rio Grande do Sul ,  em 

v i r tude  de s e r  pouco estudada neste  estado. Fez-se, então, uma 

chave a n a l í t i c a  genérica baseada em COGNIAUX (1883-1885) e WUR- 

DACK (1962). 

A iden t i f icação  das espécies  de Tibouchina seguiu os  padrões 

de Taxonomia Clássica. A s  determinações foram f e i t a s  a t ravés  das 

chaves a n a l í t i c a s  de COGNIAUX (1883-1885) e WURDACK (1962), sen- 

do a s  mesmas confirmadas a t ravés  da descr ição o r ig ina l  (o quefo i  

possível para 1 6  espécies)  e ou t ras  descr ições pos te r iores  a e l a ,  

i lus t rações ,  exs ica tas  e t i p o  fo tográf ico  (para 12 espéc ies ) .  

Algumas confirmações foram f e i t a s  pelo D r .  John J. Wurdack ( S m i -  

thsonian In s t i t u t i on ,  Washington, USA). A ~ Ó S  a iden t i f icação  das 

espécies ,  elaborou-se uma chave a n a l í t i c a  para a s  mesmas. Foram 

f e i t a s  descr ições para famíl ia ,  gênero e espécies .  Não são con- 

s ideradas,  neste  t rabalho,  categorias  in f raespec í f icas ,  porém 

são f e i t a s  observações para as  espécies  que apresentaram uma 

grande variação morfolõgica. 

A d i s t r i bu i ção  das co le tas  no estado f o i  elaborada a t ravés  de 

b ib l i og ra f i a  e dados de herbário;  é mostrada por mapas onde s e  



assinalam os municipios em que foram f e i t a s  a s  co le tas ;  são c i -  

tadas a s  regiões onde cada espécie f o i  encontrada; a Figura 1, 

Mapa das Regiões F is iogrãf icas  do Estado do Rio Grande do Sul, 

f o i  u t i l i z ada  para de l imi ta r  e s t a s  regiões.  

Para i l u s t r ação  do ramo, foram f e i t a s  fotocópias das exsica- 

t a s ;  a s  demais i lus t rações  foram f e i t a s  com auxxlio de microscó- 

pio estereoscÕpico "Zeiss- aus Jena" binocular acoplado com câ- 

mara c l a r a  de mesma marca. A s  peças f l o r a i s  foram deixadas em 

água, geralmente por 45 minutos, an tes  de serem desenhadas. 

Resultados, Comentários e Discussões 

Familia MELASTOMATACEAE Juss. 

(Nomen Familiarum Conservandum) 

MeZastomae Juss . ,  Gen. Plant .  328. 1789. 

MeZastomeae Vent., Tabl. 111. 294. 1799. 

MeZastomaceae R. Brown, Tuckey Congo App. V:434. 1818. 

MemecyZaceae Lindl., Nat. Syst.  ed. 2.  40. 1836. 

MeZastomoideae Meissn., Gen. Plant .  111 (79). 1838. 

Arvores, arbustos, ervas ou t repade i ras ,  em ge ra l  t e r r e s t r e s ,  

mas também e p i f i t i c a s .  FOLHAS simples, opostas,  raramente ver- 

t i c i l a d a s  e pseudoalternadas (neste caso, por aborto de um mem- 
bro de cada p a r ) ;  3-9 nervuras primárias convergentes para o 5- 

pice ou raramente peninérveas, podendo s e r  palmadas ou subpalma- 

das. 

~n f lo r e scênc i a  variada, ax i l a r  ou terminal,  geralmente em 

cimeiras,  ocorrendo f l o r e s  s o l i t á r i a s .  FLORES tetrâmeras, pentâ- 

meras ou hexâmeras, à s  vezes muito v i s tosas .  -ICE formado por 

tubo e lobos; TUBO l i v r e  ou aderido, pa r c i a l  ou inteiramente, ao 

ovário; LOBOS imbricados, valvares ou subvalvares, deciduos ou 

pe r s i s t en t e s .  PETALAS variando de branca, rõsea, purpúrea, l i l á s  

a roxa (muitas vezes com indivíduos mesclados), em poucos casos 

amarelas; imbricadas; l i v r e s  ou raramente unidas na base; c i l i a -  

das ou não. ESTAMES, em gera l ,  o dobro do número das pé ta las , ra -  

ramente igual  ou, raríssimo, mais que o dobro; isomÓrficos ou 

alternadamente dimõrficos; FILETES glabros ou pi losos,  genicula- 



dos;CONECTIVOS, em geral ,  prolongados por baixo das tecas, com 

ou sem glândulas e ,  freqiientemente, com apêndices de várias for- 
mas na face ventral  ou dorsal; ANTERAS basifixas, 1-2-4 poros 
terminais ou, ocasionalmente, rimosas, 2 ou 4 tecas, subuladascu 

truncadas no ápice, tecas corrugadas ou não; grãos de pólen pro- 

la tos ,  3-colporados, 3-pseudocolpados (todos pertencentes ao 

mesmo t ipo polínico). OVI~IO l i v r e  a aderente, com ápice glabro, 

piloso ou esculpido, placentação ax i l a r ,  (1-1 2-5 (-8 ) lÓculos, u- 

sualmente com muitos Óvulos tanãtropos); ESTILETE terminal, 

simples, freqiientemente filiforme, com ou sem pêlos; ESTIGMA 

geralmente punctiforme. FRUTO cápsula loculicida ou baga. SEMEN- 

TES comumente numerosas, pequenas, sem endosperma; de formas va- 

riadas, sendo as  mais comuns: cuneada, piramidal e cocleada; ra- 
ramente aladas; t e s t a  coriãcea ou crustácea ou membranãcea, l i s a  
ou rugosa ou punctulada; embrião pequeno, exalbuminado. 

O nome da famrlia provém de MeZastoma Burm. ex L.; e s t e  gêne- 

ro  fo i  assim chamado em razão de algumas de suas espécies t ingi -  
rem de preto a boca de quem os come (RENXO, 1963). 

A s  melastomatáceas têm cerca de 244  gêneros e 3.360 espécies 

(THORNE, 1983), quase que inteiramente tropicais,  com 70% das 

espécies confinadas no Novo Mundo (WURDACK, 1973). No Brasi1,es- 

tão representadas por aproximadamente 74 gêneros e 1.450 e s g -  

c ies  (PEREIRA, 1959-1961); acreditamos que es tas  estimativas ve- 
nham a ser  alteradas em decorrência de sinonimizações a Serem 
f e i t a s  e pela criação de novas espécies posteriores a es ta  data. 
Para o Rio Grande do Sul, RAMRB (1966)  c i t a  7 gêneros e 54 espé- 

cies; no entanto, estudos preliminares f e i tos  por nós, para es ta  

famxlia, neste estado, mstraram a presença do gênero Huberia E., crm a es- 
pécie Huberia aenrisemata E. (ser& citados ambos os k s ,  @,pela pri- 

meira vez para o Rio Grande do Sul) ,  e a ocorrência de outras 

espécies ainda não mencionadas para o RS; i s to ,  provavelmente, 

também ocorre nos demais estados bras i le i ros ,  sendo, portanto, 
necessário fazer uma revisão taxonómica não apenas a nivel de 

estado, mas de Brasil,  já que a Única monografia, a nível de 

famxlia, para es te  paxs, fo i  f e i t a  por COGNIAUX (1883-1885;1886- 
1888). 

Segundo KRASSER (1893, "fide" RAMBO, 1958), es ta  família tem, 



na América do Sul, dois centros importantes de desdobramento: um 
nas t e r ras  a l t a s  das Guianas, irradiando para os Andes Seten- 

tr ionais;  outro na região montanhosa do Brasil Centra1,com re* 
presentantes na selva pluvial, nos campos e na f lo ra  das monta- 

nhas. 

"No Brasil a grande maioria das melastomatãceas vem da região 

central  montanhosa e desce para o sul  ao longo do l i t o r a l  e da 

borda or ienta l  do planaito"(RAMB0, 1958). 

RAMBO (1958) constatou que no Rio Grande do Sul todos os gê- 

neros e 74% das espécies de melastomatáceas se derivam do centro 

sudeste montanhoso do Brasil; e que es ta  família conserva, neste 

estado, o caráter  geral observado em seu centro de desdobramen- 

to, sugerindo uma his tór ia  normal e sem perturbações sensíveis 

durante a marcha de expansão para a fronteira sul  da área. Ain- 

da, neste trabalho, o referido autor comenta que "nenhuma faml- 

l i a  de fanerógamas com igual número de espécies tem uma d i s t r i -  

buição tão uni la tera l  no nordeste do estado". 

Família de grande valor ornamental, "brilhando" no Rio Grande 

do Sul o gênero Tibouchina Aubl., porém, não se restringindo a 

e s te  no res to  do país, onde também MicroZicia D. Don. Rhynchan- 

thera DC., Siphanthera Pohal, MicroZepis Miq., Lauoisiera DC., 

Marcetia DC. e Huberia DC., além de Tibouchina, destacam-se como 

ornamentaisplabeleza e colorido de suas f lores.  Na Europa, Sal- 

pinga DC. é cultivado por suas folhas avermelhadas (HOEHNE,1944). 

LOFGREN (1917)  c i t a  o uso doméstico, no Brasil e na rndia, de 

substâncias corantes, principalmente azul, preto e violáceo , 
extraídas das bagas carnosas de algumas espécies, e a substi tui-  

ção, no Peru, do chá-da-índia por folhas de Miconia theaeaans 

(Bonpl.) Cogn.. Muitas das espécies desta família têm uso medi- 

c inal  (BAILLON, 1880). A maioria das melastomatãceas 6 tanífera,  

e de algumas árvores se t i r a  a casca para uso na indíistria de 

curtume. Como f ru t í f e ras ,  destacam-se, no Brasil,  Mouriri Aubl. (ser- 

rado), BZakea P. B r .  (norte) ,  Leandpa Raddi,Miconia R.& P. e C Z i -  

demia D.Don, es tes  três Últimos gêneros servindo, principalmen- 

t e ,  aos pássaros (HOEHNE, 1 9 4 4 ) .  



CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DOS GENEROS DE MELASTOMATACEAE DO RS. 

A. Ovário l i v r e ;  f r u t o  cápsula. 

B. Conectivo ventralmente apendiculado; sementes cocleadas ou 

ovõides , não aladas. 

C. Todos o s  estames f é r t e i s ;  semente cocleada. 

D. ovário de ápice glabro: semente cocleada foveolada; 

f r u t o  3-locular ...... Ac i san thera  P.Br.. 

DD. ovário de ápice pi loso;  semente cocleada tubercula- 

da; f r u t o  4-5 locular . . .  .... Tibouchina  Aubl.. 

CC. 5 estames f é r t e i s  a l ternados com 5 estaminõdios; semen- 

t e  de ovóide a oblonga, regularmente foveolada. ........ 
Rhynchanthera DC.. 

BB. Conectivo dorsalmente apendiculado; sementes aladas.. . . . . .  

Huberia DC.. 

AA. Ovário aderente; f r u t o  baga. 

E. pé ta las  obtusas. 

F. ~ n f l o r e s c ê n c i a s  terminais ,  ou terminais  e ax i l a r e s ,  ou 

na pref loração terminal e mais ta rde  l a t e r a l  nos ra-  

mos........................... Miconia R. & P.. 

FF. ~ n f l o r e s c ê n c i a s  axilares.......CZid&a D. Don. 

EE. pé ta las  agudas. 

G .  Inf lorescências  terminais ,  ou unicamente terminais du- 

r an t e  a pref loração .......... Leandra Raddi. 

GG. ~nf lo re scênc i a s  l a t e r a i s . . .  ... Ossaea DC.. 

Gênero Tibouchina  Aubl. 

P1. Gui. I. 445. t. 177. 1775. 

Savas tania  Scop., Introd.  213. 1777. 

PZeroma D. Don, Mem. Wern. Soc. 4:293. 1823. 

Diplos teg ium D. Don, Mem. Wern. Soc. 4:296. 1823. 

Lasiandra DC., Prodr. 3:127. 1828. 

Chaetogastra DC.,  Prodr. 3:131. 1828. 



Hephest ionia Naud., Ann. Sc i .  Nat. s e r .  3, Bot. 13:36. 1850. 

Oreocosmus Naud., Ann. Sc i .  Nat. ser. 3 ,  Bot. 13:37- 1850. 

PurpureZZa Naud., Ann. Sc i .  Nat. s e r .  3, Bot. 13:301. 1850. 

MicrantheZZa Naud., Ann. Sc i .  Nat. ser. 3, Bot. 13:347. 1850. 

PteroZep i s  Miq., Sect .  " B '  Tr iana,  Trans. Linn. Soc. Bot. 28:39. 

1873. 

Arbustos,  subarbustos,  raramente e rvas  ou á rvores  pequenas. 

FOLHAS opostas ,  pecioladas  ou s é s s e i s ,  com formas e consis tên-  

c i a s  d i v e r s a s ,  com 1 nervura c e n t r a l  pr imária  e 2-6 laterais, t a m -  

bém pr imárias ,  convergentes para  o áp ice .  ~ n d i v i d u o s  freqtlente- 

mente com muitos pê los ,  sendo comum e s t e s  serem glandulosos.  

F lo res  i s o l a d a s  ou, mais freqnentemente, em i n f l o r e s c ê n c i a s  

terminais .  FLORES te t râmeras  ou pentâmeras; BRACTEAS inv0iUCrais 

(5s vezes c a l i p t r i f o r m e s )  ou não. CALICE formado por TUBO e por 

LOBOS ( p e r s i s t e n t e s  ou decíduos) na p a r t e  super io r ;  g labro  ou 

variadamente pubescente (muito comimente glanduloso) ,  porém com 

pê los  não e s t r e l a d o s .  PETALAS obovadas, freqtlentemente assimé- 

t r i c a s ,  com o áp ice  de  arredondado a truncado, muitas vezes fo r -  

mando reen t rânc ias ;  margem c i l i a d a  (com pêlos  glandulosos) ;  d e  

rõseas  a roxas ,  ou raramente brancas,  ocorrendo, à s  vezes,  mu- 

dança d e  c o r ,  do branco a t é  o roxo, ã medida que a f l o r  envelhe- 

ce.  ESTAMES o dobro do número das  p é t a l a s ;  alternadamente d i f e -  

r e n t e s  (em forma e/ou tamanho) ou, em poucos casos ,  quase i- 

gua i s ;  F I L E T E S g l a b r o s o u p u b e s c e n t e s  ( m u i t a s v e z e s  com pê los  

g landu losos ) ;  CONECTIVOS geralmente bem prolongados abaixo das  

t e c a s ,  ventralmente bilobados a p a r t i r  do ponto de  inse rção  do 

f i l e t e ,  dorsalmente não apendiculados,  g labros  ou pubescentes 

(com pê los  glandulosos ou não) ;  ANTERAS subuladas ou de i n d i s -  

t i n t a  a d i s t in tamente  truncadas,  uniporosas,  de  arcuadas a quase 

e r e t a s .  OVARIO l i v r e  ou parcialmente ader ido ao tubo do c á l i c e ,  

á p i c e  p i l o s o ,  com número d e  lõcu los  i g u a l  ao das  p é t a l a s ;  ESTI- 

LETE f i l i f o r m e ,  de  e r e t o  a arcuado, g labro  ou p i loso ;  ESTIGMA 

punctiforme. 

FRUTO cápsula ,  r e v e s t i d o  pelo  c á l i c e  p e r s i s t e n t e .  SEMENTES 

numerosas, cocleadas,  tuberculadas .  

Es te  gênero tem cerca  de  200 espécies  (AIRY SHAW, 1973) ,  ha- 



vendo elevado nknero delas no Brasil, onde ocorre em quase to- 

dos os estados, com predominância nos da região Sudeste; além 

do Brasil, foi citado para os demais países da ~mérica do Sul e 

para quase todos os da América Central. 

Tipo: Tibouchina a s p e r a  Aubl. 

Comentários Preliminares Sobre a Chave Analítica Artificial do 

Gênero Tibouchina no Rio Grande do Sul. 

Apresentamos uma chave artificial para identificar as espé- 

cies de Tibouchina do Rio Grande do Sul; procuramos utilizar os 

caracteres mais consistentes, porém, através de observações "in 

vivoH, conclu~mos que mesmo estes caracteres são variáveis. 

O ideal para observar se os lobos do cálice são persistentes 

ou decIduos é quando em fruto. Na maioria das espécies sul-rio- 

grandenses em que são decfduos, os lobos caem logo após a ânte- 

se; no caso em que eles persistem até a frutificação, conside- 

ramo-los semipersistentes; quando os lobos perduram além da fase 

de frutificação, chamamo-los de persistentes. 

O nümero de peças florais, 4 ou 5 (considerando os lobos do 

cálice ou pétalas), foi empregado na separação das espécies,mas, 

algumas vezes, este número não é constante numa mesma planta, 

ha-ndo indivíduos com flores tetrâmeras e pentâmeras; quando 

isto ocorrer, deve-se utilizar, para entrada na chave, o número 

de peças florais que predominar. 

No caso de inconstância dos caracteres, aconselhamos o exame 

de maior número de exemplares. 

Embora tenhamos concluído esta chave com 17 espécies, achamos 

que o número delas possa ser maior, pois alguns espécimens não 

puderam ser devidamente coletados e/ou determinados. 

CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPECIES DE T I B O U C H I N A  DO RS. 

A. Flores tetrâmeras. 

B. Lobos do cálice decíduos; anteras obliquamente truncadas 

no ãpice .................................. 1.T. h o s p i t a  

BB. Lobos do cálice persistentes; anteras subuladas no ápice. 



C. Conectivos (das anteras maiores) prolongados 2-4 mm a- 

baixo das tecas. 

D. Caule moderada a densamente revestido, principalmen- 

te no ãpice, por pêlos finos e longos (3-4 mm de 

comprimento) e entremeado com poucos pêlos glandulo- 

sos curtos; folha de consistência membranácea. ...... 
2. T. Zongipitosa ................................... 

DD. Caule moderada a densamente revestido, principalmen- 

te no ápice, por pêlos glandulosos, e nas partesmais 

velhas, por pêlos longos não glandulosos; folha de 

consistência cartãcea............ 3. T. cerastifotia 

CC. Conectivos (das anteras maiores) prolongados 0,2 - 1,s 

mm abaixo das tecas. 

E. Estames pouco desiguais em tamanho e forma; para 

ambos os tamanhos, filetes com 3-4 mm de compri- 

mento e anteras com 1,5-2,s mm de comprimento ... 
................................ 4. T. versicotor 

EE. Estames desiguais principalmente quanto ao tama- 

nho; filetes com 3-6 e 5-8 mm de comprimento, an- 

teras com 3-5 e 4-7 mm de comprimento. 

F. Lobos do cálice triangular-lineares com 4-7 mm 
de comprimento, margem distintamente serreada- 

-ciliada ....................... 5. T. urbanii 

FF. Lobos do cálice triangular-não lineares com 

1-3 nun de comprimento, margem não distintamen- 
te serreada-ciliada. 

G. Caule com pêlos longos, na maioria nâoglan- 

dulosos................ 6. T. cisptatensis 

GG. Caule com pêlos curtos, na maioria glandu- 

losos (principalmente nas partes jovens) ... 
7. T. herbacea ............................ 

AA. Flores pentâmeras. 

H. Lobos do cálice decíduos após a ântese. 

I. Limbo viloso em ambas as faces, face inferior esbran- 



............... quiçada, 5-7 nervado; estilete piloso. 

.................................... 8. T. urvilZeana 
11. Limbo com a face superior glabra ou esparsa a den- 

samente estrigosa ou estrigulosa em toda a superfzcie 

ou com os pêlos se restringindo ã região entre as ner- 
vuras primárias, face inferior não esbranquiçada, 3-5 

nervado; estilete glabro. 

J. Brácteas involucrais; cálice seríceo- esbranquiçado 

ou setoso (com p6los deflexos ou patentes) ou setu- 

loso, podendo estar, estes dois Últimos, entremea- 

dos por pêlos glandulosos. 

L. Flores tetrabracteadas; cálice densamente pilo- 

so, seríceo-esbranquiçado ...... 9. T. seZZowiana 
LL. Flores bibracteadas; cálice não serxceo. 

M. Limbo com a face superior glabra ou esparsa- 

mente estrigosa com os pêlos se restringindo 

à região entre as nervuras primárias, margem 

nitidamente ciliada; cálice moderada a densa- 

mente setoso com pêlos deflexos; ocorre no 

planalto ....................... 10. T. dubia 
MM. Limbo com a face superior estrigosa, espar- 

samente revestida por pêlos curtos em toda a 

superfície, margem não nitidamente ciliada; 

cálice moderada a densamente setuloso com 

poucos ou muitos pêlos glandulosos não defle- 

.... xos; ocorre no litoral 11. T. trichopoda 

JJ. Brácteas não involucrais, foliosas, estrigosas na 

face externa central; cálice densamente estrigoso 

com pêlos cônicos de base crassa; lobos do cálice, 

muitas vezes, persistindo (durante algum tempo) 

quando já em fruto ................ 12. T. asperior 
HH. Lobos do cálice semipersistentes ou, mais comumente, 

persistentes. 

N. cálice estrigoso com pêlos curtos de base crassa, 

não glandulosos. 



O. Limbo com a face superior  glabra e a i n f e r i o r  glabra 

ou esparsamente es t r igosa  principalmente sobre as  ner- 

vuras primárias,  3-nervado, com todas a s  nervuras p r i -  

márias proeminentes na face i n f e r i o r ,  margem n i t i da -  

....... mente c i l i ada ;  ocorre no p lana l to  13. T .  ramboi 

00. Limbo com a face  superior  e s t r i gosa  com pêlos bastante  ás- 

peros e a i n f e r i o r  com os mesmos pêlos nas nervuras pr in-  

c i p a i s ,  5-nervado, com a s  nervuras l a t e r a i s  pouco conspí- 

cuas em a b a s  a s  faces ,  margem não c i l i a d a ;  ocorre pr inc i -  

palmente no l i t o r a l  ................ 12. T. a s p e r i o r  

NN. Cál ice com pêlos de base não c rassa ,  podendo e s t a r  en- 

tremeados por pêlos glandulosos. 

P. Conectivos (das an te ras  maiores) prolongados 2,5 - 4 

mm abaixo das tecas .  
Q. c á l i c e  setoso,  densamente reves t ido  por pêlos  lon- 

gos e sem ou com poucos pêlos glandulosos ......... 
................................... 1 4 .  T .  d e b i l i s  

QQ. Cálice esparsa a moderadamente setuloso,  com pêlos 

c u r t ~ s ~ e n t r e m e a d o s  por muitos pglos glandulosos .... 
.................................. 15. T .  r u p e s t r i s  

PP. Conectivos quase inex is ten tes  para ambos os  tamanhos, 

ou prolongados (nas an te ras  maiores) l r 5  - 2 mm abaixo 

das tecas .  
R. Limbo lanceolado-oblongo, pecíolo com a t é  5 mm de 

comprimento; estames alternadamente desiguais ,  co- 

nectivos prolongados 1 - 1 ,5  e 1 ,5  - 2 mm abaixodas 

tecas ,  an te ras  subuladas no ápice .................. 
................................... 1 6 .  T .  g r a c i Z i s  

RR. Limbo de ovado a oblongo, pecíolo com 7 - 25 mm de 

comprimento; estames quase igua is  em forma e tama- 

nho, conectivos quase inex is ten tes ,  an te ras  ob l i -  

quamente truncadas no ápice. .  17. T .  cZ inopod i foZ ia  

1. Tibouchina  hosp i ta  (DC.) Cogn. (Fig. 3) 

i n  Mart. F1. Bras. 1 4 ,  p t .  3:417. 1885. 

Lasiandra hosp i ta  DC.,  Prod. 3:129. 1828. Rhexia h o s p i t a  Schr. 

e t  Mart. ex DC. ,  Prod. 3:129. 1828; pro syn. PZeroma a l b i f t o r u m  

Gardn., Hook. Lond. Journ. Bot. 2:347. 1843. Lasiandra a Z b i f l o -  

r a  (Gardn.) Naud., Ann. Sci.  Nat. Ser.  3 ,  Bot. 13:159. 1850.Pur- 

pureZla a t b i f l o r a  (Gardn.) Triana, Trans. Linn. Soc. Bot. 28: 
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Arbusto, geralmente com os ramos inferiores arredondados e 

os superiores de arredondados a t é  obscuramente tetragonais, es- 

parsamente estrigosos. PEC~OLO com 2-8 mm de comprimento. LIMBO 

com 1-4 cm de comprimento e 0,5-2 cm de largura; de e l Ip t ico  a 

ovado, ápice agudo ou obtuso, base arredondada a t é  levemente a- 

guda, margem levemente crenada-ciliada; fase superior esparsa a 

moderadamente estrigosa, geralmente não ocorrendo pêlos em toda 

a superfrcie do limbo, e a infer ior  estrigulosa; 3-nervado, ner- 

vuras primárias inferiores proeminentes; consistência coriácea. 

Inflorescência dicásio. FLORES tetrâmeras, em pedicelos com 

4-11 mm de comprimento e articulados na parte superior, recober- 
tos  pelos mesmos pêlos que o caule; B~CTEAS (2) com 2-4 mm de 

comprimento, de ovadas a oblongas, externamente es t r igosas '  com 

pêlos esparsos, ápice agudo, margem ci l iada ,  decxduas. TUBO DO 

C ~ L I C E  com 2-3 mm de comprimento e 1,5-2 mm de largura; LOBOS DO 

CALICE com 1,5-3 mm de comprimento, forma tr iangular,  decíduos; 

tanto o tubo quanto os lobos são estrigosos com pêlos de base 

crassa, porém nos lobos e les  se restringem à parte central .  PE- 
TALAS brancas ( ? I ,  com 10-12 mm de comprimento e 5-7 mm de lar-  

gura, obovadas, ápice subtruncado. ESTAMES iguais na forma, di-  

ferindo alternadamente, muito pouco, quanto ao tamanho; FILETES 

com 3,5-5 e 4-5 mm de comprimento, glabros; CONECTIVOS prolon- 

gados 0,5 mm abaixo das tecas, agudamente bilobados na face ven- 

t r a l  e com 1 mm de comprimento para ambos os tamanhos; ANTERAS 

com 1,5-2 mm de comprim@ntopara ambos os tamanhos, não corrugadas, 

obliquamente truncadas no ápice. OVARIO ovóide, ápice densamn- 

t e  estrigoso; ESTILETE com 6-9 mm de comprimento, glabro. Plora- 

ção : janeiro-£ evereiro.Habitat: beira da mata nebular . Distr4Gui- 

ção Geral: MG, PR, RJ, RS, SC, SP. Distribuição das Coletas no 

Estado: Campos de Cima da Serra (Fig. 2) .  

Matenial Examinado: BRASIL, R I O  GRANDE DO SUL: Bom Jesus: Serra 

da Rocinha, 12/11/1941, Rambo s/n9 (PACA 4 6 2 1 ) ;  idem, 14/1/1942, 

Rambo s/n9 (PACA 8669); idem,14/11/1946, Rambo s/nQ (PACA 35230); 



idem, 28/11/1946, Raíx> s /nQ (PACA 32426) ;  idem, 3/11/1950, m- 
bo s/n9 (PACA 53778) ; 6/1/1975, Karner Eagelrind 8483. PARAM: 

Campinu Grande do S u l :  p i c o  C a r a t u v a ,  8/11/1968, 6 .  

Hatschbach 18567 (CTES) ; 15/1/1969, 6 .  H a t s c h b a a h  2074 

6 CkoceiCki 150 (SP) ;  S e r r a  I b i t i r a q u i r é ,  22/1/1970, G.Hatechbach 

23397 (CTES). Morre tes :  p i c o  Olimpo p .  M o r r e t e s ,  15/1/1950, G. 

Hatschbach  1742 (PACA 50914) .  RIO DE JANEIRO: Resende: I ta t ia ia ,  

25/11/1941, Diem 10 ( S P ) ;  e n t r e  Macieiras e Agulhas  N e g r a s , 7 / I f I /  

1951,  Werner Bockermann 49 (SP) ;  I t a t i a i a ,  6/111/1962, Ed. P e r e i -  

ra 7074 (LP);  P a r q u e  N a c i o n a l  d e  I t a t i a i a ,  f i n  d e  la  c a r r e t e r a  a 
p r a t e l e i r a s ,  30/1/1975, A. Krapovickas  27229 (cTES); idem, A. 

K r a p o v i c k a s  27203 (CTES); P a r q u e  N a c i o n a l  d e  I t a t i a i a ,  P i c o  d a s  

Agulhas  Negras ,  próximo ao akc igoRebouças ,  29/IV/1977, H i r o k o  

Malcimo 25 ( S P ) .  SANTA CATARINA: São Joaquim: morro  d a  I g r e j a  p. 

S ã o  Joaquim, 3/1/1949, R. Baitz 5133 (PACA 5 5 5 9 4 ) ;  idemf22/ I /1960 ,  

J. Wattos 7226 (IPRN). SÃO PAULO: Campos do Jordão : f /1944 ,  E. 

P r i d e r i c h s  s /nQ (PACA 27869) ;  p .  s ã o  ~ o s é  d o s  A l p e s ,  17/XII/1966,  

J. Mattos 14725 & N. Mattos ( S P ) .  

c o m e n t á r i o s :  0s e x e m p l a r e s  e s t u d a d o s ,  d e s t a  espéc ie ,combinam c m  

a d e s c r i ç ã o  o r i g i n a l ,  d i v e r g i n d o  q u a n t o  ã i n f l o r e s c ê n c i a  (a p o r  

n ó s  e s t u d a d a  é d i c ã s i o ) ,  q u e  segundo  DE CANDOLLE (1828) s ã o  f l o -  

res s o l i t á r i a s ,  e q u a n t o  a o  número d e  p e ç a s  d o  c á l i c e  e l ó c u l o s  

d a  c á p s u l a  (observamos somente f l o r e s  t e t r h e r a s ) ,  q u e  o referi- 
d o  a u t o r  c i t a  como 5. Quanto  a  estas o b s e r v a ç õ e s ,  a  r e v i s ã o  b i -  

b l i o g r ã f i c a ,  f e i t a  a p a r t i r  d e  COGNIAUX (1883-1885), m o s t r a  q u e  

também a l g u n s  a u t o r e s  d ivergem d a s  o b s e r v a ç õ e s  f e i t a s  p o r  DE 

CANDOLLE (1828 ) . 
A cor d a  p é t a l a ,  segundo  b i b l i o g r a f i a  e a n o t a ç õ e s  d e  h e r b ã -  

r i o s ,  é b r a n c a ;  n ã o  pudemos c o n s t a t a r  t a l  a s p e c t o ,  p o i s ,  quando 

s e c a ,  t o r n a - s e  a m a r e l a d a  (não  vimos e s t a  e s p é c i e  " i n  v i v o " ) .  

Mui to  embora n ã o  tenhamos e n t r a d o  n a  c a t e g o r i a  v a r i e d a d e ,  ob- 

se rvamos  d o i s  tamanhos d i s t i n t o s  d e  f o l h a s ,  ou  seja, espéc imens  

com f o l h a s  pequenas  e e s p é c i m e n s  com f o l h a s  m a i o r e s .  

Segundo WURDACK (1962) ,  é um a r b u s t o  com 0,3-3 m d e  a l t u r a ;  

p a r a  RAMBO ( 1 9 5 8 ) ,  é g e r a l m e n t e  i n f e r i o r  a  1 m d e  a l t u r a ;  COG- 

NIAUX (1883-1885) d i z  q u e  tem 40-70 c m  d e  a l t u r a .  

Os e x e m p l a r e s  p o r  n ó s  o b s e r v a d o s  se i d e n t i f i c a m  com o t i p o  
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fotográfico. 

2. Tibouchina longipilosa Cogn. (Fig. 5) 

in DC. Mon. Phan. 7:1176. 1891. 

Tipo: Ule 1446 (B) - Coletado em SC 

Subarbusto, caule e ramos obscuramente tetragonais, de modera- 

da e densamente setosos (com pêlos, na maioria, finos e longos 

com 3-4 mm de comprimento) , nos ramos j m s  pode hawr alguns pêlos 

glandulosos. PEC~OLO com 5-15 mm de comprimento. LIMBO de ovado 

a oblongo, com 4-10 cm de comprimento e 1-4 cm de largura, ápice 

agudo, base de aguda até arredondada, margem serreada-ci1iada;am- 

bas as faces esparsamente setosas com pêlos finos e longos; 5- 

nervado, nervuras marginais inferiores pouco proeminentes e sain- 

do 3-4 mm acima da base; consistência membranácea. 

~nflorencência dicásio, quando em flor é compacta e em fruto, 

laxa. FLORES tetrâmeras, em pedicelos com 1-4 mm de comprimento; 

BRACTEAS (2) com 1-4 mm de comprimento, elípticas, face interna 

glabra e a externa esparsamente estrigosa, ápice agudo, margem 

ciliada, decíduas. TUBO DO CALICE com 3,s-5 mm de comprimento;LO- 
BOS DO CALICE com 4-6 mm de comprimento, triangular-estreitos,mar- 

gem ciliada, persistentes; tanto o tubo quanto os lobos, exter- 

namente, são moderada a densamente setosos, com pêlos finos e 

longos entremeados por poucos pêlos glandulosos. PETALAS rõseas, 

obovadas, ápice agudo com 8-20 mm de comprimento e 7-12 mm de 

largura. ESTAMES alternadamente desiguais; FILETES com 5-6 e 8- 

11 mm de comprimento, glabros; CONECTIVOS prolongados 0,5-1 e 2-3 

mm abaixo das tecas, ventralmente bilobados; ANTERAS com 3,5-6 e 

6-10 mm de comprimento, tecas corrugadas, ápice subulado. OVARIO 

ovóide, ápice esparsamente setoso, entremeado com pêlos glandulo- 

sos; ESTILETE arcuado no ápice, glabro, com 12-17 mm de compri- 

mento. Floração : outubro - março. Habitat : beira de mata, capoei- 
ra. Distribuição GeraZ:RS, SC. Distribuição das Coletas no Esta- 

do: Alto Uruguai (Fig. 4). 

Material Examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO SUL: Tenente Portela: 

ad cataractas Macunan, 10/11/1941, Rambo s/nQ (PACA 4161); Salto 

~ucumã, I/1982, FPET 450 (ICN 59415); Parque Est. Turvo, X/1982 , 



P. Brack, H. Sobral  & J. Stehmann s/nQ (ICN 53227a); idem, X I I /  

1982, M. Sobra1 et a l i i  s/nQ ( I C N  5941711 S a l t o  Yucumã, 19/ 

XII/1982, FPET 1565 ( I C N  59416). SANTA CATARINA: Itapiranga: ad 

f l .  Uruguai, 15/11/1934, Rambo s/nQ (PACA 1314).  

Comentários: 0 s  espécimens estudados combinam, no g e r a l ,  com a 

desc r ição  o r i g i n a l ,  sendo que nos chamou atenção o comprimento 

d a s  segu in tes  e s t r u t u r a s  ( a s  medidas f o r a  dos  pa rên teses  r e f e -  

rem-se .?i descr ição  o r i g i n a l ) :  pec ío lo  1-2 (0 ,5  - 1 ,5)  cm d e  com- 

primento, lobos do c á l i c e  2-3 (4-6) mm d e  comprimento, p é t a l a s  

10-12 (8-20) mm d e  comprimento, a n t e r a s  3 ou 5 (3,5 - 6 e 6 - 10 
mm de comprimento. 

Quanto a o  numero de peças das  f l o r e s ,  há mis tura  de  tetrâme- 

r a s  e pentâmeras; segundo COGNIAUX (1891), 'Flores 5-meri i n t e r -  

dum 4-meri", e d e  acordo com WURDACK (19621, "a f l o r  c e n t r a l  d e  

cada d i c á s i o  é frequentemente 5-mera". No entanto ,  o exemplar P. 

Brack, M. Sobral  & J. Stehmann s/nQ ( I C N  53227a) f o i  determinado 

por Wurdack como T. ZongipiZosa e não apresentou mis tu ra  no nú- 

mero d e  peças das  f l o r e s  ( todas  eram te t râmeras ) .  Concordamos 

que e s t e  exemplar per tença a e s t a  espéc ie  (ou t ros  exemplares se- 

melhantes a e s t e ,  os  qua i s  também determinamos como T.ZongipiZo- 

sa, são  somente te t râmeros)  . 
Nos chamou também atenção a s  d i fe renças  e n t r e  o s  comprimentos 

dos conect ivos  (2-3 mm) dos estames maiores dos nossos exempla- 

r e s ,  em r e l a ç ã o  aos do t i p o  fo tográ f ico ,  que se apresentam pouco 

conspícuos. Wurdack (informação pessoa l )  comenta que o exemplar 

P. Brack, H. Sobral  & J. Stehmann s/nQ tem estames mais dimórfi-  

cos do que o t í p i c o .  

Nossos exemplares de  T. ZongipiZosa são  bas tan te  semelhantes 

a T. cerastifotia (ver  comentários d e s t a  e s p é c i e ) .  

Esta  espéc ie  e s t á  sendo c i t a d a  p e l a  pr imeira  vez para  o Rio 

Grande do Su l ,  e f o i  encontrada apenas no Alto  Uruguai. 

3. Tibouchina cerastifotia (Naud.) Cogn. ( ~ i g .  7) 

i n  Mart. F1. Bras. 1 4 ,  p t .  3:403. 1885. 

Tetrameris cerastifolia Naud.,Ann. Sc i .  Nat. ser. 3,  Bot. 14: 

122. 1850. Arthrostemma cerastifoZium DC. ex Naud., Ann. Sc i .  



Nat. se r .  3, Bot. 14:122. 1850; pro syn. P t e r o Z e p i s  c e r a s t i f o Z i a  

(Naud.) Triana, Trans. Linn. Soc. Bot. 28:40. 1873. 

T i p o :  H a r t i i i s  s/nQ (M) 

Subarbusto com 30-70 cm de a l t u ra ,  com o caule quadrangular de 

moderada a densamente revest ido por pêlos longos e com grande 

quantidade de pêlos glandulosos, principalmente nas par tes  mais 

jwens.  PEC~OLO com 3-5 mm de comprimento. LiMBO com 2-7,5 cm de 

comprimento e 1,5-2,5 cm de largura; ovado, ápice agudo e base 

de aguda a t é  arredondada, margem serreada-ciliada; face superior 

moderada a densamente estr igosa revest ida por pêlos curtos ou 

longos e a i n f e r io r  moderadamente estr igosa revest ida por pêlos 

longos; 5-nervado, nervuras marginais pouco conspícuas e saindo 

1-3 mm acima da base; consistência cartácea. 

Inflorescência dicásio.  FLORES na maioria t e t r h e r a s ,  em pedi- 

celos com 0,5-3 mm de comprimento; B R ~ ~ T E A S  ( 2 )  com 1-3 mm de 

comprimento, externamente glabras ou com pêlos esparsos, margem 

c i l iada .  TUBO DO CALICE com 4-6 mm de comprimento e 3-3,5 mm de 

largura, oblongo, esparsa a moderadamente setoso-glanduloso; LO- 

BOS DO CALICE com 2-4 mm de comprimento, triangular-lineares,gla- 

bros ou com poucos pêlos glandulosos, ápice agudo, margem c i l i a -  

da, pers i s ten tes .  PETAIAS róseas a purpúreas, com 8-12 mm de com- 

primento e 4-6 mm de largura, obovadas. ESTAMES alternadamente 

desiguais; FILETES com 3-4 e 4-6 mm de comprime~to, glabros; CO- 

NECTIVOS prolongados 0,7-1 e 2-4 mm abaixo das tecas,  arcuados, 

ventralmente bilobados, crassos; ANTERAS c o m  3,s-7 mm de compri- 

mento, arcuadas, t ecas  corrugadas ou não, ápice longamente a te -  

nuado-subulado. OVARIO ovõide, ápice esparsamente setuloso-glan- 

duloso; ESTILETE com 8-12 mm de comprimento, arcuado, glabro. 

FZoraçÜo: janeiro-maio. Elabitat:  banhados, campo, borda de capo- 

e i r a  e de mata. D i s t r i b u i ç ã o  G e r a l :  MG, MT, PR, R J ,  RS, SC, SP, 

Equador, Uruguai. D i s t r i b u i ç ã o  das  CoZetas no Es tado:  Alto Uru- 

guai, Campos de Cima da Serra, Encosta In fe r io r  do Nordeste (Fig. 

6).  

Mater ia l  Examinado: BRASIL, R I O  GRANDE DO SUL: Bom J e s u s :  Serra 

da Rocinha, 28/11/1946, Raibo s/nQ (PACA 32363); idem,28/11/1946, 

Rambo s/nQ (PACA 32394); idem, 3/11/1953, Rambo s/n0 (PACA 53794); 



idem, 28/IV/1974, B. I rgang ,  A. Ailei et a l i i  s/nQ ( I C N  30682). 

~ a m b a r á  do Sul:  p .  S. F r a n c i s c o  d e  Pau la ,  I I /1948,  Raibo s /n9  

(PACA 36114); idem, II /1948,  Baiibo s / W  (PACA 36125); I ta i rnbezi -  

nho, 30/1/1950, Rarabo s/nQ (PACA 45511); p. Arroio Camisa, 26/ 

I I I / 1982 ,  H. Lecnmr Souza s/nQ (ICN 51943);  I ta imbezinho,  15/IV/ 

1983, Daniel Falkenberg I[19 (IQJ 593891. Canela: c a r a c o l ,  10/11/1955, 

X. ihrich s/& (PACA 56914).  Esmeralda: Es t ação  Ecológica  d e  

A r a c u r i ,  23/11/1981, Lúcio Arzivenco s/* (ICN 51942); idem, 11/ 

IV/1981, H. Sobra1 696 (ICN 51944);  l/V/1981, Neineke s/- (ICN 

51939);  ~ s t a ç ã o  ~ c o l õ g i c a  d e  Aracu r i ,  29/111/1982, J.A. Jarenâw 
s/nQ (ICN 51941) ; IV/1982, J. Stehmann s/nQ (ICN 51938).  Fez ia :  

5/111/1933, üambo s/nQ (PACA 232) .  Nonoai: ad  f l .  Uruguay, III/ 

1945, Rambo s/nQ (PACA 28170). São F ranc i sco  d e  Paula: Fazenda 

E n g l e r t ,  I/1944, P. Buck SJ s/nQ (PACA 11563) .  ~ a c a r i a : ~ i d r á u l i -  

c a  d e  Vaca r i a ,  28/11/1976, LÚcio Arrivuia, s/nQ (ICN 42124). PA- 

RANA: Lapa: 16/111/1973, L. Th. W Q W S k i  4579 (CTES). P i r a i  

do Sul:  T i j u c a  P r e t o ,  27/111/1974, R. I[-ow 432 (CTES) . Qua t ro  

Barras :  6/IV/1971, L. Th. ücmbrcnrski 3411(CTES). SXO PAULO: Cam- 

pos do ~ o r d ã o :  s a n a t ó r i o  São F r a n c i s c o  Xavier ,  9/11/1976, I & C h  

Camargo Abreu 304 (SP) ; idem, 31/111/1976, Lúcia Carargo A b r a  

308 (SP) .  Diadema: Cem metros  S u l  deDiadema ,  14/111/1961, Geor- 

ge E i t e n  & T a t i a n a  Seadulsky 2558 (SP) .  São Paulo:  S e r r a  d a  Can- 

tareira, 14/V1/1895, A l b .  Llkfgren s/nQ (SP) ;  idem, II /1899,  Bai- 

m a r  s/nQ (SP) ;  Mandaqui, 23/XI/1906, A. U s t a i  s/- (SP);  I p i -  

r anga ,  II /1912,  H. Uxderwaidt s/* (SP) ;  ~ u t a n t ã ,  23/111/1929 , 
J a n n i n g s  Iting 3 (SP);  Parque Jabaqua ra  a r r a b a l d e  d e  SP, 9/111/ 

1939, G o r o  Hashiaoto 5 3  (SP) . 
~ o m e n t á r i o s :  No g e r a l ,  se i d e n t i f i c a  com s u a  d e s c r i ç ã o  o r i g i -  

n a l ;  porém, ex i s t em d i f e r e n ç a s  quan to  às s e g u i n t e s  medidas ( a s  

que se encontram f o r a  d o s  p a r ê n t e s e s  referem-se 5 o r i g i n a 1 ) : l i m -  

bo 2,5-3,5 (2-7,5)  c m  d e  comprimento e 1-1,5 (1,5-2,5) a d e  

l a r g u r a ,  p e c í o l o  4-6 (3-5) mm d e  comprimento, p é t a l a  5 (8-12) mm 

d e  comprimento. ~ambém d i f e r e  quan to  2 i n f l o r e s c ê n c i a ,  p o i s  o s  

exemplares  a n a l i s a d o s  a apresentam e m  forma d e  d i c á s i o  e NAUDIN 

(1850b) a r e f e r e  como sendo pan ícu l a .  

Vegeta t ivamente ,  e s t a  espécie se assemelha com algumas o u t r a s  

também t e t r â m e r a s  (T. c i s p t a t e n s i s  e T. herbacea, a s  q u a i s ,  se- 



gundo RAMBO (19581, têm o m e s m o  h á b i t o  g e r a l  e h a b i t a t  d e  T. ce-  

r a s t i f o l i a ;  e T. Zongipi losa)  e a uma pentâmera (T. r u p e s t r i s ) ,  

sendo, p o r t a n t o ,  impresc ind íve l  a presença  de  f l o r e s  p a r a  maior 

segurança  na determinação.  O conec t ivo  (4 maiores  e 4 menores) 

a s e p a r a  de T. cispZatensis e&T. herbacea; o nÚnero de peças a distingue 

de T. rupestris; finalmente, resta uma didcil separação entm T. cemsti- 

folia e T. ZongipiZosa, cnQ a principal diferença é a p i l o s i d a d e .  

Encontramos a l g u n s  exemplares que apresentam flores t e t r â m e r a s  

e pentâmeras,  havendo predominãncia d a s  p r ime i ra s .  Discordamos 

d e  John J. Wurdack (1983) , informação p e s s o a l ,  que  J&O Stehmann 

s/n9 (ICN 51938) se t r a t e  d e  T.  Zongipilosa,  embora a p r e s e n t e  

m i s t u r a  d o  número d e  peças  d a s  f l o r e s  o que ,  segundo COGNIAUX 

(1891) e WURDACK (1962),  o c o r r e  n e s t a  ú l t ima ;  porém, este ú l t imo  

a u t o r  e s p e c i f i c a  que  a f l o r  c e n t r a l  d e  cada d i c á s i o  é f reqt iente-  

mente 5-mera, o que não o c o r r e  nos  nossos  exemplares.  Achamos 

que se t r a t e  d e  T. c e r a s t i f o t i a ,  sendo apenas  mais  r o b u s t a  que 

o normal; no r e s t o ,  mantém a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e  T. c e r a s t i f o -  

Lia. Os nossos  exemplares t l p i c o s  d e  T. Zongipilosa apresentam- 

se apenas  com f l o r e s  t e t r â m e r a s .  

Vimos c o l e t a s  d e  T. c e r a s t i f o t i a  de terminadas  como T. debi -  

lis; no e n t a n t o ,  o número d% peças  d a  f l o r  ( 5 )  e sua  cons t ânc ia ,  

e a p i l o s i d a d e  d e s t a  Últ ima,  não ocorreram n e s t e s  exemplares.  

Algumas e x s i c a t a s  d i f e rem do  t i p o  f o t o g r á f i c o  por  ap resen ta -  

rem maior número d e  f l o r e s  e a i n f l o r e s c ê n c i a  mais l axa .  

4. Tibouchina v e r s i c o l o r  (L ind l . )  Cogn. (F ig .  9) 

i n  Mart. F1. Bras .  14 ,  p t .  3:405'. 1885. 

Rhexia v e r s i c o l o r  Lindl . ,  Bot. Reg. p l .  1066 . 1827. Arthrostemma 

u e r s i c o t o r  (L ind l . )  DC., Prodr .  3:137. 1828. Te t r amer i s  i s a n -  

t h e r a  Naud., Ann. S c i .  Nat. ser. 3, Bot. 14:124. 1850. Tetrame- 

r is  v e r s i c o t o r  (Lindl . )  Naud., Ann. S c i .  Nat. ser. 3, Bot. 14: 

127.  1850. P teroZepis  v e r s i c o t o r  (L ind l . )  T r i a n a ,  Trans .  Linn. 

Soc. Bot. 25:40. 1873. 

Erva a suba rbus to  com c a u l e  d e  arredondado a t é  levemente qua- 

d rangu la r ,  densa  a esparsamente s e t o s o  com p ê l o s  de lgados ,  ge- 



ralmente longos, e com menor quantidade de pêlos  glandulosos. 
P E C ~ O L O  com 1-7 mmde ~ i t Ú m t o . L I M B 0  com 1-4 cm de  comprimento 

e 0,5-3 cm de largura;  ovado, áp ice  agudo, base arredondadarmar- 

gem serreada-ci l iada;  face superior  esparsa  a moderadmienteestri- 

gosa, entremeada por pêlos  glandulosos; 3-5 nervado, quando 5, 

a s  nervuras marginais saem acima da base; consis tência  membraná- 

cea . 
~ n f l o r e s c ê n c i a  d i cá s io  ou, raramente, f l o r e s  isoladas.  FLORES 

tetrâmeras,  e m  pedicelos  de 1-4 mm de comprimento; BR~CTEAS (2) 

com 6-9 mm de comprimento, f o l i á cea s ,  ambas a s  f a ce s  e s t r i gosa s  

com pêlos  esparsos, ápice agudo, margem c i l i a d a ,  geralmente per- 

s i s t e n t e s .  TUBO DO ChLICE com 2-3 mm de comprimento, es t r igoso ,  

entremeado com pêlos  glandulosos; LOBOS DO CALICE com 2-4 mm de  

comprimento, forma t r i angu l a r ,  externamente com pêlos  na maioria 

glandulosos, margem serreada-ci l iada,  pers i s ten tes .  PETALAS rõ- 

seas  ou raramente brancas, com 5-8 mm de comprimento e 4-5 mm de 

la rgura ,  ápice arredondado. ESTAMES de formas igua is  d i fe r indo  

alternadamente, muito pouco, em re lação  ao  tamanho; FILETES com 

3-4 mrn de comprimento, glabros; CONECTIVOS pouco consp~cuos,0,2- 

0,5 mm de comprimento; ANTERAS com 1,5-2,5 mm de  comprimento,te- 

cas não corrugadas, OVARIO ovóide, ápice esparsamente setoso- 

glanduloso; ESTILETE com 6-7 mm de comprimento, levemente arcua- 

do no áp ice ,  glabro. Florapão: setembro-abril. Habi ta t :  borda 

de capoeira ,  campo. Dis t r ibu i ção  Geral:  PR, RS, SC, SP e próximo 

de Buenos Aires.  D i s t r i b u i ç ã o  das C o l e t a s  no Estado: Li to r a l ,  

Depressão Central  (Porto Alegre) ,  Encosta do Sudeste (Fig. 8 ) .  

Mater ia l  Ezarninado: BRASIL, R I O  GRANDE DO SUL: 0 s ó r i o :  Fazenda 

do Arroio p. 0sÓri0, 6/111/1950, Rambo s/nQ (PACA 46187); idem, 

3/X/1954, Rambo s/nQ (PACA 55878); Estrada Free Way BR 290 Km 

89, 9/~/1981,  SÔnia Eis inger  s/nQ ( I C N  51477). Porto A l egre :  V i -  

l a  Manresa p. Porto Alegre, 10/IX/1946, I(ambo s/nQ (PACA 33934). 

Rio Grande: Lagoa das  Flores ,  9/XII/1979, A.G. P e r r e i r a  s/nQ(ICN 

47184). Torres :  21/X/1944, Schultz s/nQ ( I C N  69) ;  paraíso p. 

Torres,  12/XI/1954, Rambo s/nQ (PACA 56176); 31/1/1964, A. Wu- 

kart 25103 (SI ) ;  Morro do Farol ,  21/X/1965, Schultz s / n ~  ( I C N  

4036); 7/1/1971, Karner Hagelund 6079; 8/~1/1972, H.L. üetoni s/ 

nQ ( I C N  27685); 8/1/1973, Kama Ilsgelund 6481; 9/1/1973, I larna  



Hagelund 6602; 22/1/1974, Karner EageJnnd 7610; 15/X1/1980, De-  

nial Falkanberg s/nQ (ICN 51964); Morro Azul, 9/X/1981, Sônia 

Blaingar  s/nQ ( I C N  51473); 10/X/1981, Sônia Eising- s/nQ ( I C N  

51454); 27/X/1981, D a n i e l  F a i k ~ g  s/nQ ( I C N  51972);28/X/19811 

~ o ã o  Stahrann s/nQ (ICN 51740); X/1981, Daaiel Faikenberg s/nQ 

( I C N  51971); 8/1X/1982, D a n i e l  Paikeuberg 1269 (ICN 59028). Tra- 

manda;: 12/11/1933, Ranho s/nQ (PACA 227);  e n t r e  Tramandax e C i -  

d r e i r a ,  II/1978, Pfaãenhaucr 62 (ICN 47471); Jardim At lãn t i co ,  

13/XI/1980, sem coletor (fCN 51482) ; C i d r e i r a ,  Lagoa Suzana, 10/ 

X1/1981, 8 .  Irgang s/nQ (ICN 51492); Jardim At lân t i co ,  11/1982, 

Paulo Bicack s/nQ ( I C N  59027); Jardim A t l â n t i c o  mais ou menos 8 

km Sul  d e  ~ramandax,  11/1983, ihnoel PaiPa s/nQ ( I C N  59029); CE- 

CLIMAR, 4/IV/1983, m e l  Palkedbeitq 1270 ( I C N  59030). SANTA CA- 

TARINA: ~ l o r i a n Ó p o l i s :  Rio Vermelho, I l h a  de  Santa Catar ina ,  

19/X/1965, Klein L Bresol in  6285 (FLOR); Canasviei ras ,  I l h a  de  

Santa Catar ina ,  22/X11/1965, Mein, Sou- S e .  & Bresolin 6474 

(FLOR); Saco Grande, I l h a  d e  Santa Ca ta r ina ,  21/X1/1968, K l e i n ,  

Bresolfn L Occhioní 88 (FIDR!. l t q j a i :  5/X/1961, R.H. Kleín 2673 

(FLOR) . 

Cornentãrios: Ao compararmos o s  exemplares estudados com a des- 

c r i ç ã o  o r i g i n a l ,  há discordância  quanto às f l o r e s  serem somente 

s o l i t á r i a s  (nos espécimens sul-rio-grandenses,  s e  apresentam ge- 

ralmente reunidas  em in f  lo rescênc ias )  . 
Encontramos, embora em pequeno número, a lguns  indivxduos que 

apresentam f l o r e s  pentâmeras e te t râmeras ,  porém, há predominân- 

c i a  d e s t a s  Ültimas. 

Esgc ie  muito confundida, nos herbãrios v i s i t a d o s ,  com T .  c l i -  

nopod i fo l ia ;  acreditamos que e s t a  confusão ocor ra  em função ape- 

nas de  a n á l i s e  do aspecto  vege ta t ivo  d a s  duas espéc ies .  DE CAN- 

DOLLE (1828) já a s  comparava por suas  aparências .  Quanto ao ca- 

r á t e r  f l o r a l ,  são  bem d i s t i n t a s .  

T .  v e r s i c o l o r ,  como pode ser observado a t r a v é s  da  c i t a ç ã o  do 

mate r ia l  examinado, é ocor ren te  preferencia lmente  no l i t o r a l ,  

onde é muito f requente;  porém, constatamos um exemplar, R& s/ 

n0 (PACA 339341, c i t a d o  para  Por to  Alegre,  o que estranhamos. 



O t i p o  fotográf ico não f o i  por nós observado; i s t o  não trou- 

xe prejulzo ã confirmação da espécie, uma vez que e l a  não apre- 

sentou problemas à determinação. 

E muito facilmente cu l t iváve l  e se propaga livremente por 
es tacas  ou por sementes, que são produzidas em abundância (LIN- 

DLEY, 18271, o que não pudemos constatar .  

5 .  T ibouchina  u r b a n i i  Cogn. (Fig. 11) 

i n  Mart. F1. Bras. 1.4, p t .  4:602, p l .  129, f i g .  1. 1888. 

Erva a subarbusto com cerca de 30-40 cm de a l t u r a ,  e r e t a  ou 

não, ramos obscuramente te tragonais ,  de esparsa a moderadamente 

s e t u m s  e/ou es t r igosos  e entremeados, principalmente no ápice,  

por pêlos glandulosos. PECfOLO com 3-12 mm de comprimento. LIM- 

BO com 2,5-8,s cm de comprimento e 1,2-4 cm de largura;  de ova- 

do a oblongo, ápice agudo, base de aguda a t é  arredondada, margem 

serreada ou crenulada-ciliada; ambas a s  faces  se tosas  com pêlos 

esparsos; 5-nervado, nervuras marginais i n f e r io r e s  saindo 2-5 mm 
acima da base da folha;  consis tência  membranácea. 

Inf lorescência  d icás io .  FLORES t e t r h e r a s ,  em pedicclos com 

1-3 mm de comprimento com pêlos glanduln-c ,ria;-- 

TEAS (2)  com 1-2 mm de compr;-ic-??i , - L L d ~ ,  externamente com 

pêlos glandulosos, margtm cil,ada, pers i s ten tes .  TUBO DO CALICE 
com 4-6 mm de comprimento e 2,s-3,5 mm de largura;  LOBOS DO Ch- 

L I C E  com 4-7 mm de comprimento e 1-1,2 mm de largura, triangu- 

la r - l ineares ,  ápice agudo, margem serreada-ciliada, pers i s ten-  

t e s ;  t an to  o tubo quanto os lobos são externamente setosos com 

pêlos esparsos entremeados com pêlos glandulosos. PETAIAS róseas 

a purpúreas, com 1 1 - 1 4  mm de comprimento, obovadas, ápice a r re -  

dondado a agudo. ESTAMES igua is  quanto 5 forma, d i fe r indo  a l t e r -  

nadamente em relação ao tamanho; FILETES com 4-5 e 6-7 mm de 
comprimento, glabros; CONECTn70S prolongados 0,3-0.7 e 0,7-1 mm 
abaixo das tecas ,  ventralmente iailobados; ANTERAS com 3,s-4 e 

5-7 mn de caprhto,  tetas não carriqadas, ápice subÜk30. -0 ováide, 



com o ápice esparsa a densamente setuloso entremeado com pêlos 

glandulosos; ESTILETE com 10-14 mm de comprimento, glabro, ar- 

cuado,no ápice. Floração: novembro - maio. Habi ta t :  campo, pi- 

nhal, borda de capoeira. ~ i s t r i b u i ç ã o  Geral :  MG, RJ, RS, SC.Dis- 

t r i b u i ç ã o  das C o l e t a s  no Estado: Campos de Cima da Serra, De- 

pressão Central, Encosta Inferior do Nordeste, Missões (Fig. 10). 

Mater ia l  Examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO SUL: Bom Jesus :  Serra 

da Rocinha, 30/X/1983, -e1 FaUenix?rg 1235 (ICN 59018), cf. 

Canela: 8 Km N de Canela, 27/XII/1972, J.C. Lindeman et a l i i  s/ 

nQ (ICN 21722); idem, 28/XII/1972, M.L. Porto et  ali1 s/nQ (ICN 

28429); idem, 29/XII/1972, P. P e l l i z z a r o  et a l i i  s/nQ (ICN 28420); 

idem, 29/XII/1972, H. Porto et a l i i  s/nQ CICN 28422); idem, 29/ 

XII/1972, A.W. Girardi et a l i i  s/nQ (ICN 21834); Parque Estadual 

Lage de Pedra, 1/IV/1977, sem coletor W S ) .  Dois Irmãos: Casca- 

ta são Miguel, 26/XI/1966, Schultz s/nQ (ICN 4024). Farroupi lha:  

18/VI/1956, O. Caiargo 1957 (PACA 60861), c£. Gramado: Lage de 

Pedra, 25/IV/1976, H. F l e i g  418 IICN 40656); V/1980, D a n l e l  Fal -  

kenberg 115 (ICN 59019). Jaguar;: Balneário Fernando Schilling, 

1/X/1983, Daniel  Falkenberg s/n9 (ICN 59016), cf; idem; Daniel 

Paikanberg e/nQ CICN 59017), cf. Porto  Alegre  ( 7 1 :  Morro Santa- 

na, 24/IV/: .-.< , 5 .  Caroni r/nQ (ICN 32351). Local  inde tdnmi-  

nado.  s/data, Lezir~, . 5' (HAS). 

/ < '  

Comentários:  ~spécie, pelo menos no Rio Grande do Sul, de difx- 

cil determinação, por se apresentar, vegetativamente, muito 

diferente nos extremos de sua variação. Fizemos o desenho dela 

nos baseando na forma mais comumente encontrada, embora tenha- 

mos visto muito pouco material nos herbários visitados. 

Discorda de sua descrição original por apresentar a margem 

das pétalas ciliadas, por haver também, exemplares subarbustivos 

além de herbáceos, e quanto aos limites de variação (as medidas 

fora dos parênteses se tratam da descrição original) das seguin- 

tes estruturas: pecIolo 4-8 (3-13) mm de comprimento, limbo 2,5- 

3,5 (2,5-8,5) cm de comprimento e 1,5-2 (1,2-4) cm de largu- 

ra, tubo do cálice 4 14-61 mm de comprimento e 2,5 (2,5-3,5) mm 

de largura, lobos do cálice 2 (4-7) mm de comprimento, pétalas 
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7 (11-14)  mm de comprimento, anteras 4 e 5 (3,5-4 e 5-7) mm de 
comprimento e e s t i l e t e  1 2  (10-14) mm de comprimento; enfim, o 

que podemos comparar dos nossos exemplares com a descrição ori-  

ginal, através de medidas, mostrou, no geral ,  n í t idas  diferenças. 

Ao compararmos a figura desta espécie, apresentada por COGNI- 

AUX (1886-1888), que pertence à descrição original ,  vemos que 

nosso material se identif ica com a mesma, exceto pelos lobos do 

cálice (os nossos são lineares e os daquele desenho são oblongos1 

John J. Wurdack, em 1983, informação pessoel, determina exem- 

plares, por nós enviados, como T. u r b a n i i  (H. Fleig 418 - I C N  

40656 e P. Pellizzaro e t  a i i i  s / n ~  - I C N  284201, sendo que e les  

são os l imites morfolõgicos de T. u r b a n i i  no Rio Grande do Sul. 

Nos diz o referido pesquisador que M. Fleig 418 se i d e n t i f i c a m  
o material catarinense e que P. Pellizzaro e t  a l i i  s/nQ é dife-  

rente das T. u r b a n i i  conhecidas. 

WRDACK (1962) refere que T. Zongip izosa  poderia ser  uma va- 

riedade robusta de T. u r b a n i i ,  porém, ao compararmos es tas  duas 

espécies do Rio Grande do Sul, vemos que são totalmente diferen- 

tes ,  não só pelo aspecto vegetativo mas, principalmente, pelo 

f lo ra l ,  embora para refutarmos o comentário acima referido, de- 

vêssemos t e r  analisado um maior número de euo- - o que não 

f o i  possível, por não serem f r e  ' -.,luarios visitados. 

Admitimos que, ao compararmos o ~ l p o  fotográfico de T. Zongip i -  

Zosa com nossos exemplares de T. urbanii ,elesseassemelham. BARTH 

& BARBOSA (1975) colocam-nas em grupos separados, através de a- 

nálise polinica. 

WURDACK (19621, ainda nos seus comentários acerca de T. urba- 

n i i ,  considera que talvez esta espécie devesse ser  variedade de 

T. herbacea; o que podemos dizer é que P. Pellizearo e t  a l i i  s/ 

nQ es tá  mais próximo de T. herbacea do que H .  Pleig 418, embora 

ambos nunca tenham sido confundidos com T.  herbacea.  

Não vimos o t ipo fotogrãfico. 

Esta espécie es tá  sendo citada pela primeira vez para o Rio 

Grande do Sul. 

Ficamos em dúvida quanto ao fa to  de o exemplar 2. Ceroni s/ 
n9 ( ICN 32351) t e r  sido coletado em Porto Alegre, pois há dis-  



crepância entre as datas da ficha da exsicata (24/IV/1976) e a 

do livro de registro de entrada das plantas no herbãrio (14/VI/ 

1976); se a primeira data for a correta, este exemplar foi oo- 

letado em Gramado, onde Z. Ceroni tem registradas outras cole- 

tas nesta mesma data (inclusive, uma exsicata de T. gracitis: X. 

Caroni s/- - ICN 32346). 
6. Tibouchina cisptateneis Cogn. (Fig. 13) 

in Mart. F1. Bras. 14, pt. 3:407. 1885. 

Tipo: Eellor s/- (Bf 

Subarbusto, ramos tetragonais, densamente setosos entremeados 

por g l o s  glandulosos (principalmente nos nós). PEC~OLO com 5-8 

ram de comprimento, densamente revestido com pêlos iguais aos do 

caule. LIMBO com 3-6 cm de comprimento e 1,5-3,s cm de largura; 

ovado, ãpice agudo, base arredondada, margem 1evementewxmada-d- 

liada;ambas as faces setulosas, podendo ocorrer ou não pêlos glan- 

dulosos, face superior muito mais pilosa que a inferior; 5-7 m- 

vado, nervuras marginais pouco conspícuas e saindo 1-3 mm acima 

da base; consistência membranãcea. 

Inflorescência dicasial, porém bem compacta; FLORES tetrhe- 

ras, em pedicelos de até 1,5 mm de comprimento; B R Á C T W  (2) com 

2-3 mm de comprimento, ovadas ou oblongas, internamente glabras 

e externamente com pêlos esparsos, mais restritos à parte media- 
na, ãpice agudo, margem ciliada, decIduas. TUBO DO CALICE com 3- 

5 mm de comprimento e 1,5-2,5 mm de largura, moderada a densa- 

mente revestido por pêlos glandulosos e não glandulosos; LOBOS 

DO ChL1CE com 2-2,s mm de comprimento e 1-1,5 mm de largura,tri- 

angulares, com pêlos iguais aos do tubo do cãlice, margem cilia- 

da, persistentes. PETALAS purpüreas, com 8-12 mm de comprimento, 

obovadas, ápice obliquamente truncado, margem ciliada. ESTAMES 

alternadamente desiguais; FILETES com 3-6 mm e 5-8 mm de com- 

primento, filiformes, glabros; CONECTIVOS prolongados 0,5-1,O mm 

abaixo das tecas, ventralmente bilobado-crassos; ANTERAS com 3-5 

e 4-6 m de comprimento, com as tecas levemente corrugadas, ãpi- 
ce subulado. O W ~ I O  ovõide, com o ápice densamente setuloso com 

pêlos curtos; ESTILETE com 10-12 mm de comprimento, filiforme, 



glabro. Nome Popular : f lor-de-quaresma, quaresma , quaresmeira . 
~Zora~ão: outubro - maio. Habitat: banhados, campo Úmido, beira 

de curso d'água. Distribuipão Geral: RS, SC, Uruguai. Distribui- 

ção das Coletas no Estado: Depressão Central, Encosta Superior 

do Nordeste, Litoral (Fig. 12). 

Material Examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO ~~L:~arroupiZha: Sta. 

Rita p. Farroupilha, 7/11/1950, Rambo s/nQ (PACA 45665); 25/I/ 

1956, 0. Ca~iargo 1133 CPACA 59804). ~ravatai: Fazenda 4 irmãos - 
Banhado Grande, 17/111/1983, H. Ueves 244 (HAS). Osório: Fazenda 

do Arroio, 6/111/1950, Rambo s/n~ (PACA 46168) ; Fazenda do Ar- 

roio, 14/IV/1950, Rambos/nQ (PACA 46761); Lagoados Quadros, 

18/1/1951, Rambo s/nQ (PACA 49692). Sapucaia: in sumo monte Sa- 

pucaia p. S. Leopoldo, 26/X/1955, Rambo s/nQ (PACA 57055). Tor- 

res: nascente do Arroio das Aguas Boas, 18/V/1981, H. Leonorgai- 

za s/n9 (ICN 51869); 23/V/1981, LI. - Souza s/nQ (ICN 51610); 
24/V/1981, H. Leonor Souza s/nQ (ICN 51611); 24/V/1981, N. Iso- 

nor Souza s/nQ (ICN 51612); 27/111/1982, M. Isaoor Sai= s/nQ 

(ICN 51605). SANTA CATARINA: Praia Grande: encosta da Serratis/ 

X/1980, sem coletor (ICN 51608). 

~omentários: Espécie dificultosamente definida, por estar muito 

próxima de T. herbacea (conclusão chegada através do estudo das 

suas descrições originais), da qual difere, principalmente, se- 

gundo COGNIAUX (1883--1885), por apresentar pêlos longos rígidos 

e não glandulosos e flores em dicásio aglomerado, enquanto T. 

herbacea apresenta pêlos curtos, macios e glandulosos e flores 

em dicásio laxo. Observamos, entretanto, exemplares intermediá- 

rios, onde havia mistura destes caracteres que separam as duas 

espécies, e estes passam, obviamente, a ser duvidosos, nos su- 

gerindo, inclusive, que T. cispZatensis possa ser uma forma ob- 

tida da variação de T. herbacea. 

0s caracteres pêlos e inflorescência, como acima explanado, 

não são, por nós, considerados consistentes, uma vez que o meio 

ambiente tem grande influência na variabilidade do indumento 

(JOHNSON, 19751, e que o aspecto da variação da inflorescência 

(de aglomerada a laxa) é ocorrente em outras espécies deste gê- 
nero, como por exemplo, em T. urviZZeana e T. longipilosa. 



O material por nós examinado confere com o tipo fotográfico; 

entretanto, este não abrange os exemplares intermediários. Os 

seus holotipos devem ser analisados, pois através do tipo foto- 

gráfico torna-se impossxvel verificar os detalhes da pilosidade, 

que tão primordialmente foram considerados na descrição original. 

Achamos que são necessários estudos de populações (tivemos 

contato somente com populações de T. cisptatensis do litorai, 

as quais apresentavam-se morfologicamente uniformes; os demais 

exemplares foram observados em herbário e se mostraram mais ou 

menos intermediários a T. cisptatensis e T. herbacea), para que 

possamos ver toda a gradação morfológica desta espécie em dife- 

rentes regiões fisiogrâficas do estado, e/ou outros métodos de 

Taxonomia, uma vez que a Taxonomia Clássica não foi suficien* 

para a resolução da questão T. c icrp ta tens is -T .herbacea .  

No momento, pensamosqiieT.cisptatensis deva ficar separada de 

T. herbacea, mesmo não concordando que seus caracteres diferen- 

ciais sejam consistentes; porém, para uni-las sob um só nome, 

teríamos que ter trabalhado nos itens acima referidos, o queraté 

o momento, não foi possxvel. 

7. Tibouchina herbacea (DC.) Cogn. (Fig. 15) 

in Mart. F1. Bras. 14, pt. 3: 408. 1885. 

Arthrostemma herbacew DC., Prodr. 3:137. 1828. Rhexia herbacea 

Schr. et Mart. ex DC., Prodr. 3:137, 1828; pro syn.Arthrostemma 

hirsutissimum DC., Prodr. 3:137. 1828. PteroZepis herbacea (DC.) 

Triana, Trans. Linn. Soc. Bot. 28:39. 1873. 

Tipo: Ihrtius s/n9 (M) 

Erva ou subarbusto, ramos tetragonais, moderada a densamente 

setulosos com pêlos glandulosos, aumentando a quantidade destes 

nas partes mais jovens. PEC~OCO com 3-10 mm de com- 

primento. LIMBO com 2-6 cm de comprimento e 0,5-2,5 cm de largu- 

ra; de ovado a oblongo, ápice agudo, base arredondada, margem 

levemente serreada-ciliada; face superior esparsa a moderada- 

mente setulosa com pêlos curtos e com poucos pêlos glandulosos, 

e a inferior setulosa e também com pêlos glandulosos, porém mais 

espalhados; 5-nervado, com as nervuras primárias marginais in- 



conspícuas e saindo 2-4 mm acima da base; cons i s tênc ia  car tácea.  

Inf lorescência  d i c a s i a l .  FLORES tetrâmeras,  em pedicelos  de 

a t é  1,s mm de comprimento; B~CTEAS (2) com 1-3 mm de comprimen- 

t o ,  ovada-estrei tas ,  externamente com pêlos  glandulosos espar- 

sos ,  ápice agudo, margem c i l i a d a ,  subpersis tentes .  TUBO DO ChLI- 

CE com 3-4 mm de comprimento e 2-2,2 mm de largura,  ovado-oblon- 

go; LOBOS DO CÃLICE com 1-2 mm de comprimento, t r i angula res ,áp i -  

ce  de agudo a arredondado, margem c i l i a d a ,  pe r s i s t en t e s ;  t an to  

o tubo quanto os  lobos são moderadamente setuloso-glandulososfi-  

cando os  pêlos ,  nos lobos, principalmente na reg ião  cen t r a l .  

PETALAS róseas a purpúreas, com 5-12 mm de comprimento e 5-8 

mm de largura,  obovadas, ápice arredondado. ESTAMES alternadamen- 

t e  desiguais ;  FILETES com 4-5 e 6-8 mm de comprimento, glabros;  

CONECTIVOS prolongados 0,3-1 mm abaixo das t ecas ;  ANTERAS com 

4-5 e 5-6 mm de comprimento, com a s  t ecas  não (ou inconspicua- 

mente) corrugadas, ápice subulado. OV~RIO ovóide, apicalmenbe 

glanduloso-setuloso; ESTILETE com 9-15 mm de comprimento, leve- 

mente arcuado na pa r t e  superior .  Floração: j ane i ro  - maio. Ha- 

bitat: pântanos, campo, borda de mata. Distribuição Geral: GO, 

KI  m, PR, RJ, RS, SP, SC, Unqmi,  Paraguai, Arqentim. ~istribuição das 

Coletas no Estado: Alto Uruguai, Depressão Central ,  Encosta In- 

f e r i o r  do Nordeste, Encosta Superior do Nordeste, L i t o r a l  (Fig. 

14 ) .  

Material Examinado: BRASIL, R I O  GRANDE DO SUL: Arroio dos Ratos: 

Fazenda Faxinal,  7/11/1980, l b r m x  Eagelimà 13264; idem, 41111 

1983, Karner H a g e l d  14486, Caxias do Sul: Vila  Oliva p. Caxias, 

31/1/1946, Rambo s/nQ (PACA 30836); Vi la  Oliva p. Caxias, 24/ 

II/1954, Rambo s/nQ (PACA 54963). ~ i r u á :  Granja Social, IV/1967, 

Karner iiagelund 5298, c£. Montenegro: Pareci  p. Montenegr0~1944, 

E. Henz SJ s/nQ (PACA 26572); Kappesberg p. Montenegro, 18 / I I I /  

1948, A. Sehnem SJ 3730 (PACA 48393). Rio Pardo: Fazenda Santa 

Maria, 26/IV/1982, J. J a r e n k w  s/nQ ( I C N  51774); idem, 13/111/ 

1982, J. Jarenkow e t  a l i i  s/nQ ( ICN 51775). OsÔrio: Lagoa dos 

Quadros, 21/11/1950, Rambo s/nQ (PACA 45864), c f .  Salvador do 

Sul: 22/111/1983, SÔnia Eis inger  s/nQ ( I C N  53418). São Leopoldo: 

1907, F. Theissen SJ s/nQ (PACA 7708), c£;  II/1941, JO& E u q h i o  

Leite 2563 (SP); 10/111/1947, Rmbo r/n9 (PACA 36989); ad montem 
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das C a b r a s  p .  S. Leopoldo,  8/1V/1949, Eiibo s/n9 (PACA 40909) : 
C r i s t o  R e i  p .  S. Leopoldo,  10/111/1950, 8/nQ (PACA 46197) .  

São Sebastião do Cai: i n f e r i u s  p .  P.  A l e g r e ,  27/IV/1949, R-O 

8/nQ (PACA 41277) . Sapucaia: 9/111/1949, RarPbo a/nQ (PACA 40462) ; 

17/111/1949, Rambo s / n ~  (PACA 40562);  1/IV/1949, Rambo s/n9 (PA- 

CA 40798) . Taquari: 20/V/1983, Duniel Faikenberg 526 (ICN 59385);  

20/V/1983, Daniel PalLenberg 525 (ICN 59386) ;  20/V/1983, mie1 
Falkedzerq 527  (ICN 59387) .  Triunfo: C o s t a  d a  C a d e i a ,  1/IV/1983, 

Marcos Çobrd 1638 (ICN 59388) .  DISTRITO FEDERAL: ~rasilia: 18/  

1v/1963, J. n. pires, H. T. silvè li R. SOU= s/* (sP) .  MINAS 

GERAIS: Poços de Caldas: 22/111/1920, Hoehne s/nQ ( S P ) .  RIO DE 

JANEIRO: Itatiaia: P a r q u e  N a c i o n a l ,  4 / I I I / 1 9 6 2 ,  E. Pereira 7 0 0 1  

(LP). SÃO PAULO: ~uaratinguetâ: 1916,  P. C. Boehne s/nQ ( S P ) .  

Itabirito: P o n t e  d o  B e n t i v i ,  margem d o  r i o ,  29/111/1933, -110 

Barreto 6693 (SP). Monte Alegre: Amparo, 27/111/1943, M . i i u h l r a n n  
389 (SP) .  São Paulo: 2/V111/1905, A. U s t e r l  s/n9 (SP) ;  I p i r a n g a ,  

6 / I I I /1908 ,  Lueüerwldt s/nQ (SP) ; ~ u t a n t ã ,  I I I / 1 9 1 9 ,  F.C. üoeh- 

na s/nQ (SP) ;  J a b a q u a r a ,  I I I / 1 9 3 7 ,  Osvaldo Bardro s/nQ ( S P ) ; A t i -  

b a i a ,  s / d a t a ,  CaPpos L3aPaes s / n 9  (SP) . 
ARGENTINA, CORRIENTES: ~oncepción: Carambola,  31/1/1960, Troeis 

Nyndel Pedersen 8756 (CTES, ICN 45507) ;  22/V/1976, A. S c h i n i n i ,  

O. Ahumada y J. irigoyen 13181 (CTES); 11 km NW d e  S a n t a  Rosa ,  

14/XII/1977, S. 6. hessens y C o l  847  (CTES). ~tuzaingó: 15/X/ 

1976,  H. H. Arbo e t  a l i i  1 4 1 8  (CTES). San ~ a r t i n :  3 c e r r o s  Co. 

Nazareno,  14/11/1979, A. Scbinini, O. Ahumada, B. Ca imal ,  R.Van- 

ni 17117 (CTES, ICN 50816) . 
Comentários: N ~ O  d i v e r g e  d a  d e s c r i ç ã o  o r i g i n a l ,  embora DE CAN- 

DOLLE (1828) n ã o  t e n h a  comentado a p r e s e n ç a  d e  p ê l o s  g l a n d u l o -  

sos . 
R e t i r a m o s  d e  s u a  s i n o n l m i a  Chaetogastra martiana Benth . ,  p o i s  

n ã o  t i v e m o s  a c e s s o  ã d e s c r i ç ã o  o r i g i n a l  d e l a .  Como a l g u n s  a u t o -  

res modernos, n o s  q u a i s  conf iamos ,  não  as t r a t a m  como s i n ô n i m o s ,  

f i c a m o s  e m  d u v i d a  q u a n t o  à s u a  v a l i d a d e  e r e s o l v e m o s ,  no momen- 

t o ,  também, e l i m i n á - l a  d a  s inonxmia .  

HOEHNE (1922) compara T. herbacea e T. sebastianopolitana(Rad- 

d i )  Cogn., comentando q u e  a segunda  t a l v e z  seja uma v a r i e d a d e  



da primeira. Observamos, no herbário do Instituto de ~otânica de 

são Paulo, que os exemplares determinados como T .  sebas t ianopo-  

l i t a n a  se assemelham, sobremaneira, com T .  herbacea.  Concordamos 

com Hoehne quando diz que os carateres diferenciais destas duas 

espécies, escolhidos por COGNIAUX (1883-1885) , não se mantêm 

constantes, podendo ocorrer combinação deles nestas plantas. 

WURDACK (1962) concorda com Hoehne quanto 2 possibilidade de T .  

s e b a s t i a n o p o t i t a n a  ser sinônimo de T. herbacea .  Nos falta a ob- 

servação do tipo e maior nhero de exemplares de T. sebas t i ano -  

p o l i t a n a  para termos certeza que estas duas espécies são real- 

mente sinônimas. 

Outra espécie, para nós, muito próxima de T. herbacea ê a por 
nós e por Rambo determinada como T .  c i s p t a t e n s i s  e, nos comen- 

tários desta, procuramos mostrar nossa opinião. 

HOEHNE (1922) diz ter encontrado T .  c e r a s t i f o l i a  determinada 

como T .  herbacea, o que ta&& observamos. Se, porém, tivermos 

as flores destas espécies, fica fácil distingui-las, pois T. ce -  

r a s t i f o l i a  apresenta 4 conectivos maiores e 4 menores, enquanto 

T .  herbacea apresenta, mesmo nos estames maiores, conectivosau- 

tos; porém, ao analisarmos estas espêcies vegetativanente, fica 

dificil separá-las, no que concordamos com RAMBO (1958), quando 

diz que T .  herbacea,  T .  c e r a s t i f o t i a  e T .  c i s p t a t e n s i s  têm 0 

mesmo hábito geral. 

Os nossos exemplares se identificam com o tipo fotográfico, 

embora o espécimen tipo se encontre em condições precãrias. 

8. Tibouchina  u r v i l l e a n a  (DC.) Cogn. (Fig. 17) 

in Mart. F1. Bras. 14, pt. 3:358, pl. 84, fig. 2. 1885. 

Lasiandra u r v i l l e a n a  DC., Prodr. 3:130. 1828. Pleroma vimineum D. 

Don, Mem. Wern. Soc. 4:296. 1823; pro parte. 

Tipo :  Gaudichaud s/n9 (B) - coletado em SC. 
Arbusto com caule e ramos quadrangulares moderada a densamen- 

te piloso-vilosos (nós densamente revestidos por pêlos maiores 

e do mesmo tipo), ficando mais tarde quase glabros. PECÍOW com 

2-15 mm de comprimento, em geral ventralmente compresso. LIMBO 



com 3,5-12 c m  de comprimento e 1,5-7 cm de la rgura ;  de  ovado a 

e l í p t i c o ,  ápice agudo, base arredondada, margem inconspicuamen- 

te  serreada ou i n t e i r a ;  ambas a s  faces  v i l o sa s ,  na i n f e r i o r  a 

coloração é esbranquiçada; 5-7 nervado, nervuras c e n t r a i s  bem 

proeminentes; consis tência  car tácea.  

~ n f l o r e s c ê n c i a  t i p o  panícula,  que em f l o r  é geralmente com- 

pacta  e em f r u t o  é laxa,  sendo que os ramos l a t e r a i s  terminam 

como dicásio.  FLORES grandes, pentâmeras, e m  pedicelos com 2- 

5 mm de comprimento; B~cTEAs quase involucra i s ,  sendo que 2 

envolvem o d i cá s io  e 2 envolvem o botão f l o r a l ,  com 10-20 mm de 

comprimento, ovadas, externamente s e r í c ea s  densamente p i l o sa s ,  

ápice agudo, decíduas. TUBO DO CALICE com 6-13 mm de comprimen- 

t o  e 3-6 mm de  largura;  LOBOS DO CALICE com 4-8 mm de compri- 

mento e 2-2,5 mm de la rgura ,  decíduos; t an to  o tubo quanto os  

lobos são serrceo-esbranquiçados, densamente p i losos .  P ~ A L A S  

purpúreas a roxas, com 20-35 mm de comprimento e 15-25 mm de 

largura,  obovadas, áp ice  truncado. ESTAMES alternadamente de- 

s igua is ;  FILETES com 9-13 e 13-18 mm de comprimento, ambos, ba- 

salmente, com pêlos  glandulosos esparsos; CONECTIVOS prolonga- 

dos 1,5-3 e 4-7 mm abaixo das  t e ca s ,  ventralmente bi1obados;AN- 

TERAS com 11-12 e 14-15 mm de comprimento, t e ca s  corrugadas, á- 
pice  subulado. OVhR1O ovóide, áp ice  setoso,  podendo ocorrer  

( e m  pouqu~ssima quantidade) pêlos  glandulosos; ESTILETE com 

25-30 mm de comprimento, com pêlos  glandulosos e não glandulo- 

sos ,  a p a r t i r  da base, a t é  mais ou menos a metade da e s t ru tu r a .  

Nome popular:  orelha-de-cabra, orelha-de-onça, quaresma. Flora- 

pão: outubro-julho. Habi ta t :  campo, capoeiras,  dunas. D i s t r i -  

buição Geral :  RJ, RS, SC, SP. D i s t r i b u i ç ã o  das C o l e t a s  no Es ta-  

do: Li to r a l ,  Encosta I n f e r i o r  do Nordeste (Monbenegro) (Fig.16). 

Mater ia l  Examinado: BRASIL, R I O  GRANDE DO SUL: Montenegro: But- 

terberg p. Montenegro, 25/XII/1922, Rambo s/nQ (PACA 1310).0só- 

r i o :  es t rada  OsÓrio-Tramandaí, 27/111/1982, Harcos Sobra1 1062 

( ICN 51870). São Leopoldo: Cultivada no Parque do Trabalhador , 
28/XI/1981, SÔnia ~ i s i n g e r ' s / n ~  ( I C N  51970). T o r r e s :  Itapeva, 

9/11/1940, Schultz s/nQ ( I C N  239) ; idem, 15/11/1947, Schultz 

s/nQ (ICN 520); paraíso p. Torres,  12/XI/1954, Raibo s/nQ (PACA 

56182); 7/1/1971, Karner Hagelund 6058; p. Torres,  10/VII/1972, 
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J. Lindenan & H. L. Porto s /n9  ( ICN 27858); e n t r e  Curumim e Ar- 

r o i o  do  S a l ,  II /1978,  Pfadenhauer 288 ( I C N  47473): p r a i a  d a  

Rondinha, 11/11/1981, P. Brack s/nQ (ICN 51493);  nascen te  d o  Ar- 

r o i o  d a s  Aguas Boas, 23/V/1981, H. Leowr Çouxa s/nQ (ICN 51467); 

10/X/1981, SÔnia E i s i n g e r  s/- (ICN 51474) ; p.  Lagoa I t a p e v a ,  

25/X/1981, B. I rgang  s/nQ (ICN 51465);  2?,/111/1982, w i o  Bue- 

no s/nQ (ICN 51738).  ~ ra rnanda i :  Jard im A t l â n t i c o ,  8 Km S d e  Tra- 

mandax, II /1983,  Ilawel Paiva s/- (ICN 59023);  Jard im ~ t l â n t i c o ,  

II /1983,  Paulo Brack 8/hQ (ICN 59022). SANTA CATARINA: Azambuja: 

p. Brusque, 7/11/1948, R. R e i t z  3032 [PACA 47606).~ZorianÓpoZis:  

VI/1938, Rambo s/nQ (PACA 3151) ;  VI/1938, Rambo s/nQ (PACA 32751; 

VI/1938, Rambo s/nQ (PACA 3312);  VI/1938, Rambo s /n9  (PACA 6517); 

VI/1938, Rambo s/nQ (PACA 8200);  XII/1940, A. Sehnei SJ s/nQ(PA- 

CA 42219); 1/1/1943, A. Rohr SJ s/nQ (PACA 25398); Canasv ie i r a s ,  

I l h a  d e  San ta  C a t a r i n a ,  14/IX/1965, K l e i n  & B r e s o l i n  6197CFLOR); 

Canasv ie i r a s ,  I l h a  d e  Santa  C a t a r i n a ,  22/XII/1965, K le in ,  Souza 

Sobr.  & B r e s o l i n  6485 (FLOR); Saco Grande, I l h a  d e  Santa  C a t a r i -  

na, 20/XII/1967, K le in ,  Bresolin & L o u r t e i g  7686 (FLOR). I t a j a i :  

Cunhas, 29/XI/1954, R. K l e i n  882 (PACA 65113, HBR); s / d a t a ,  R. 

R e i t z  4672 (PACA 58015) . Palhoça: 22/X/1929, Boehne s/nQ (SP) ; 

p. F l o r i a n ó p o l i s ,  22/XII/1952, Rambo s/nQ (PACA 58378). Sombrio: 

p. Araranguá, 6/11/1946, Rarbo s/nQ IPACA 31679). 

Comentários: Comparando o s  espécimens es tudados  com a d e s c r i ç ã o  

o r i g i n a l ,  pouco há  d e  d ive rgen te ;  a s  nexviiras s ã o  c i t a d a s  como 

sendo 5 e nos  exemplares su l - r io-grandenses  variam ( 5  ou 7 ) .  

Notamos que a lguns  espécimens apresentaram a s  f l o r e s  tetrâ- 
meras, porém, a s  pentâmeras também ocorreram e predominaram. 

Não observamos a r b u s t o s  com mais d e  4m d e  a l t u r a ;  KLEIN(1969) 

c i t a  p a r a  Santa  Ca ta r ina  á r v o r e s  com a t é  5 rn d e  a l t u r a .  E um a r -  

b u s t o  ou mesmo pequena á r v o r e  esgalhada  CRAMBO, 1958) .  

E s t a  e s p é c i e  f o i  determinada como P .  ho lose r i cea  (Sw.) B a i l l .  

e T.  semidecandra (DC.) Cogn., porém não observamos exemplar 

algumas d e s t a s  e s p é c i e s  no RS; e l a s  se assemelham, apenas ,  p e l o  

h á b i t o .  

Espécie  mui to  abundante na r e g i ã o  l i t o r â n e a .  

0 s  exemplares observados iden t i f i cam-se  com o t i p o  f o t o g r á f i -  



CO. 

T. urv i l t eana  tem s ido  u t i l i z ada  como planta ornamental, em- 

bora i s t o  não s e j a  freqtlente. 

9 .  Tibouchina eellowiana (Cham.). Cogn. (Fig. 19) 

i n  H a r t .  F1. B r a s .  14, p t .  3:304, p l .  69, f i g .  2. 1885. 

Laaiandra eettowiana Cham., Linnaaa 9:440. 1834. Pleroma rad- 

dianum (DC.) Triana, Trans. Linn. Soc. Bot. 28:41, f i g .  319. 

1673; pro parte.  Tibouchina uZuei Cogn., DC. Mon. Phan. 7 : 

202. 1891. 

Tipo : Sallar S/* (VI) 

Arvore pequena com 3-6 m de a l t u r a ,  com os  ramos in fe r io re s  

arradondadoo e oo superiores  obscuramente tetragonais ,  e s t r i -  

goaos cun pêlos esparsoe. PEC~OLO com 5-12 mm de comprimento. 

LIM30 ccan 3-8,5 cm de comprimento e 1-3 cm de largura; de e l í p -  

t i c o  a oblongo, ápice-damente agudo, base de aguda a a r re -  

dondada, margem i n t e i r a  ou inconspicuamente serreada; ambas a s  

faces  emtrigonas com pêios esparsos (podendo estar concentrados, 

na maioria, no centro do limbo, na face super ior ) ,  ou sem a 

presença des tes  na face i n fe r io r ;  3-nervado, nervuras primárias 

proeminentes, podendo s a i r  acima da base; consis tência coriã-  

cea . 
FLOFtES s o l i t ã r i a s  ou raramente em infloresc6ncia;pent%nerasI 

em pedicelos com 10-25 apa de comprimento, a r t icu lados  na pa r t e  

superior; BRACTEAS (4) involucrais  com 10-15 mm de comprimento, 

e l fp t i ca s ,  externamente (no centro)  es t r igosas  com pêlos espar- 

sos,  ãpice arredondado, podendo apresentar uma fenda quando a- 

du l ta ,  declduas. TUBO DO CALICE com 7-10 m de comprimento e 

7-8 mm de a l t u r a ,  densamente seríceo-esbranquiçado; LOBOS DO 

&ICE com 3,s-6 mm de comprimento e largura,  oblongos, com pê- 

l o s  igua is  aos do tubo do cá l i ce ,  porém s e  restr ingindo 2 re- 

gião cen t r a l ,  ãpice arredondado, dedduos ,  PETALAS inicialmen- 

t e  brancas, mudando para rosa f o r t e  a t é  purpúreas, ficando o 

indivfduo mesclado com e s t a s  tonalidades; 20-30 mm de compri- 

mento e 15-20 mm de largura, obovadas, obliquamente truncadas 

no ápice. ESTAMES alternadamente desiguais; FILETES com 12-14 



e 14-16 mm d e  comprimento, s e m  ou caa pêlos g l a n d u l o s o s  e s p a r s o s  

próximo d a  base ;  CONECTIVOS p ro longados  2-3 e 5-6 nuo abaixo d a s  

tecas, v e n t r a l m e n t e  b i l o b a d o s ;  ANTEBAS com 6-7 e 8-10 nua d e  com- 

pr imento ,  tecas co r rugadas ,  á p i c e  subulado .  OVihIO w õ i d e ,  á p i c e  

densamente e s t r i g u l o s o ;  ESTILETE coni 20-25 mai d e  c m p r i m e n t o f l e  

xuoso,  g l a b r o .  Nome PopuZar: manacá, mana&-da-serra, quaresmei -  

ra, t i b u c h i n a .  PZoração: dezembro-maio. Habi ta t :  mata d a  enaos-  

ta  d a  serra, mata n e b u l a r ,  p i n h a l .  Die t r i bu ipão  Gera l :  MG, PR, 

RJ, RS, SC, SP. D i s t r i b u i ç ã o  das  CoZetas no Estado: L i t o r a l  (en- 

c o s t a  d a  s e r r a ) ,  Campos d e  Cima d a  S e r r a  @ i g .  1 8 ) .  

MateriaZ Ezaminado: BRASIL, RIO GRANDE DO SUL: ~arnborá do Su l :  

I t a imbez inho ,  p. S .  F r a n c i s c o  d e  P a u l a ,  14 /1~/1952,  Rambo s/* 

(PACA 52217):  I t a imbez inho ,  3/IV/1958, S c h u l t Z  s/- (ICN 1642 ) ;  

I t a imbez inho ,  10/VII/1978, Rogé r io  Bueno s/n9 (ICN 51460) ;  For-  

t a l e z a  d o s  Aparados d a  S e r r a ,  18/IX/1981, H. Leonar Souza s / n9  

(ICN 50956);  idem, 18/IX/1981, N. LQonor Souza s/nQ (ICN 51614) ;  

I t a imbez inho ,  27/111/1982, Ragério Buem e t  a l i i  s/- (ICN 51596); 

F o r t a l e z a ,  9/IV/1982, J.A. J d a w  69 (ICN 59025).  OeÓrio: Ma- 

q u i n é ,  27/XII/1947, S c h u l t x  s/nQ (ICN 538 ) ;  arredores d e  B a r r a  

d o  Ouro, 1/V/1976, O.R. Camargo s/nQ (IPRN); T e r r a  d e  AreLa,ViiV 

1980, D a n i e l  Fa lkenbe rg  114  (ICN 59021).  São Francisco de  Pauta:  

S e r r a  d o  F a x i n a 1  p .  S. F r a n c i s c o  d e  P a u l a ,  14/11/1946, Icarbo 8/  

nQ (PACA 32122).  T o r r e s :  p.  P r a i a  Grande,  e n c o s t a  d a  Be r r a ,  15/ 

X/1980, N. Sob ra1  s/nQ (ICN 50937) ;  idem, 15/X/1980, H. Sobra1 

s/nQ (ICN 51609) . MINAS GERAIS: ~ t a j u b ã :  na e n t r a d a  p. ~ t a j u b á ,  

S e r r a  d a  Man t ique i r a ,  23/IV/1939, I. K d b b u U l  & Gehrt s/nQ (SP). 

Poços de  Caldas:  VI/1896, C- 839 (SP);  c u l t i v a d a  na  

P r a ç a  São Ped ro ,  20/111/1920, F.C. H-e ./nQ (SP);  16/VI/1938, 

J.6. RarboP t s  s/nQ (SP) .  PARANA: Matinhos: Caioba ,  Morro d o  Boi ,  

11/V/1974, R. Ituaarcrw 549 (LPI . União da v i t ó r i a :  Barreiras, 3/ 

IV/1983, J. A. Jaraakcrw 10 (ICN 59020) .  SANTA CATARINA: ~ n i t ã p o -  

Z i s :  p. Pa lhoça ,  5/IV/1953, R. mits 7758 (PACA 58377) .  BZume- 

nau: Sp i t zkop f  p. Blumenau, 8/IV/1958, O. Caiargo 8/n0 (PACA 

63685) .  Lauro MflZZer: Novo Hor i zon t e ,  20/11/1959, Reits & R l d n  

8489(ICN 4403) .  OrZeãs: 1957,  Rei tz  s/nQ (PACA 66251) .  Rio do 

Su l :  A l t o  Matador,  13/111/1959, Fteitx & K l e i a  8580 (FLOR). São 

~ o s é :  Rancho d e  Táboa, 3 / I I I /1961 ,  R e i t z  & K l e i n  1084% iFLüR,PA- 

Tania
Sublinhado



CA 66217); Serra da Boa Vista, 13/IV/1961, Reitz & Klein 10981 

(FLOR). Sombrio: Sanga de Areia, 18/111/1960, Reitz & Klein9584 

(FLOR). SÃO PAULO: C a e i r a s :  4/V/1942, M. Ruhlmann & E. KuehnLl31 

(SP). Campinas: V/1918, Campos Novaes s/nQ (SP). Campos do J o r -  

dão:  pr. Pico de Itapeva, 23/V/1957, G. Pabst 4210 (LP). Eldo- 

r a d o :  IX/1940, Ivan Hauff 51 (SP). Mogi d a s  Cruzes :  Vila Geral- 

do, 24/IV/1937, Goro üashiioto 15 (SP); Estarão de são Paulo, 

l/V/1961, C.  Moura s/nQ L Nattos 8842 (IPRN). ~ i b e i r ã o  P i r e s :  

3/VI/1957, -6s Kuhlmann 4091 (SP). São ~ o s é  do Barreiro:Cam- 

pos da ~ocaxna,  28/V/1958, Noyaés Kuhlmann 4406 (SP); Serra da 

Elocaina, 29/V/1958, Oswaldo Handro 777 (SP). são Paulo: Campo 

Grande, 24/V/1914, A.C. Brade 7424 (SP); ~ u t a n t ã ,  15/V/1917, 1. 

C. Hoehne s/nQ (SP); Serra da ~ o c a í n a ,  Fazenda Bonita, 5/IV/ 

1958, D r .  L. W i l i i a m  s/nQ (SP); Paranapiacaba, ~ s t a ç ã o  ~ i o l õ ~ i -  

ca, 4/111/1959, H. Kuhliann 4483 (sP).  

Comentãrios:  Esta espécie não nos trouxe problemas quanto 
- 
a 

identificação, ao compararmos os exemplares entre s i  e com a s  

demais espécies sul-rio-grandenses. Difere, entretanto, de suas 

descrições (original  e posteriores a e la)  quanto 2 disposição 

das f lores ,  pois, embora na maioria dos exemplares qgcaminados 

as  tenhamos encontrado como so l i t á r i a s ,  observamos, também, e- 

xemplares que apresentavam inflorescência em dicásio,  porém 

es tes  não foram vis tos  em espécimens do Rio Grande do Sul. 

Aceitamos a sinonimização de T. u l a e i  2 2'. s e l l o w i a n a ,  f e i t a  

por Wurdack em 1962, embora as medidas do limbo, lobos do cál i -  

ce e consistência da folha, destas espécies, não correspondam 

totalmente. 

Durante o,nosso período de coletas, e l a  floresceu apenas nos 

meses de abril-maio. 

Embora seja citada para o Litoral  neste trabalho, nesta re- 

gião f is iográf ica  e la  f o i  por nós observada, apenas, na encos- 

t a  da serra.  

0s exemplares examinados se identificam com o t ipo fotográ- 

fico. 

Esta espécie 8 cultivada, em pequena escala, em Porto Ale- 

gre. 



10. Tibouchina dubia (Cham.) Cogn. (Fig. 21.a; 21.b) 

i n  Mart. F1. Bras. 1 4 ,  p t .  3:415. 1885. 

Lasiandra dubia Cham., Linnaea 0:437. 1834. 

Tibouchina hieronyrni Cogn., DC. Mon. Phan. 7:1175. 1891. 

Tibouchina setoso-ciZiata Cogn., Ark. Bot. 9, nQ 15:9, p l .  2, 

f i g .  1. 1910. 

Tipo: S e l l o w  s/nQ (B) 

Subarbusto ou arbusto com o s  ramos arredondados e asmais jo- 

vens obscuramente te tragonais ,  ramos es t r igosos ,  esparsamente 

revest idos por pêlos com a base mais ou menos crassa. PECíOLO 

com 2-5 mm de comprimento. LIMBO com 1-5 cm de comprimento e0,7- 

2 cm de largura;  de ovado a e l í p t i c o ,  ãpice agudo, base de aguda 

a arredondada, margem obscuramente crenada e nitidamente c i l i a -  

da; face  superior  glabra a esparsamente e s t r i gosa ,  não em toda 

a super f íc ie ,  mas restringindo-se à regiao en t r e  a s  n e r v u r a s ~ i -  

márias, face  i n f e r io r  com a super f íc ie  glabra a esparsamente es- 

t r igosa  e a s  nervuras primárias moderadamente es t r igu losas ;  3- 

nervado, nervuras primárias bem proeminentes na face  i n f e r io r ;  

consis tência  de car tácea a subcoriãcea. 

F lores  i so ladas  ou em d icá s io  pouco expandido com 2-3 f l o r e s .  

FLORES pentâmeras, em pedicelos com 2-8 mm de comprimento; B U C -  

TEAS (2)  involucrais  ou não involucrais ,  com 5-18 mm de compri- 

mento, ovadas, externamente setosas  com pêlos esparsos a densos, 

ápice agudo, decíduas. TUBO Dü CikICE com 4-7 mm de comprimento, 

setoso,  moderada a densamente revest ido por pêlos deflexos de  

base crassa;  LOBOS DO CALICE com 3-4 mm de comprimento, triangu- 

l a r e s ,  externamente (principalmente no centro)  com pêlos longos 

de base crassa e alguns glandulosos, margem c i l i ada ,  declduos. 

PETALAS rosa f o r t e  a purpúreas, com 2-3,2 cm de comprimento e 

1-2 cm de largura,  obovadas, ápice relativamente truncado. ESTA- 

MES alternadamente desiguais ;  FILETES com 8-12 e 10-15 mm de 

comprimento, geralmente glabros,  podendo, en t re tan to ,  t e r  pêlos 

glandulosos na base; CONECTIVOS prolongados 1,5-2 e 5-7 mm abai- 

xo das tecas ,  ventralmente bilobados e pouco crassos;  ANTERAS 

com 5-8 mm e 6-10 mm de comprimento, sendo a s  menores arcuadas 

e a s  maiores mais e r e t a s ,  ápice de subulado a obliquamente trun- 



cado.  OVARIO ovõ ide ,  no  á p i c e  densamente  s e t u l o s o  en t remeado p o r  

p ê l o s  g l a n d u l o s o s ;  ESTILETE com 15-18 mm d e  comprimento, á p i c e  

a r cuado ,  g l a b r o .  Nome Popular:  manacá s e r r a n o .  Florapão: dezem- 

b r o - a b r i l .  R a b i t a t :  mata n e b u l a r ,  campo próximo aos p r e c i p l c i o s .  

D i s t r i b u i ç ã o  G e r a l :  PR, RS, SC, S P i ? ) .  D i s t r i b u i ç ã o  d a s  C o l e t a s  

no Estado: Campos d e  Cima d a  S e r r a  (F ig .  2 0 ) .  

Mater ia l  Examinado: BRAÇIL, RIO GRANDE DO SUL: Bom J e s u s :  S e r r a  

d a  Rocinha, 14/1/1942, s/n9 (PACA 8633) ;  idem, 28/11/1946, 

Rimbci s/- (PAU 32121) ; idem, 14/11/1947, Rrbo s/nQ (PACA 

35291);  idem, 3/11/1953, Rído e/?@ (PACA 53806);  Rocinha,  f r o n -  

teira RS e SC, e n t r e  Bom J e s u s  e Turvo,  4/XII/1971, J.C., P. H. 

L., H. L. P., A. H. G. s/- (ICN 9381) ; S e r r a  d a  Rocinha,  19/ 

IX/1981, H. Iieowr Scmu 237 (ICN 59392);  idem, 19/IX/1981, H. 

Leonor Saita 239 (ICN 59412);  Cambará do S u l :  I t a imbez inho ,  p .  

S. F r a n c i s c o  d e  P a u l a ,  7/11/1941, Rambo s/- (PACA 4399);  11/ 

1948, Rambo s/- (PACA 36126) ; I t a imbez inho ,  p .  S. F r a n c i s c o  d e  

Pau l a ,  30/1/1950, Rambo s/- (PACA 45535);  idem, 21/11/1951,Ru- 

bo s/nQ (PACA 50166);  idem, 20/11/1953, Raibo s/nQ (PACA 54041);  

26/1/1980, H. Sobra1 196 (ICN 59413) ;  F a x i n a l ,  29/X/1981, lbrcos 
Sobra1 768 (ICN 59410);  idem, l l / IV/1982,  João  R. S t h n n  s/nQ 

(ICN 59411) ; I t a imbez inho ,  27/111/1982, H. íaonor Sou= 236 (ICN 

59414);  idem, 27/111/1982, H. Iiconor Souza s/nQ (ICN 53224a);  i- 

dem, 27/111/1982, H. Leonor Souza 238 (ICN 59391) ;  F o r t a l e z a ,  

3/IV/1982, J. A. Jarenka s/nQ (ICN 59390) ;  I t a imbez inho ,  17/ 

IV/1983, Daniel Paikenberg s/nQ (ICN 59409) .  São Francisco  de  

PauZa: Fazenda E n g l e r t ,  I /1944,  P. Buck GJ s/nQ (PACA 11607).PA- 

RANA: BocaiÚva do Sul :  r i o  C a p i v a r i  p .  ~ o c a i i i v a ,  20/XI1/1946, G. 

Eatschbach 564 (PACA 34538).  Rio Branco do S u l :  I t a r e r a n a ,  22/ 

XI/1978, G. Hatschbach 41817 (CTES). ~ u n i c l p i o ( ? ) ,  31/XII/1967, 

G. Hatschbach 18217 (CTES) . SANTA CATARINA: Bom R e t i r o :  Campo 

d o s  Pad re s  p.  Bom R e t i r o ,  24/1/1947, Rimbo s/nQ (PACA 6 0 0 3 5 ) . ~ ã o  

Joaquim: 3/1/1949, R. Reita 3338 (PACA 48301).  

Comentários:  CHAMISSO (1834) cria Lasiandra dubia ,  f a z  a d iagno-  

se m a i s  em f u n ç ã o  d o  a s p e c t o  v e g e t a t i v o  e d á  o e p x t e t o  e s p e c x f i -  

co,  dubia ,  p e l a  a u s ê n c i a  d a s  f l o r e s .  NAUDIN (1850a) co loca-a  e m  

s u a  s e c ç ã o  " I n c e r t a e  Sed is" ,  p e l o  mesmo mot ivo  a n t e r i o r :  ausên- 

cia d e  f l o r e s .  TRIANA (1873) s i non imiza ,  em dúv ida ,  L. d u b i a  aiam. 
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a PZeroma hospitum (DC.) Triana ( e l e  a i n c l u i  na sua secção on- 

de as  brácteas  "não são verdadeiramente involucra i s" ) .  COGNIAUX 

(1883-1885) ace i t a  Tibouchina dubia, porém, com dúvida, pois  

e l e  também não observa espécimen com f lo r e s .  Este  au tor  coloca- 

a na secção PurpureZZa (que s e  carac te r iza  por t e r  a s  an te ras  

com o áp ice  truncado e deiscência por um poro grande) ,  embora 

tenha s e  re fe r ido  a " f l o r e s  ignot i " .  Em sua descr ição,  c i t a  a s  

brácteas  como involucrais ,  aspecto e s t e  que d i f e r e  da secção 

de Triana acima r e f e r ida .  Por e s t a  re t rospec t iva  apresentada, 

vê-se que e s t a  espécie  deveria apresentar c a r a c t e r í s t i c a s  taxo- 

nõmicas vegetat ivas  " fo r t e s " ,  pois  o s  autores  sempre a reconhe- 

ceram sem f lo r e s ;  i s t o ,  na verdade, não aconteceu, uma vez que, 

de Naudin a Cogniaux, e s t a  espécie f o i  sempre c i tada  com dúvi- 

das. 

Através de nosso estudo des te  gênero, vimos que o i dea l  para 

determinar a s  espécies  sul-rio-graiidenses de Tibouchina é a u- 

t i l i z a ç ã o  dos carac te res  vegetat ivos e f l o r a i s .  0bservai-ido.a Fig. 

21.a e a Fig. 2 1 h ,  vemos que vegetativamente não podemos sepa- 

rá- las;  mas, s e  examinarmos a s  e s t ru tu r a s  f l o r a i s ,  passam a e- 

x i s t i r  diferenças en t r e  e l a s .  Embora os f i l e t e s  dos estames da 

Fig. 21.b apresentem c e r t a  pi losidade,  o mesmo pode acontecer 

com os da Fig. 21.a, apesar de não s e r  t ão  comum. O s  lobos do 

c á l i c e  ~nostram-se d i s t i n t o s  (comparando-se a s  duas f iguras  

quanto d forma e d i s t r i bu i ção  dos pêlos ,  porém pode haver uma 

sobreposição desses carac te res .  Em relação à s  brácteas ,  a s  da 

Fig. 21.a são involucrais  e crescem junto com a s  f l o r e s ,  a t é  

ce r to  ponto, porém, an tes  da ântese,  caem para que a f l o r  possa 

abrir-se .  Na f i g .  21.b, a s  brácteas  não são involucrais  e O seu 

crescimento acompanha muito pouco o crescimento do botão e,mes- 

mo na ântese,  persistem, vindo a c a i r  muito depois que a s  da 

Fig. 21 . a .  

Em nossa v i s i t a  ao herbário PACA, encontramos t an to  os  es- 

~éc lmens  correspondentes à Fig. 21.a quanto os da Fig. 2l.b,de- 

terminados como T. gZazioviana e T. se toso-ciziata .  RAMBO(1958) 

d iz  que T .  setoso-ciZiata é, em todas as  par tes ,  t ão  semelhante 

a T. gZazioviana que ta lvez não se possa estabelecer  l im i t e  cer- 

t o  de separação. 

Ao serem determinadas a s  plantas  des te  herbârio, não houve, 
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pelos determinadores, constância no uso dos carac te res  diferen-  

c i a i s .  A s  seguintes  co le tas  haviam s ido  determinadas como: PACA 

48301, PACA 45535 e PACA 50166 = T. glazioviana; PACA 60035, 

PACA 34538, PACA 54041, PACA 36126, PACA 4399, PACA 32121, PACA 

11607, PACA 6633 e PACA 35291 = T. se toso-c i l i a ta .  No entanto, 

a t ravés  dos do is  t i pos  de brácteas ,  pudemos separar  e s t e  mate- 

r i a l  em dois  grupos; grupo 1 (brácteas  involucra i s ) :  PACA 48301, 

PACA 60035 e PACA 34538; grupo 2 (brácteas  não invo1ucrais):PA- 

CA 45535, PACA 50166, PACA 54041, PACA 36126, PACA 4399, PACA 

32121, PACA 11607 e PACA 35291. 

Aceitamos a sinonimização f e i t a  por WURDACK (1962) de T. se- 

toso-c i l i a ta  a T.  dubia, já que a primeira também f o i  cr iada 

a p a r t i r  do aspecto vegetat ivo,  e e s t e  confere, sobremaneirafxn 

O de T. dubia. 

A s  plantas  do grupo 1, no nosso entender,  correspondem a T .  

dubia, sendo que, durante o nosso período de co le tas ,  não foram 

encontradas " in  vivo", mas foram examinadas exs ica tas  (embora 

e m  número reduzido) não somente do Rio Grande do Sul. 

Plantas  do grupo 2 foram por nós coletadas. Nos herbários 

visitados, encontramos apenas exs ica tas  o r ig iná r i a s  do RS, a s  

quais  tinham sido determinadas por Ranbo como T. glazioviana ou 

como T. se toso-c i l i a ta .  

Acreditamos que a s  p lan tas  do grupo 1, provavelmente, ocor- 

ram junto com as  do grupo 2, po is  há coincidência nos l oca i s  de 

coleta .  Talvez por terem açpecto vegetat ivo muito semelhante 

ao do grupo 2 e serem menos freqiientes, as  plantas  do grupo 1 

foram pouco coletadas. 

Na f a l t a  de definição para a s  plantas  do grupo 2 e por sua 

semelhança com a s  do grupo 1, 'resolvemos, no momento, deixã-ias 

juntas,  embora não estejamos totalmente s a t i s f e i t o s .  

Não a s  consideraremos como T. glazioviana, porque não obser- 

vamos exemplares des ta  espécie, não tivemos acesso ao seu holo- 

t i p o  e nem t i p o  fotográf ico,  e pelo f a t o  da descr ição o r ig ina l  

desta  espécie, no nosso entender,  não separá-la totalmente de 

T. dubia. 

A s  brãcteas  não involucrais  das p lan tas  do grupo 2 parecem 
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sepa rá - l a s  d e  T. dubia e T. g l a z i a o i a n a  (que t ê m  b r á c t e a s  i n -  

v o l u c r a i s ) ,  porém o á p i c e  d a s  a n t e r a s  a s  aproxima d e  T. dubia .  

Fo i  enviada  e x s i c a t a  d e  p l a n t a  do grupo 2 pa ra  John J. Wur- 

dack e ,  segundo ele,  t r a t a - s e  d e  T. dubia ;  com r e l a ç ã o  a T. g l a -  

z ioviana ,  ele d i z  desconhecê-la ( a  não s e r  p e l o  t i p o  f o t o g r á f i -  

co )  e nos aconselha  a observá- la .  

Apesar d e  c i t a d a  p a r a  o e s t a d o  d e  São Paulo ,  não encontramos 

e x s i c a t a s  d e  T. dubia d e s t e  e s t ado .  

11. Tibouchina t r ichopoda (DC.)  B a i l l .  (F ig .  23) 

Adansonia 12:75. 1879. 

Plerorna trichopodurn DC. ,  Prodr .  3:151. 1828. Las iandra  t i bouch i -  

noides  DC., Prodr.  3:129. 1828. Rhexia t i bouch ino ides  Schr.  e t  

Mart. ex  DC. ,  Prodr.  3:129. 1828; p r o  s y n . ~ a s i a n d r a  rnult iceps 

Naud., Ann. Sci:  Nat. s e r .  3 ,  Bot. 13:149. 1850. Las iandra  tri- 

chopada (DC.)  Naud., Ann. Sc i .  Nat. ser. 3, Bot. 13:159. 1850. 

Tibouchina rnult iceps (Naud.) Cogn., Mart. F1. Bras.  14 ,  p t .  3: 

326. 1885. 

Tipo: Langsdorff s/nQ (P) 

Arbusto com ramos t e t r a g o n a i s  e s p a r s a  a densamente e s t r i g o -  

sos .  PECÍOLO com 3-13 mm d e  comprimento e compresso no l a d o  su- 

p e r i o r .  LIMBO com 2,5-7,5 cm de  comprimento e 1,3-5 cm d e  i a rgu -  

r a ;  de  oblongo a e l i p t i c o ,  á p i c e  agudo e base  d e  arredondada a t é  

aguda,  margem i n t e i r a  ou inconspicuamente se r r eada ;  f a c e  supe- 

r i o r  e s t r i g u l o s a  com ~ ê l o s  c u r t o s  e e s p a r s o s ,  a i n f e r i o r  modera- 

da  a esparsamente s e t o s a ;  3-5 nervado,  com a s  3 ne rvuras  primá- 

r i a s  c e n t r a i s  proeminentes;  c o n s i s t ê n c i a  co r i ácea .  

~ n f l o r e s c ê n c i a  pan ícu la  d i c a s i a l ,  f l o r e s  r a r a s  vezes  s o l i t á -  

r i a s .  FLORES pentâmeras,  e m  p e d i c e l o s  a r t i c u l a d o s  com 5-10 mm 

d e  comprimento, densamente s e t u l o s o s ;  BRhCTEAS (2) i n v o l u c r a i s  

com 5-9 mm d e  comprimento, externamente s e t u l o s a s ,  á p i c e  agudo, 

margem-ci l iada ,  dec íduas .  TUBO DO CÃLICE com 4-6 mm d e  compri- 

mento e 4-5 mm d e  l a r g u r a ;  LOBOS DO CÁLICE com 2-3 mm d e  compri- 

mento e 1-1,5 mm d e  l a r g u r a ,  t r i a n g u l a r e s ,  margem c i l i a d a ,  dec i -  



duos; t an to  o tubo quanto os  lobos são esparsa  a moderadamente 

setulosos e entremeatios por pêlos  glandulosos. PETALAS purpú- 

r e a s  a roxas, com 2-2,5 cm de comprimento e 1-2 cm de la rgura ,  

obovadas, ápice truncado formando uma concavidade. ESTAMES a l -  

ternadamente desiguais ;  FILETES com 9-12 e 13-16 mm de compri- 

mento, podendo apresentar  pêlos  glandulosos esparsos próximos à 

base; CONECTIVOS prolongados 1-2 e 4-5 mm abaixo das  tecas,ven- 

tralmente bilobados; ANTERAS com 6-9 e 7-10 mm de comprimento, 

com a s  t ecas  levemente corrugadas, ápice subulado. OVARIO ovõi- 

de, apicalmente es t r igoso ,  com ou sem pêlos  glandulosos; ESTI- 

LETE com 1,5-2 cm de comprimento, não e r e to ,  glabro. Nome Popu- 

l a r :  quaresmeira, quaresmeira-do-brejo. ~ Z o r a ç ã o :  outuhro-maio. 

Habi ta t :  mata pa lu s t r e  do l i t o r a l ,  banhados do l i t o r a l ,  campo 

arenoso. D i s t r i b u i ç ã o  Geral :  BA, PR, MG, R J ,  RS, SC, SP. Dis- 

t r i b u i ç ã o  das Co le ta s  no Estado: Li to r a l  (Fig. 22) .  

Mater ia l  Examinado: BRASIL, R I O  GRANDE DO SUL: OsÔrio: 12/11/ 

1933, Rm&o i/nQ (PACA 230); Fazenda do Arroio p. 0sÕri0, 4/1/ 

1950, R.ibo s/nQ (PACA 45092); Lagoa dos Quadros p. Torres, 21/ 

II/1950, R a m b  s/nQ (PACA 45975); Fazenda do Arroio p. OsÕrio, 

6/111/1950, IIMbO s/nQ (PACA 46139); idem, 14/IV/1950r ElaPbo s/ 
n9 (PACA 46827, CTES). T o r r e s :  Lagoa Emboaba, 1 0 / I V / 1 9 5 l , ~ t z  

s/nQ ( I C N  923) ; Itapeva, 10/VIII/1975, O.R. Camargo s/n9 (IPRN) ; 

Faxinal,  7/11/1978, Waechter 753 ( I C N  40917); 23/V/1981, M.Leo- 

Dor Souza s/nQ ( I C N  51464); Nascente do Arroio das  Aguas Boas, 

23/V/1981, H. Leonor Souza s/nQ I I C N  50936); 10/X/1981, SÔnia 

Eis ínger  s/nQ ( I C N  50945); 10/X/1981, ~ h i a  Eis inger  s/nQ (ICN 

50943); 10/X/1981, S6ni.a Eis inger  s/nQ ( I C N  50944); Fazenda do 

Sr .  Clemente, 10/X/1981, Rogério Bueno s/nQ ( I C N  50946). Tra- 

manda;: l l / I I I /1977,  D.A. Liiira e t  a l i i  s/nQ ( I C N  34125). ESPT- 

RITO SANTO: Entre Morro d'Anta e Santana, 15/VII/1962, J. #at- 

tos 10746 & Bicalho (SP). PARANA: ~ a r a n a g u á :  Estrada Curi t iba-  

Paranaguã, Morro Grande, 30/VII1/1939, Ebysés Kuhlmann s/nQ(SP). 

R I O  DE JANEIRO: Prope R.  Janeiro,7/V111/1889, Parodi s/nQ (SP). 

SANTA CATARINA: Araquari  : Barra do Sul p. Arãquari , 10/VIII/1953, 

R. Rei tz  8600 (PACA 58292) . ~ Z o r i a n Ó ~ o l i s :  Armação p. FlorianÓ- 

po l i s ,  15/VII/1951, Rambo s/nQ (PACA 50318); pântano do Su1,21/ 

XII/1965, Kiein & Scmza Sobr. 6402 (FLOR); Canasvieiras,  22/ 

Tania
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XII/1965, Klein, Souza Sobr. a Besolin 6486 (FLOR); idem, Klein, 
Souza Sobr. 8 Bi-esolin 6487 (FLOR); Rio Vermelho, 22/XII/1965, 

Kleln, Souza Sobr. & Bresolin 6471 (FLOR); pântano do Sul, 18/ 

1/1966, Klein & Bresolin 6569 (FLOR). PaZhoça: Massiambu, 12/ 

II/1933, R. Reitz 7748 (PACA 58375). SÃO PAULO: ~anan . é ia :  Ilha 

Comprida, 1/X/1966, J.R. Mattos 9167 (SP). Mogi das Cruzes:  19/ 

IV/1921, A. Gehrt s/n9 (SP). Praia Grande: ~ongaguã, 21/1/1951, 

W. Hoehne s/nQ (SPF) ; 15/VI/1957, Mysés Kuhlmann 4213 (SP) . Sa- 

ZesÓpoZis: 29/IV/1958, O .  Handro 769 (SP). Santo  Arnaro: 13/1/ 

1942, Luiz RotB s/nQ (SP). Santo André: Campo Grande, 2/IV/1956, 

H. Kuhlmann 3784 (SP). são PauZo: Barra Funda, 3/1/1895, Eã~all 

s/nQ (SP); Av. Paulista, 30/V11/1906, Phil. A. Usteri 12 (SP); 

Ipiranga, 7/XII/1906, Phil. A. Usteri 37 (SP); Ipiranga, 13/XII/ 

1907, H. Luederwaldt s/nQ (SP); ~oõca, 26/1/1913, A. C. Brade 
6063 (SP); ~utantã, 111/1919, Hoehne s/nQ (SP); Iguatemim, 31/ 

III/1919, Hoehne s/nQ (SP); Butantã, 23/11/1929, Jannings King 4 

(SP) ; Jabaquara, 13/XII/1938, Goro Hashimoto 21 (SP) : Av. 9 de 

julho, II/1940, M. Kuhlmann s/n~ (SP) ; Congonhas, 29/1/1942, W. 

Hoehne s/nQ (SPF); Campo Grande, 19/1/1950, H. Kuhlmam 2290(SP); 

Limoeiros, 3/1/1.957, M.K. & P. Gonçalves 4072 (SP); Engenheiro 

Marsilac (Estrada de Ferro Sorocabana), 15/VIII/1958, M.Kuhlmann 

4426 (SP) . São V i c e n t e :  28/111/1929, F.C .  Hoehne & A. Gerht s/nQ 

(SP); 26/VI/1938, J.E. Rombouts s/n9 (SP); 3/111/1967, Ge0rge 

Eiten & Liene T. Eiten 8041 (SP). 

ComentCrios: COGNIAUX (1883-1885) considera: 1. Tibouchina  rnuZ- 

t i c e p s  (Naud.) Cogn. (Sinônimos: Lahiandra rnuZticeps Naud., La- 

s i andrn  t i b o u c h i n o i d e s  "sensu" Cham., PZerorna tr ichopodum "sensu" 

Triana pro parte (= L .  muZ t i ceps ) )  diferente de: 2. Tibouchina 

t r i chopoda  (DC.) Baill. (Sinônimos: PZeroma trichopodurn DC., La- 

d iandra  t i h o u c h i n o i d e s  DC., Lasiandra t i bowh ino ides  DC. var. B 

Cham., Lasiandra n i g r e s c e n s  Naud., Lasiandra t r ichopoda Naud.). 

Anteriormente, TRIANA (1875) considerava apenas: PZerorna t r i -  

chopodum DC. (Sinônimos: Lasiandra n i g r e s c e n s  Naud., Lasiandra 

muZt iceps  Naud. ) . 
Comparando as descrições originais de Lasiandra muZt iceps  N a d .  

e PZerorna tr ichopodum DC. notam-se semelhanças entre elas, mas 

não há detalhes da parte floral. 



Em sua chave para separação das espécies de Tibouchina (da 
secção Involucra~es), COGNIAUX (1883-1885) separa T. trichopo- 

da de T. multiceps, por ter a primeira "rami sparse setulosi; 

folia trinervia, subtus brevissime sparseque pilosa; calyx e- 

glanduloso" e a segunda "rami dense longeque villosa; folia 5- 

nervia, subtus longiuscule denseque villosa; calyx glanduloso- 

setoso". Vemos que ele as separa principalmente pelo aspecto 

vegetativo. 

Ao compararmos as descrições feitas por Cogniaux para T.tri- 

chopada e T. multiceps, muito pouco separa as duas espécies: 

tamanho do indivíduo; comprimento do peciolo; nervuras; pêlos 

do limbo; comprimento do pedicelo; tamanho, margem e densidade 

dos pêJcedasbrãcteas; lobos e pêlos do cálice; comprimento dos 

conectivos. 

Se juntarmos as descrições de WURDACK (1962) e COGNIAUX(1883- 

1885) de T. multiceps, e as compararmos com a de T. trichopada 

feita por COGNIAUX (1883-1885), as diferenças acima citadas tor- 

nam-se ainda menos significantes, e restringem-se a: comprimen- 

to do peciolo; brácteas (comprimento, margem e densidade de pê- 

los); cálice (pêlos); e comprimento dos conectivos. 

WURDACK (1962) comenta que T. multiceps, provavelmente, de- 

va ser considerada como uma variedade glandulosa de T. tricho- 

poda. 

Ao compararmos os tipos fotográficos destas duas espécies 

(que foram, infelizmente, retratadas de distâncias diferentes), 

vemos com destaque os pêlos de T. multiceps (as flores não ti- 

nham chegado à ântese); porém, analisando o tipo fotográfico de 

T. trichopoda com auxílio de microscópio estereoscópico e ob- 

servando seus cálices, conclu~mos que as duas plantas são mui- 

to semelhantes; destaca-se, diferindo-as, a quantidade de pêlos 

dos ramos de T. multiceps ("vetustioribus subglabris", segundo 

COGNIAUX (1883-1885)) e a quantidade de flores, que nesta espé- 

cie é maior. 

0s exemplares observados nos herbãrios, de fato, apresenta- 

vam, alguns, maior quantidade de pêlos que outros, e isto tam- 

bém vale para os pêlos glandulosos; porém, todos os exemplares 



estudados apresentavam algum pêlo glanduloso. 

Achamos que ocorra uma variação na quantidade de pêlos glan- 

dulosos de T.  t r i chopoda ,  o que nos faz concordar, em pa r t e ,  

com WURDACK (1962) e nos leva a a c e i t a r  a sincnimização de TRI- 

ANA (1873), excetuando Lasiandra n ig reecens  Naud. (por não tê- 

l a  conseguido e s tuda r ) .  

Esta espécie, vegetativamente, s e  assemelha a T . a s p e r i o r ( v e r  

comentário desta  espéc ie ) .  

1 2 .  Tibouchina  a s p e r i o r  (Cham.) Cogn. (Fig. 25) 

Ln Mart. F1. Bras. 1 4 ,  p t .  3:366, p l .  87, f i g .  1. 1885. 

Lasiandra a s p e r i o r  Cham., Linnaea 9 :  435. 1834. PZeroma a s p e r i o r  

(Cham.) Triana, Trans. Linn. Soc. Bot. 28:44. 1873. 

Tipo :  Sellow s/n9 (B)  

Arbusto com 0,5 a 1 m de a l t u r a ,  caule e ramos arredondados, 

esparsamente es t r igosos ,  com pêlos de forma cônica com base 

crassa.  PECÍOLO com 1-5 mm de comprimento, levenente comprimi- 

do na face  vent ra l .  LIMBO com 1-5 cm de comprimento e 0,6-4,5cm 

de largura;  de ovado a oblongo, ápice agudo, base arredondada, 

margem levemente serreada ou i n t e i r a ,  não c i l i ada ;  face  supe- 

r i o r  es t r igosa  com pêlos bem ásperos e a i n f e r i o r  com os  mesmos 

pêlos nas nervuras pr inc ipa is  e a super f íc ie  setulosa ou não; 

5-nervado, com a s  3 nervuras primárias cen t r a i s  c rassas  e a s  

marginais pouco destacadas, a s  nervuras podendo ou não s a i r  a- 

cima da base do limbo; consis tência  coriácea.  

Inf lorescência  d icás io .  FLORES pentâmeras, em pedicelos com 

2-6 mm de comprimento; BRACTEAS (2) com 2,5-4 mm de comprimen- 

t o  e 1,5-2 mm de largura,  fo l iãceas ,  externamente (no centro)  

e s t r i gosa s  com pêlos adpressos, margem c i l i ada ,  decíduas. TUBO 

DO CALICE com 5-7 rnm de comprimento e 4-5 mm de largura,  densa- 

mente es t r igoso  com pêlos adpressos cônicos de base crassa;  LO- 

BOS DO CALICE com 3-4 mm de comprimento e 2 mm de la rgura ,  ex- 

ternamente (no centro)  com pêlos igua is  aos do tubo do cá l i c e ,  

ápice agudo, margem c i l i a d a ,  decíduos, porém podendo p e r s i s t i r  

a t é  quando em f ru to .  PETALAS rosa a l i l a s e s ,  com 12-25 mm de 



comprimento e  10-20 mm d e  l a r g u r a ,  obovadas ,  á p i c e  t r u n c a d o  com 

uma c o n c a v i d a d e  c e n t r a l .  ESTAMES a l t e r n a d a m e n t e  d e s i g u a i s ;  F I -  

LETES com 8-10 e  10-12 mm d e  comprimento,  g l a b r o s ;  CONECTIVOS 

p r o l o n g a d o s  1,5-2 e 2-2,5 mm a b a i x o  d a s  t e c a s ,  v e n t r a l m e n t e  

b i l o b a d o s ;  ANTERAS com 7-11 mm d e  comprimento p a r a  ambos o s  t a -  

manhos, t e c a s  l evemente  c o r r u g a d a s  ou  sem esta c a r a c t e r i s t i c a  , 
á p i c e  s u b u l a d o .  OVhRIO o v ó i d e ,  com á p i c e  densamente  e s t r i g o s o ;  

ESTILETE com 15:20 mm d e  comprimento,  a r c u a d o ,  g l a b r o .  Nome Po- 

p u l a r :  d o u r a d i n h a .  F l o r a p ã o :  se tembro- junho .  H a b i t a t :  campo a -  

r e n o s o  Úmido, c a p o e i r a .  D i s t r i b u i ç ã o  G e r a l :  RS, S C . D i s t r i b u i ç ã o  

d a s  C o l e t a s  no Es tado:  L i t o r a l ,  Depressão  C e n t r a l ,  E n c o s t a  d o  

S u d e s t e ,  S e r r a  d o  S u d e s t e  (Fig.  2 4 ) .  

M a t e r i a l  Examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO SUL: A r r o i o  d o s  Ra- 

t o s :  Fazenda F a x i n a l ,  24/XII/1982, K a r n e r  Eage lund  14270.  B a r r a  

do R i b e i r o :  p .  P o r t o  A l e g r e ,  5/IV/1950, Raibo s/nQ (PACA 46619).  

C a c h o e i r i n h a :  p .  G r a v a t a i ,  7/1/1949, Rambo s /n9  (PACA 39612) .  

E n c ~ u a i l h a d a  do S u l :  r i o  d o s  ~ a d r õ e s ,  Amara1 F e r r a d o r ,  23/IX/ 

1985,  D a n i e l  de B a r c e l l o s  Falke!nberg 3112 (FLOR) . G r a u a t a i :  

G l o r i n h a  p. G r a v a t a i ,  14/XII/1949, Rambo s/nQ (PACA 44777) ;  p .  

P o r t o  A l e g r e ,  l/XZI/1950, Rambo s/nQ (PACA 49285) .  OsÓrio: 3 / I /  

1950, C o r d e i r o  2 (ICN 7 5 8 ) ;  Fazenda  d o  A r r o i o  p. OsÓrio,  4/I /  

1950, Rambo s /nQ (PACA 45165) ;  Lagoa d o s  Q u a d r o s  p. T o r r e s ,  21/ 

I I / 1 9 5 0 ,  Rambo s/nQ (PACA 45870) ;  14/IV/1950, Rambo s/nQ (PACA 

46824) ;  Lagoa d a  P i n g u e l a  p .  O s õ r i o ,  8/V/1950, Rambo s/nQ (PACA 

* 47021) ;  morro  Grande p .  ~ s õ r i o ,  10/1/1952, Rambo s /nQ (PACA 

51771) .  P e l o t a s :  I n s t i t u t o  d e  Agronomia d o  S u l ,  19/1/1950, Irm. 

Ary 3 (ICN 31917) ;  1951,  Karner Hagelund 864;  H o r t o  B o t â n i c o  d o  

I n s t i t u t o  Agronômico, 14/111/1955, M a t t o s  1 8 4 5  (IPRN); 25/I /  

1973,  A. K r a p s v i c k a s ,  C.L. Cristóbal & C. Quarim 22936 (CTES); 

T e r r a s  A l t a s ,  l l /XI /1981 ,  O l i v e i r a  & T h e i s  s/nQ (ICN 51871).Por- 

t o  Alegre :  V i l a  Manresa p .  P o r t o  A l e g r e ,  19/XII/1932,  Rambo 

s/nQ (PACA 2 3 1 ) ;  idem, l /XII /1948,  Rambo s/nQ (PACA 3 8 4 3 0 ) ;  14/  

X/1965, S c h u l t x  i / n Q  (ICN 3 9 5 4 ) .  São derÔnimo: 20/XII/1973,Kar- 

n e r  Hagelund 7389. São Leopoldo: 1907,  F.  T h e i s s e n  S J  s /nQ (PA- 

CA 7 7 0 5 ) ;  a r r e d o r e s  d e  S. Leopoldo,  IX/1940, José E u g ê n i o  Leite 

1869  ( S P ) ;  l /XII /1946,  B. Hena s /nQ (PACA 35577) ;  R i o  d o s  S i n o s  

p. S. Leopoldo,  10/XII/1948, Rambo s/nQ (PACA 38722) ;  a d  montem 

S t e i n k o p f  p .  S. Leopoldo,  20/XII/1948, Rambo s /nQ (PACA 39040) ;  

B a r r e t o  Viana  p. S. Leopoldo,  24/X/i949, Rambo s/nQ (PACA 44100). 
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Taquar i :  10/XII/1957, O. Camargo 2798 (PACA 61653);14/XII/1957, 

O. Camargo 2960 (PACA 61494).  Torres :  p .  l agoa  I t a p e v a ,  5/XI/ 

1958, S c h u l t z  s/nQ (ICN 1954) ;  b u t i a z a l ,  13/X/1965, S c h u l t x  s/ 

nQ (ICN 3966);  11/X/1967, 2 .  Ceron i  s/nQ (ICN 5765) ;  15/1/1973, 

Karner Hagelund 6624; l agoa  do ~ a c a r é ,  7/1/1975! Karner Hage- 

lund  8516; 23/V/1981, H. Leonor Souza s/nQ (PCN 50942);  nascen- 

t e  d o  a r r o i o  d a s  Aguas Boas, 23/V/1981, I. Scmza s/nQ 

(ICN 50958);  10/X/1981, SÔnia E i s i n g e r  s/nQ (ICN 50941);  25/X/ 

1981, B. I r g a n g  s /n9  (ICN 51468);  lagoa  I t a p e v a ,  c e r c a  8 km SW 

d e  Tor re s ,  s / d a t a ,  J.C.L., I .L .P . ,  A.M.G. & J.F.H.V. s/nQ (ICN 

9249) .  ~ r a m a n d a i :  l agoa  Emboaba, l l /XII/1955,  Schu l tx  s/nQ (ICN 

1300) ;  Jard im ~ t l â n t i c o ,  5/111/1983, P a u l o  Brack s/nQ (ICM 

59013) .  Triunfo:  16/111/1978, O. Bueno 949 (HAS); pó lo  Pe t ro -  

quimico,  ?./data, I .  U n g a r e t t i  176 (HAS). Viamão: I t a p u ã  ad  f l .  

Guaiba, 22/XII/1948, Rambo s/nQ (PACA 39103);  campo d o  Vare j ão  

p. I t a p u ã ,  29/XII/1948, Rambo s/nQ (PACA 39314);  Granja  Neuge- 

baue r  p.  ~ t a p u ã ,  19/XI/1949, Rambo s/nQ (PACA 44492);  I t a p u ã  

ad  £1. ~ u a í b a ,  23/XII/1949, Rambo s/nQ (PACA 44936);  1 t apuã r28 /  

XI/1967, C.O. Diefenbach s/nQ (ICN 4822) ;  ~ t a p u ã ,  7/XI/1970rMa- 

r i a  Luiza  P o r t o  s/nQ (ICN 7838) ;  30/XI/1975, L. Arz ivenco s/nQ 

(ICN 48571);  ~ t a p u ã ,  23/XII/1979, P a u l o  Rrack s/nQ (ICN 51469);  

I t a p u ã ,  4/IV/1981, H. Leonor Souza s/nQ (ICN 50935);  ~ t a p u ã ,  

31/IV/1982, J o r g e  Waechter s /nQ (ICN 51736);  ~ t a p u ã ,  3 1/IV/ 

1982, Marisa San tos  s/nQ (ICN 51737) .  SANTA C A T A R I N A : A P ~ P ~ ~ ~ U ~ :  

a t r á s  do  Morrocdos Conventos, 15/XI/1971, J . C .  Lideman l4.L. 

P o r t o  s/nQ (ICN 9121) .  ~Zor i anÓpoZis :  C a n a s v i e i r a s ,  14/IX/1965, 

KkPn & 5reíiolin 6196 (FLOR); ~ u r e r ê ,  22/XII/1965, K l e i n ,  Çopxa 

Çobr . a B r e s o l i n  6492 (FLOR) . São João do SUL: 13/1/1978, Kar- 

n e r  Eagelund 12038. Sombrio: p .  ~ r a r a n g u á ,  6/11/1946,Raibo s/nQ 

(PACA 31673).  

Comentários: Nossos exemplares  correspondem ã d e s c r i ç ã o  o r i g i -  

n a l .  

Na sua  l i s t a  d e  sinÔnimos, COGNIAUX (1883-1885) c i t a  Chaeto- 

g a s t r a  a s p e r i o r  T r i ana ;  na ve rdade ,  e s t a  e s p é c i e  6 d e .  CHAMISSO 

(1834) ,  porém, provavelmente,  po r  engano ou p o r  não e n t e n d e r  a 

s i n o n h i a  d e  TRIANA (18731, COGNIAUX (1883-1885) colocou-a como 

sendo d e s t e .  O que TRIANA (1873) f e z  f o i  p a s s a r  Chaetogas t ra  



a s p e r i o r  para o gênero PZerorna. 

COGNIAUX (1883-1885) r e f e r e  que L a s i a n d r a  a s p e r i o r ,  desc r i t a  

por NAUDIN (1850a), não s e  t r a t a  da mesma planta  de sc r i t a  por 

CHAMISSO (1834); segundo o mater ial  que obtivemos (descrição o- 

r i g i n a l  desta  espécie por CHAMISSO (1834) e descr ição pos te r ior  

de NAUDIN (1850a)),entendemos que s e  t r a t a  da mesma planta  ou 

de espécies  pouco d i fe renc iáve is .  Como não tivemos acesso às 
exs ica tas  estudadas pelos re fe r idos  autores ,  torna-se impossí- 

v e l ,  neste  caso, dizermos s e  T.  i n t e r m e d i a  (espécie c r iada  por 

COGNIAUX (1883-1885), baseada em L .  a s p e r i o r  desc r i t a  por NAU- 

D I N  (1850a)) t ra ta -se  ou não de um sinônimo de L .  a s p e r i o r  Cham.. 

Esta espécie, pelo aspecto vegetat ivo,  muito em função ' da 

r ig idez  de seus pêlos ,  pode s e r  confundida com T.  t r i chopoda ,em-  

bora e s t a  Ültima s e j a  menos áspera ao t a t o .  

RAMBO (1958) c i t a  T .  a s p e r i o r  como endemismo-sul-rio-granden- 

se ;  e s t a  espécie f o i  encontrada na I l ha  de Santa Catarina (Floria-  

nõpolis,  SC), no mesmo ambiente que no Rio Grande do Sul.  RAMBO 

(1966) ci ta-a  para Sombrio (SC); portanto, nâo s e  t r a t a  de um en- 

demismo deste  estado (RS). Nos parece, a t ravés  das observações e 

levantamentos f e i t o s ,  que e l a  e s t á  r e s t r i t a  ao RS e SC. 

~ ã o  f o i  observado o t i p o  fotográf ico;  porém, e s t a  espécie  não 

t r o ~ x e  problemas quanto à determinação. 

13. T i b o u c h i n a  ramboi  Brade (Fig. 27) • 

Sellowia 8:367, p l .  1. 1957. 

T i p o :  Ramôo s/nQ (PACA 53871) - coletado no RS 

Arbusto de 0,5 a 2 m de a l t u r a  com ramos te t ragonais  ou sub- 

arredondados, glabros ou muito esparsamente es t r igosos .  PECÍOLO 

com 5-20 mm de comprimento, glabro ou quase glabro. LIMBO com 

2-8 cm de comprimento e 1,5-3,5 cm de largura;  de e l í p t i c o  a 

oblongo, ápice acuminado-agudo, base de arredondada a t é  aguda, 

margem levemente serreada e nitidamente c i l i ada ;  face  superior  

glabra e a i n f e r i o r  glabra ou esparsamente es t r igosa  com pêlos 

curtos  principalmente sobre as nervuras primárias; 3-nervad~ner- 

vuras pri.mãrias bem proeminentes na face i n f e r io r ;  consis tência  

coriãcea. 



~ n f l o r e s c ê n c i a  panicula.  FLORES pentâmeras, em pedicelos  

com 3-10 mm de comprimento; BMCTEAS (2) com a t é  3 mm de com- 

primento, t r i angula res ,  margem c i l i ada ,  deciduas. TUBO DO CA- 

LICE com 7-9 mm de comprimento e 4-5 mm de la rgura ,  esparsa- 

mente es t r igoso ,  com pêlos cur tos  e r lg idos  de base crassa;LO- 

BOS DO c~LICE com 3-5 mm de comprimento e 2 mm de l a r g u r a , t r i -  

angulares ,  externamente (no centro)  apresentando pêlos i gua i s  

aos do tubo do cá l i c e ,  ápice agudo, margem c i l i a d a ,  pers i s ten-  

t e s .  PETALAS rosa a l i l a s e s ,  com 15-18 mm de comprimento e 10- 

15 mm de la rgura ,  obovadas e obliquamente truncadas. ESTAMES 

alternadamente desiguais ;  FILETES com 11-13 e 13-15 mm de com- 

primento, glabros;  CONECTIVOS prolongados 0,9-1,5 e 3,5-5 mm 

abaixo das  t ecas ,  ventralmente bilobados; ANTERAS com 6-7 e 8- 

10 mm de comprimento, t ecas  corrugadas, ápice subulado. OVARIO 
ovóide, ápice esparsamente es t r igoso ;  ESTILETE com 15-17 mm de 

comprimento, glabro.  FZoração: f eve r e i ro  - a b r i l .  Habihat:  ma- 

t a  nebular,  capoeira.  D i s t r i b u i ç ã o  Geral :  RS, SC. D i s t r i b u i -  

ção das Co Ze t a s  no Estado: Campos de Cima da Serra  (Fig. 26) . 

Mater ia l  Examinado: BRASIL, R I O  GRANDE DO SUL: Bom J e s u s :  Ser- 

r a  da Rocinha, 12/11/1941, Ramho s/nQ (PACA 4608); Serra  da 

Rocinha, 14/11/1947, Rambo s/n? (PACA 35295); Serra  da Roci- 

nha, 3/11/1953, Rambo s/nQ (PACA 53871 - holo t ipo) ;  Serra  da 

Rocinha, 28/IV/1974, B. Irgang, A. Allen et a l i i  s/n? ( I a  

30691); Serra  da Rocinha, 19/IX/1981, H. Leonor Souza s/nQ 

( I C N  50953); Serra da Rocinha, 28/~/1983, Danial Falkenbergll56 

( I C N  59014); Serra  da Rocinha, 28/X/1983, Daniel Palkenbergil33 

( I C N  59015). Cambará do S u l :  p. São Francisco de Paula, 11/ 

1948, Rambo s/n? (PACA 36120); Itaimbezinho, 27/111/1982, M. 

Leonor Souza s/nQ ( I C N  51597). SANTA CATARINA: Bom Jardim:Ser- 

r a  do Oratõr io ,  19/11/1959, Rei tz  Klein 8449 (PACA 66247, 

FLOR) . 

Comentários:  0s  espécimens estudados, des ta  espécie ,  divergem 

da descr ição o r i g i n a l  em ce r t o s  l im i t e s  de var iação de algumas 

e s t ru tu r a s .  A s  dimensões fo r a  dos parênteses s e  referem à des- 

c r i ç ão  o r i g ina l :  Limbo 3-6 cm de comprimento (2-8 cm) e 1,5- 

3 cm de la rgura  (1,5 - 3,5 cm). Pecíolo com 0,6-10 mm de com- 
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primento (5-20 m m ) .  Tubo do c á l i c e  com 7-8 mrn de comprimento 

(7-9 m m ) ,  lobos do c á l i c e  com 2 mm de comprimento (3-5 mm).Pé- 

t a l a  com 18 mm de comprimento (15-18 mm) e 12 mm de largura 

(15-18 m m ) .  E s t i l e t e  com 15 mm (15-17 m m ) .  porém, e s t a s  d i f e -  

renças,  por serem mínimas quando não ana l i sadas  isoladamente, 

não põem e m  r i s c o  a ident idade des tes  exemplares com a descr i -  

ção o r i g ina l ,  exceto quanto ao l i m i t e  i n f e r i o r  da medida do 

pecíolo (0,6 mm) que nas ex s i ca t a s  examinadas f icou  em torno 

de 5 mm. Achamos que, no caso des ta  medida, s e  t r a t e  de e r r o  

de  da t i l og ra f i a ,  pois  analisamos o espécimen t i p o  e e s t a  medi- 

da f icou  em torno de 5-6 mm de comprimento. 

Embora BRADE (1957) não tenha enquadrado T. ramboi em sec- 

ção alguma de COGNIAUX (1883-1885), relacionou-a com T.virgata 

(que, segundo COGNIAUX (1883-18851, pertence 2 secção PZero- 

ma). Concordamos com WURDACK (1962) que comenta que, por ambas 

apresentarem lobos do c á l i c e  pe r s i s t en t e s ,  e s t ão  mais den t ro  

da  secção Diotanthera que da PZeroma. 

14. Tibouchina debilis (Cham.) Cogn. (F'ig. 29) 

i n  Mart. F1. Bras. 14, p t .  3:401. 1885. 

Chaetogastra debiZis Cham., Linnaea 9:449. 1834. Pleroma debi- 

*e (Cham.) Triana, Trans. Linn. Soc. Bot. 28:45. 1873. 

Tipo: Sellm 4503 (B) 

Erva ou subarbusto, caule  e/ou ramos te t ragona is ,  de mode- 

rada a densamente reves t idos  por pêlos  r í g idos  e longos com 

a t é  4 mm de comprimento (geralmente def lexos e pa t en t e s ) .  PE- 

CfOLO de a t é  4 mm de comprimento. LIMBO com 4-7 cm de compri- 

mento e 1,2-2,7 cm de largura;  oblongo ou lanceolado, áp ice  

agudo, base arredondada, margem serreada-ci l iada;  ambas a s  £a- 

ces  moderada ou esparsamente se tu losas ;  5-nervado, nervuras 

marginais pouco conspícuas; cons i s tênc ia  car tãcea.  

~ n f l o r e s c ê n c i a  formada por c imeiras  l a t e r a i s  l axas ,  aumen- 

tando da base para  o ápice.  FLORES pentâmeras, e m  pedicelos  

com 1-2 mm de comprimento; BRACTEAS (2) com 3-4 mrn de compri- 

mento, l i nea r e s ,  extername.nte com pêlos longos esparsos,  ápice 



agudo, margem c i l i ada .  TUBO DO CALICE com 5-7 mm de comprimen- 

t o  e 3-4 mm de  largura;  LOBOS DO CALICE com 4-5 mm de compri- 

mento, l ineares ,  margem serreada-ci l iada,  pe r s i s t en t e s  ; t an to  o 

tubo quanto os  lobos, externamente, são densamente setosos com 

pêlos longos não adpressos, na maioria não glandulosos. PETALAS 
purpúreas, com 12-16 mm de comprimento, obovadas, ápice a r r e -  

dondado e base longaniente atenuada. ESTAMES alternadamente de- 

s igua is ;  FILETES com 7-8 e 8-11 mm de comprimento, glabros; CO- 

NECTIVOS prolongados 0,5-1 e 3-4 mm abaixo das tecas ,  ven t ra l -  

mente bilobados; ANTERAS com 4-6 e 7-9 mm de comprimento, t ecas  

levemente corrugadas, ápice subulado. OVARIO ovóide, ápice h i r -  

suto;  ESTILETE com 13-15 mm de comprimento, arcuado no ápice,  

glabro.  F l o r a ç ã o :  outubro - maio. H a b i t a t :  campos pantanosos. 

~ i s t r i b u i ç ü o  G e r a l :  PR, RJ,  RS, SC ( ? ) ,  SP, Argentina. D i s t r i -  

b u i ç ã o  d a s  C o l e t a s  no E s t a d o :  Alto Uruguai, Depressão Central 

(Fig. 28) .  

M a t e r i a l  Examinado: BRASIL, R I O  GRANDE DO SUL: ~ i r u á :  Granja SO- 

da l ,  1/1964, Karner Hagelud 1414; Granja Sodal, 15/XI/1965,Kar- 

ner Hagelund 3910 .Palmeira das.H&sÕes :- X / 1 9  57, Karner Hagelund 339. 

Panambi: 40 Km a1 N de Panambi. 24/1/1964, A. Bwkart 25101 (S I ) .  

P o r t o  A l e g r e :  24/V/1975, Maria Alves de  Çauxa s/nQ ( I C N  29316). 

Santa  Rosa:  20 Km SE de Santa Rosa, 2/XI/1971, J.C. L i a d ~ ,  B. 

Irgang & J.P.M. Val l s  s/nQ ( I C N  9007). S a r a n d i :  na entrada do 

aeroporto, 5 Km de Sarandi, 30/X/1971, J . C .  LindeWUl, B. Irgaag 

& J.P.M. Val ls  s/nQ ( I C N  8812). PARANA: P i r a q u a r a :  são Roque, 

X/1964, S a i t o  493 & H.L. Pere i ra  90 (CTES) . Ponta Grossa:  l / X I /  

1928, sem co le to r  (SP). SÃO PAULO: São PauZo: 12/XI/1906, D r .  

Phi l .  A. U s t e r i  s/nQ (SP); ~ a r a g u ã ,  22/XI/1912, bl. C u r t  Brade 

s/nQ (SP). ARGENTINA, CORRIENTES: S a n t o  ~ o m é :  Ruta 40 y Ayo Chi- 

maray, 12/XI/1974, A. Schinini  y Ca rnwa l i  10320 (CTES); idem, 

9/XII/1981, S .G. hessens, R. Vanni, E. Cabrai, A. Badcmdch y 

meres 1853 (CTES). MISIONES: San J a v i e r :  30 Km de L. N. Alen 

Camino a San Jav ie r  sobre ru t a  4 ,  13/111/1969, A. Krapovickas,C. 

Criçtóbal ,  V. Haru&k, S. P i r e  y S. Tressens s/n9 (CTES) ; Ayo 

Portera ,  10 Km E.  de San Javier,  2l/XII/1976, A. Mapov&ckís y 

C. L. Cristõbal 28819 (CTES). 
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~ornen~ã r i c s :  Muito confundida nos herbários  com T.  grao4 Zis; de 

f a to ,  são muito semelhantes quanto ao hábi to,  porém distinguem- 

s e  principalmente quanto aos estames (comprimentos dos conecti- 

vos: T .  debi t i s ,  conectivos com 0,5-1 e 3-4 mm prolongados a- 

baixo das tecas;  T. g r a r i t i s ,  conectivos prolongados 1-1,5 e 

1,5-2 mm abaixo das t e c a s ) .  

Com relação aos pêlos, que aparentemente distinguem-nas, e-  

x i s t e  uma variação t ã o  grande nos pêlos  de T. g r a c i t i s  (caule 

de setoso com pêlos adpressos a t é  h i r su to  com pêlos patentes)  

que chegam a assemelhar-se, sobremaneira, com os de T. deb i t i s ,  

não sendo, portanto, um c a r á t e r  que, isolado,  separe a s  duas 

espécies.  

RAMBO (1966) c i t a  27 exemplares de T.  d e b i t i s  alocados no 

PACA; e s t e s  foram por nós redeterminados como: T. g r a c i t i s  í13), 

T. r upes t r i s  (8 )  e T.  c e r a s t i f o t i a  (2) ;  3 não foram observa- 

dos (não s e  encontravam no herbãrio PACA) e 1 não f o i  i d e n t i f i -  

cado. 

Encontramos exemplares de T. c e r a s t i f o t i a  determinados como 

T. d e b i t i s  ( v e ~  comentários de T. c e r a s t i f o t i u ) .  

Esta espécie não f o i  encontrada, por nós, durante nosso pe- 

ríodo de co le tas .  

Embora s e j a  c i tada  para SC, não f o i  v i s t a  em nossa v i s i t a  

aos herbários des te  estado. 

Foi v i s t o  o t i p o  fotográf ico,  o qual confirmou nossa deter-  

minação. 

15. Tibouchina rupes t r i s  Cogn. (Fig. 31) 

i n  DC. Mon. Phan. 7:1176. 1891. 

Tipo: U l e  1447 (B)  

Erva a subarbusto com cerca de 0,7 m de a l t u r a ,  ramos robus- 

t o s ,  de quadrangulares a arredondado-quadrangulares, hirsuto-  

glandulosos, com pêlos longos subesparsos. PECÍOLO com 2-4 mm 

de comprimento. LIMBO com 4-10 cm de comprimento e 1-3 cm de 

largura; de lanceolado a oblongo-lanceolado, ápice agudo, base 

de arredondada a cordada, margem irregularmente serreada-ci l ia-  



da; face  superior  moderadamente se tosa  ou e s t r i gosa ,  com pêlos  

longos, f a ce  i n f e r i o r  moderadamente setosa ou a s  nervuras se to-  

s a s  e ,  no r e s to ,  glabra;  5-nervado, com um par ,  pouco v i s i v e l ,  

de nervuras marginais, nervuras c en t r a i s  proeminentes na f ace  

i n f e r i o r ;  cons i s tênc ia  subcoriácea; cor  verde-amarelada. 

~ n f l o r e s c ê n c i a  ~ a n í c u l a  laxa com muitas f l o r e s ,  com 15 cm de 

comprimento, ramos hirsuto-glandulosos. FLORES p e n t h e r a s ,  e m  

pedicelos  com 1-3 mm de comprimento e moderadamente setosos 

entremeados com pêlos  qlandulosos; BRACTE~S com 2-3 mm de com- 

primento, oblonga-lanceoladas e glandular-ci l iadas ,  declduas. 

TUBO DO CALICE com 4-7 mm de  conprimento, oblongo, setoso-glan- 

duloso com pêlos cur tos  esparsos; LOBOS DO CALICE Com 3-5 mm de 

comprimento, oblongo-lanceoiados,margem c i l i a d a .  PETALAS purpú- 

reas ,  com 9-14 mm de comprimento e 6-7 mm de la rgura ,  obovadas, 

ápice arredondado-truncado. CONECTIVOS prolongados 2,5-3 e 0,5- 

1 mm abaixo das  t ecas ;  ANTERAS alternadamente com 5-0 e 3-4 mm 

de comprimento. OVARIO apicalmente curto-setoso, entremeado com 

pêlos glandulosos; ESTILETE oom 11-13 mrn de comprimerito, gla-  

bro. FZoração: dezembro - março. H a b i t a t :  campos, alagadiços. 

~ i s t r i b u i ~ ã o  G e r a l :  MG, RS, SC. ~ i s t r i b u i ç ã o  das  C o l e t a s  no Es- 

t a d o :  Alto Uruguai, Campos de Cima da Serra ,  Encosta i n f e r i o r  

do Nordeste, P lana l to  Médio iFig. 30) .  

M a t e r i a l  Examinado: BRASIL, R I O  GRANDE DO SUL: Bom J e s u s :  15/ 

1/1942, Rambo s / n ~  (PACA 8861). ~ a m b a r á  do S u l :  p. ponte sobre 

o Arroio Camisa, 26/111/1982, SÔnia Eis inger  s/nQ CICN 53226a). 

Canela:  Passo do Inferno p. Canela, 9/1/1955, Ranho s/nQ (PACA 

56535). Cruz AZta:  25/1/1954, J. Pive t t a  635 CPAcA 57602). La- 

goa VcrrneZha: I/1943, E .  Frfder ichs  s/nQ IPACA 11192); I/1943, 

E. Fr ider ichs  s/nQ (PACA 11193). Nonoai: £1. Uruguai, III/1945, 

Ranho s/nQ (PACA 28437), c f .  São F r a n c i s c o  de Paula:  Fazenda 

Englert  p. S. Francisco de Paula, 8/11/1941, R a m b  s/n9 (PACA 

4416) ; Aratinqa, 17/111/1983, J&o R. Stehmann s/nQ ( I C N  59077). 

V a c a r i a :  Passo do Socorro p. Vacaria, 26/XII/1951, Rambo s/nQ 

(PACA 51404). SANTA CATARINA: Santa  . C e c i l i a :  Campo Alto, 19/ 

XII/1962, Rei tz  8 Klein 14211 (FLOR). 

~ o m e n t ã r i o s :  Devido ao pequeno número de espêcimens encontra- 
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dos no Rio Grande do Sul e ã precariedade de les ,  fizemos a des- 

c r ição  des ta  espéc ie  a p a r t i r  da o r i g i n a l  (COGNIAUX, 1891) e de 

WRDACK (1962). 

Exis te  c e r t a  semelhança e n t r e  esta e T. c e r a s t i f o Z i a ;  ent re -  

t an to ,  o número de  peças a s  separa (T. c e r a s t i f o t i a  é tetrâme- 

r a )  . 
Esta  espécie  não f o i  c i t ada  por Rambo para  o RS; porém, ha- 

v i a  em seu herbãxio, no mater ia l  determinado como T .  d e b i t i s ,  

exemplares per tencentes  a T. r u p e s t r i s .  
t 

Sua determinação f o i  confirmada por J.J. Wurdack. 

Nossos exemplares s e  ident i f icam com o t i p o  fo tográf ico .  

O s  exemplares por nós estudados apresentam a in f lo rescênc ia  

e m  d i cã s io  e nao em panxcula, sendo que e s t a  ultima é a forma 

de in f lo rescênc ia  mencionada por COGNIAUX (1891) e WURDACK 

(1962) para  e s t a  espécie .  

16. Tibouchina  g r a c i t i s  (Bonpl. Cogn. (Fig. 33) 

i n  Mart. F1. Bras. 14, p t .  3:386. 1885. 

Rhexia g r a c i l i s  Bonpl., Rhex. 138, p l .  52. 1823. Chaetogas tra  

g r a c i t i s  (Bonpl.) DC., Prodr. 3:133. 1828. Rhexia agrosternrna 

Mart. e t  Schr. ex. DC., Prodr. 3:133. 1828; pro syn. Chaetogas- 

t r a  f r a t e r n a  DC., Prodr. 3:133. 1828. Chaetogas tra  h i r s u t a  DC., 

Prodr. 3:133. 1828. Lasiandra g r a c i t i s  ( ~ o n p l . )  Naud., Ann.Sci. 

Nat. se r .  3,Bot.13:128. 1850- Lasiandra h i r s u t a  (DC. ) Naud., Ann. 

Çci. Nat. ser. 3, B3t U:159, 1850. PZerorna g r a c i l e  (Bonpl.) A. 

Gray, Bot. U.S. Expl. Exped. 604. 1845. 

Erva ou subarbusto (com ou s e m  x i lopódio) ,  com caule  de dé- 

b i l  a t é  robusto, geralmente simples,  porém podendo s e r  rami- 

f icado,  ramos arredondados ou obscuramente quadrangulares, de 

setoso com pêlos  adpressos a t é  h i r su to  com ps los  patentes .  PE- 

C ~ O W  curto,  no máximo 5 mm de comprimento. LIMBO com 2-13 cm 

de comprimento e 0,7-4 cm de largura;  de  lanceolado a oblongo, 

áp ice  agudo, base arredondada, margem i n t e i r a  ou obscuramente 



serreada; ambas as  faces setosas ou estrigosas; 5-nervado, face 

infer ior  com as  n e m r a s  primárias marginais pouco destacadas; 

consistência cartácea. 

~nf lorescência  formada por cimeiras l a t e ra i s  compactas, onde 

o n h e r o  de f lores  aumenta da base para o ápice. FLORES pentâ- 

meras, sésseis  ou em pedicelos de a té  2 mm de cornprimento;BR&~- 

TEAS ( 2 )  com 2-8 mm de comprimento, externamente com denso re- 

vestimento de pêlos iguais aos do cálice,  ápice agudo, margem 

cil iada,  persistentes. TUBO DO CALICE com 5-9 mm de comprimento 

e 3-3,5 mm de largura; LOBOS DO CUICE com 4-6 mm de comprimen- 

to,  ápice agudo, margem cil iada,  persistentes;tanto o tubo 

quanto os lobos, na face externa, são densamente serlceos com 

pêlos adpressos a t é  setosos com pêlos patentes. PBTALAS róseas, 

com 12-27 mm de comprimento e 10-15 mm de largura, obovadas, 

ápice arredondado. ESTAMES alternadamente desiguais; FILETES 

com 5-7 e 6-8 mm de comprimento, glabros; CONECTIVOS prolonga- 

dos 1-1,5 e 1,5-2 mm abaixo das tecas, ventralmente bilobados; 

ANTERAS com 4-5 e 6-8 mm de comprimento, tecas não corrugadas, 

ápice subulado. OV-IO ovóide, ápice densamente estrigoso; ES- 

TILETE com 10-25 mm de comprimento, levemente arcuado no ápice, 

glabro. Nome Popular:  flor-de-quaresma, quaresma, quaresmeira. 

Floração: setembro - junho. Habi ta t :  no Rio Grande do Su1,ocor- 

re  em formações campestres. ~ i s t r i b u i ç ã o  Geral :  GO, M A ,  MG, MT, 

PR, R J ,  RS, SC, SP, Argentina, Bolívia, ~olômbia, Guiana, Pa- 

raguai, Peru, Uruguai, Venezuela. D i s t r i b u i ç ã o  das  C o l e t a s  no 

Estado: em todas a s  regiões f isiográficas (Fig. 3 2 ) .  

Mater ia l  Examinado: BRASIL, R I O  GRANDE DO SUL: A l e g r e t e :  Esta- 

ção Tigre, 23/XII/1958, IIittos 6346 CIPRN1; Arroio Lageadinho, 

21/XII/1981, Marcos Sobra1 848 ( I C N  51600); idem, 21/XII/1981, 

Iliurcos Sobra1 873 ( I C N  51599). Arro io  dos Ratos:  Fazenda Faxi- 

nal, s/data, Karner Hagelund 11294. Bom Jesus :  Serra da Roci- 

nha, 14/11/1947,  Rambo s/nQ (PACA 35301); idem, 16/1/1950, Rai- 

bo s/nQ (PACA 45417); idem, 3/11/1953, Rambo s/n9 @ACA 53829); 

Rocinha, fronteira entre RS e SC, 4/XII /1971,  J .C . ,  F.M.L., M. 

L.P. L A.H.G. s/n9 ( I C N  9367). Cacequi: sangão do Macaco Bran- 

co, 27/IX/1983, Daniel Falkenberg 891 ( I C N  59057). Cachoeira do 

Su l :  Passo do Seringa, 23/XII/1980, Daniel Falkenberg 113 CICN 
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51881) ;  e s t r a d a  p a r a  o r i o  são Nicolau ,  9/IV/1982, D a n i e l  

Fa lkenbe rg  1272 (ICN 51880) ;  idem, 9/IV/1982, D a n i e l  Fa lken-  

b e r g  1273  (ICN 51883) ;  30/XII/1982, D a n i e l  Fa lkenbe rg  1278  

(ICN 59051) ;  30/XII/1982, D a n i e l  Fa lkenbe rg  1279 (ICN. 59052) ;  

próximo a o  r i o  B o t u c a r a í ,  23/IV/1983, D a n i e l  Fa lkenbergL H.-- 

&ai 1276 (ICN 59035) ;  idem, 23/IV/1983, Daniel F a l k e n b e r g  L 

H. S o b r a l  1277  (ICN 59036) ;  Dura sna l ,  26/IX/1983, D a n i e l  F a l -  

kenberg  834 (ICN 59058) .  Cachoeirinha: P. ~ r a v a t a í ,  7/1/1949, 

Rambo s/nQ (PACA 39630) . Cambarã do S u l :  I t a imbez inho ,  p. S. 

F r a n c i s c o  d e  P a u l a ,  14/11/1946, Rambo s/nQ (PACA 321.65); idem, 

I I /1948 ,  Rambo s/nQ (PACA 36124);  idem, I I /1948 ,  Ranho s/nQ 

(PACA 36125) ;  idem, 21/11/1951, Raibo s/nQ (PACA 50143) ;  20/ 

XII/1969, A. F e r r e i r a  & B. I r g a n g  s/nQ (ICN 7 2 6 6 ) ; I t a i r n b e ~ i n h o ~  

10/1/1971, Karner  Hagelrind 6031; idem, IV/1977, Çonja Boechat 

s/nQ (ICN 41743);  idem, 12/XII/1978, J. Mattos 20112, 1. Mat- 

t o s , . E .  A s s i s  L H. Rosa (IPRN); 14/XII/1980, D a n i e l  F a l k e n b e r g  

112  (ICN 51885); I t a imbez inho ,  l l / V I I / 1 9 8 1 ,  R. Bueno L J. A. 

Jardow s/nQ (ICN 50924) ;  6 km d e  Cambará d o  S u l ,  p o n t e  s o b r e  

o A r r o i o  Camisa, 26/111/1982, H. Leonor Sou& s/nQ (ICN 51875) ;  

I t a imbez inho ,  XI/1982, âogkio B w  s/nQ (ICN 59039);  idem,29/ 

1/1983, P a u l o  Brack s/nQ (ICN 59043) .  Caxias do S u l :  V i l a  O l i -  

v a  p. Cax i a s ,  31/1/1946, Rambo s/nQ (PACA 30843) ;  idem,  8/11/ 

1 " í a ,  Barba s/* (PACA 56685) ; V i l a  O l i v a ,  10/XII/1979,  H. So- 
b m l  s/* (ICN 50923) .  Cruz A l t a :  1/1944, C.a. ~ e r h s s i m o  s/ 
nQ (PACA 25975);  10  km d e  J ú l i o  d e  C a s t i l h o s ,  2/11/1971, H. L. 

Por- & P a u l o  O l i v e i r a  s/nQ (ICN 9583 ) .  Dom P e d r i t o :  S e r r i n h a ,  

5/111/1983, M a r a s  S o b r a l  1519  (ICN 59038) .  Esmeralda: ~ s t a ç ã o  

~ c o l õ g i c a  d e  A r a c u r i ,  30/VI/1983, D a n i e l  F a l k e n b e r g  627 (ICN 

59032).  E s t e i o :  p. S. Leopoldo,  20/XI/1950, Rarbo s/nQ (PACA 

49183).  GiruÚ: Gran j a  S o d a l ,  9/1V/1965, Karner Hagelund 3521. 

Gramado: 6/~11/1968, Schultz s/nQ (ICN 7650 ) ;  24/IV/1976, 8 .  

ceroni s / n ~  (ICN 32346) ;  10/XII/1977, B. 1rp.w s / n ~  CICN 

32999).  Graoata í :  i n  summo monte I t a c o l o m i ,  p. ~ r a v a t a í ,  11/ 

I/1950,  Radw #/nQ (PACA 45283);  Morungava, 1/1/1962, Rogé r io  

Buem s/nQ (ICN 51456) ;  f a zenda  Renato  Johan  - Banhado Grande, 

7/11/1963, H.L. Abruzzi 768 (ICN 59053, HAS); 17/111/1983, Da- 

n h l  F a l k e n b e r g  1274 (ICN 59034).  Guaíba: X/1981, H. Leonox 
Souza s/nQ (ICN 51601);  11/1982, M. Leonor Souza s/nQ (ICN 



5 1 4 8 3 ) ;  mor ro  P a p a l é a ,  Mar iana  P i m e n t e l ,  X/1982, mcos çobral 
1150  (ICN 59045) ;  idem, X/1982, Ilucos Sobral 1 1 6 3  (ICN 59047) ;  

7/V/1983, Narcos Sobral 1880  (ICN 5 9 0 3 1 ) .  Jaguar i :  l/X/1983,Da- 

n i e l  F a i k e n b e r g  1 0 9 6  (ICN 59054) .  Montenegro: a d  v iam f e r r e m ,  

28/XII/1949, A. Sehnem Si 4455  (PACA 50585) .  Nonoai: a d  f l . U r u -  

g u a y ,  I I I / 1 9 4 5 ,  Rambo s/n9 (PACA 28249) .  Novo Hamburgo: a d  mon- 

t e m  F e r r a b r a z ,  p. Novo Hamburgo, 12/1/1949, Ranho s/nQ (PACA 

39884) ;  Lomba Grande ,  m o r r o  d o s  B o i s ,  21/V/1981, 0. Bueno 2988 

(HAS). OsÓrio: f a z e n d a  d o  A r r o i o  p. OsÓrio,  6/111/1950, Baibo 

s /nQ (PACA 46136) ; Morro Grande,  p .  O s ó r i o ,  10/1/1952, Raibo s/ 

nQ (PACA 5 1 7 5 4 ) .  Palmeira das Missões:  p. f  1. Uruguay, 12/11/ 

1951,  Raibo s /nQ (PACA 49985) .  P e l o t a s :  I n s t .  Agron. d o  S u l ,  

27/XII /1949,  I d o  T e o d o r o  20007 (ICN 32227) ;  idem, 19/1/1950, 

Irmão Ary 2 (ICN 3 1 5 0 3 ) ;  12/111/1956, Raibo s/n9 (PACA' 63103) ;  

5/XII /1957,  J. Sacco 8 1 9  (PACA 63329) ; E s t a ç ã o  

E x p e r i m e n t a l  F l o r e s t a l  d o  IBDF, 15/1/1901, J. Hattos 22213 

(IPRN); i m e d i a ç õ e s  d o  C o l é g i o  P e l o t e n s e ,  5/V11/1981, V a l d i r  s/ 

n 9  (ICN 5 1 8 7 8 ) ;  H o r t o  B o t â n i c o  d a  UFPei,  14/X/1981, G. Pedraiii 

s /nQ (ICN 5 1 8 7 9 ) .  Pinheiro  Machado: 6/1V/1984, Daniel F a l k e n -  

berg 1359( ICN 60662) .  Porto A l egre :  1922 ,  Erta Schweiger s/- 

(ICN 44806) ;  I I / 1 9 2 3 ,  E r t a  S c h w e i g e r  s / n ~  (ICN 44807) ;  V i l a  

Manresa p. P o r t o  A l e g r e ,  16/XI/1932, Rambo s / n 9  IPACA 235);mor- 

r o  d a  p o l i c i a ,  20/XI/1932, Raibo s/- (PACA 229) ;  v i l a  Manresa  

p. P o r t o  A l e g r e ,  X/1944, Raibo s/- (PACA 26953) ;  idem, 1 5 / ~ 1 /  

1945 ,  Rambo s/nQ (PACA 29439);  Ipanema,  31/XII/1947, K. Emrich  

s /nQ (PACA 3 7 2 5 2 ) ;  m o r r o  d a  P o l i c i a ,  27/~11/1948, Rambo s/& 

(PACA 3 9 2 1 6 ) ;  17/IV/1975, i4.A. Alwes  s/& (ICN 2934) ;  J a r d i m  

B o t â n i c o  d e  P o r t o  A l e g r e ,  19/1/1981,  0. B u e m  2876 (HAS 1 2 6 6 3 ) ;  

m o r r o  d a  p o l í c i a ,  5/XII/1981, D a n i e l  F a l k e n b e r g  111 (ICN 51962) ;  

m o r r o  S a n t a n a ,  30/1/1983, Daniel F a l k e n b e r g  1 2 8 0  ( ICN 59049) ;  

idem, 30/1/1983, D a n i e l  F a l k e n b e r g  1 2 8 1  CICN 59050) ;  idem, 26/ 

I I I / 1 9 8 3 ,  D a n i e l  F a l k e n b e r g  1 2 7 5  (ICN 5 9 0 3 7 ) ;  idem, IX/1983,Pau- 

10 B r a c k  s /nQ (ICN 5 9 0 4 4 ) .  Quara i :  f a z e n d a  d o  J a r a u ,  p. ~ u a r a 1 ,  

I /1945,  Rambo s/nQ (PACA 26012) .  Rio  Pardo: 1 8  km d e  P a n t a n o  

Grande ,  l l / X I / 1 9 8 0 ,  J. Hattos 21920 (IPRN); 13/111/1982, Rogé- 

rio Bueno s /nQ (ICN 5 1 5 9 4 ) ;  13/111/1982, Rogério Bueno s/nQ 

(ICN 5 1 6 0 6 ) ;  13/111/1982, J.A. J a r e n k o w  s / n 9  (ICN 51874) .  ~ o s á -  

r i o  do Su l :  30/X/1981, Rogério Bueno s/nQ (ICN 51613) .  Santa 



Maria: Estação de S i l v i c u l t u r a  p. Santa Maria, 22/XII/1955, 0. 

Caia- 14  (PACA 58693); p. São Pedro, 10/IV/1982, M. P l e i g  s/ 
nQ (ICN 51882). Santo Kngeto:  d i s t r i t o  de  Coimbra, 9/11/1983, 

~oão Stahmann 50 ( ICN 59048). São Francisco  de  A s s i s :  29/VII/ 

1983, Daniel Falkenberg 934 (ICN 59055). São Francisco  de  Pauta:  

fazenda Engle r t  p. S. Francisco d e  Paula,  I/1944, P. Buck s/n? 

(PACA 11615) 1 Morrinhos; 7/11/1952, Ba3bo s/- ~PACA 52118) ; 

Jaquirana,  20/11/1952, Il.ibo s/- (PACA 52058); fazenda Engle r t  

p. S. Francisco d e  Paula,  2/1/1955, Rambo s/n? (PACA 56390); 

en t rada  da  F l o r e s t a  Nacional, 22/1/1963, E l c i  H. Franco s/n? 
(ICN 59033). São G a b r i e t :  fazenda Santa Cecr l i a ,  I/1944, Ranho 

s/n? (PACA 25785). São ~ e r o n i m o :  20/XII/1973, Karner Eageliiad 

7398. São Leopotdo:  1907, I. 'lhatrrn SJ 8/nQ (PACA 7703) ; 1907, 

?. i'bimem Si 8/n0 (PACA 7707) ; 10/VI1/1946, E. Henz SJ s/@ 

(PACA 33449); 12/XII/1946, Rabuske Si s/nQ CPACA 35592); ad 

montem Steinkopf p. S. Leopoldo, 21/XII/1948, Rambo s/n9 (PACA 

39037); r i o  dos  Sinos p. S. Leopoldo, 27/XII/1948, Raibo s/nQ 

(PACA 38695); i n  sununo monte das  Cabras, p.  S. Leopoldo, 8/IV/ 

1949, Rmbo s/- (PACA 40946); C r i s t o  Rei p. S. Leopoldo, 10/ 

III/1950, Pirtin s/- (PACA 46230). São Lourenço do S u l :  na en- 

c ruz i lhada  pa ra  S. Lourenço do Sul ,  17/1/1979, J. H a t t o s  19162 

E. A s s i s  (IPRN). São Luis  Gonõaga: Caarõ p. São L. Gonzaga, 

I, r343 ,  P. B U C ~  Sü S/- (PACA 11191) ; 4/X11/1949, A. çehnei SJ 

3608 (PACA 48038); CaarÓ p. S.L. Gonzaga, 24/X1/1952, Baibo s/ 
(PACA 53293); idem, 24/XI/1952, Raibo s/n? (PACA 53403); p. 

ponte velha do r i o  P i r a t i n i ,  I/V/1982, M. Leonor Souza s/n? 

(ICN 51876); idem, 1/V/1982, iY. Leonor Souza s/n? ( I C N  51903). 

São Pedro do S u l :  BR 453, 3/XII/1981, Olinda Bueno 3417 ( I C N  

51984, HAS). São S e b a s t i ã o  do Cai :  Conceição p. Cai,  14/XI1/1948, 

P s/- (PACA 38783) ; C a í  p. Por to  Alegre,  27/1V/1949, Rambo 

./a0 (PACA 41244). Sapuaaia d o  S u l :  10/XII/1938, S c h l t z  s/- 
(ICN 241) ; p. S. Leopoldo, 29/XI/1948, Raabo s/- (PACA 38356) ; 

i n  summo monte Sapucaia p. S. Leopoldo, 20/XII/1948, Bambo s/ 
n? (PACA 39064); idem, 5/VIII/1949, Rambo s/n? (PACA 42735); 

idem, 9/X/1955, Raibo s/nQ (PACA 57448); idem, 3/11/1956, Rambo 

s/n? (PACA 59223); e s t r a d a  próxima a o  morro Sapucaia, 26/XII/ 

1981, í&qério Wiano s/n? (ICN 51455). Taquara: 5/XII/1980, J e o  

Steimann s/& (ICN 51494); Sapiranga - Taquara, 19/XI/1982, SÔ- 



n i a  E i s i n g e r  s /nQ (ICN 53216) ;  S a n t a  C r i s t i n a  d o  P i n h a l ,  Morro 

T a q u a r a ,  15/XII /1982,  J.R. Stehrann 1 2  (ICN 53225a)  . T a q u a r i :  

8/XII /1957,  O. Camargo 2709 (PACA 61585) ;  t r e v o  d e  e n t r a d a  p a r a  

T a q u a r i ,  2/XII/1982, E l c i  Franco s/nQ (ICN 59042) .  T o r r a s :  12/  

1/1941, Schdtz s / h ~  (ICN 240)  ; n a s c e n t e  d o  A r r o i o  d a s  xguas  Boas ,  

2 3/V/1981 1 1. USWMX S o w  s/hQ (ICN 51902) ; idem, 23/V/l981, #i. trnrr 
60iisasM (ICN 5 1 8 7 3 ) ;  idem, 23/V/1981, n. Iao~or  Souza s/hQ (ICN 

5 1 . 9 0 2 ) .  ~ u p a n c i r e t ã :  J a r i ,  p. T u p a n c i r e t ã ,  26/1/1942, Eiròo 

s /nQ (PACA 9351)  ; idem, 26/1/1942, s/- (PACA 9218)  ; 28/ 

1/1942,  Rambo s/nQ (PACA 9620)  ; 29/1/1942, BaPbo s / n ~  (PACA 

9 7 4 2 ) ;  Jari ,  p.  T u p a n c i r e t ã ,  25/1/1949, Baibo s/nQ (PACA 9 1 1 9 ) ;  

26/1/1954, J. P i v e t t a  636 (PACA 57601) .  Vacar ia :  f a z e n d a  d a  Ron- 

d a  p. V a c a r i a ,  2/1/1947, Rambo s / n ~  (PACA 3 4 6 9 0 ) ;  idem,2/1/1942, 

Rambo s/* (PACA 3 4 6 8 7 ) ;  P a s s o  d o  S o c o r r o  p. V a c a r i a ,  28/XII/ 

1951,  Raibo s /nQ (PACA 51674) .  viamão: Campo d o  V a r e j ã o  p .  I ta- 

p u ã ,  29/11/1948, Rambo s /nQ (PACA 3 9 3 1 8 ) ;  Lami p .  ~ t a p u ã ,  3 / I /  

1949,  Rambo s/nQ (PACA 39405)  ; l a g o a  Negra,  31/1/1969, E. Ir- 

g a n g  3 2 0  (ICN 4 7 3 3 ) ;  ~ t a p u ã ,  23/XII/1979, P a u l o  B r a c k  s/- (ICN 

5 1 4 7 0 ) ;  idem, 4/IV/1981, I. - Sausa s/nQ (ICN 50925) ; idem,  

4/IV/1981, M. Leonor  Souza  s/nQ (ICN 50926) ;  idem, 4/IV/1981, 

M. Leonor  S o u z a  s /nQ (ICN 50933) ;  idem, 3/1V/1982, Ilarisa SPa- 

tos s/nQ (ICN 51877) ;  idem, 3/IV/1982, D a n i e l  P a l k e n b e r g  1271 

(ICN 51884) ;  idem, 4/1/1983, 'knoel P a i v a  s /nQ (ICN 59046) .  PA- 

RANh: F l o r e s t a l :  p. P i r a q u a r a ,  8/X11/1946, G. üatschbich 5 5 5  

(PACA34502).  SANTACATARINA: B o m R e t i r o :  28/~11/1948, WitZ 

3438 (PACA 4 8 3 3 6 ) .  ~ Z o r i a n Ó p o l i s :  C a n a s v i e i r a s ,  1 5 / 1 1 1 / 1 9 6 6 S l d ~ ,  

Souza  Sob. & Bresolin 6690 (FLOR). São Joaquim: 6/1/1965, L.B. 

S m i t h  & R. R e i t z  14358  (FLOR). 

ARGENTINA, CORRIENTES: ~ o n c e p c i Ó n :  Tabay,  18/111/1971, W.H. Ar- 

bo 274 (CTES); 11 km N S a n t a  Rosa,  1/1974,  M.H. Arbo 475(CTES). 

 ta-lbaté: Laguna S i r e n a ,  14/111/1977, J. N e i f f  748  (CTES).Itu- 

za ingó :  R u t a  Nac. 1 2 ,  33  km d e 1  l i m i t e  c o n  M i s i o n e s ,  ll/II/ 

1969,  A. K r a p o v i c k a s  y C. L. Cristóbal s / n ~  (CTES); 11 km S d e  

R u t a  Nac. n 0  1 2 ,  d e s v i o  a g o b e r n a d o r  V i r a s o r o ,  29/XI/1970, A. 

K r a p o v i c k a s ,  C. L. C r i s t ó b a l ,  M.M. Arbo e t  a l i i  s /nQ (CTES).Pa- 

s o  d e  20s L i b r e s :  19/XI/1979, O. Ahumada 2760 (CTES). S a n t o  

Tomé: 3 5  km SW d e  S a n t o  ~ o m é ,  R u t a  Nac. nQ 40, 4/11/1979, 0. 



Ahmda 3148 (CTES); a l r e d e d o r e s  d e  l a  c i u d a d ,  4/XI/1979,L. Fer- 

raro 1979  (CTES). MISSIONES: ApÓstoZes: 1 8  km a1 NW d e  Concep- 

ciÓn d e  la  S i e r r a ,  l l / I I I / 1 9 6 9 ,  A.  K r a p o v i c k a s ,  C. C r i s t õ b a l ,  V.  

Harunãk,  S. P i r e  y S. T r e s s e n  s/nQ (CTES) ; San  J O S ~ ,  Esci~la 

d c a  pasc-1 G e n t i l i n ,  10/11/1978, A.L. C a b r e r a  et  A.A. Saéuz 
29069 ( S I ) .  CainguÚs: r u t a  1 4 ,  km 252, 20/1/1950, E. Schwindt  s/ 

nQ (CTES). Candetár ia:  a y o  San J u a n ,  16/1/1966, A. K r a p o v i c k a s  y 

C. Cristõbal 12032 (CTES); L o r e t o ,  19/XII/1981,  E. C a b r a l ,  L.  

F e z r a r o  y S. Cáceres 332  (CTES). GraZ. M. BeZgrano: B e r n a r d o  d e  

I r i g o y e n ,  5/1/1970, klarunãk 94 (CTES). ~ ~ u a z Ú :  P u e r t o  Wando, 16/  

XII /1950,  J.E.Montes 10400 (CTES) . San Ignac io :  J a r d i m  América,  

X/1967, Jarge V. Crisci 315  (CTES). San J a v i e r :  30 km d e  Leandro  

N alem camino a San J a v i e r  s o b r e  r u t a  4 ,  13/111/1969, A. Krapo- 

vickas, C. Cristóbal, V. Llarunãk, S .  P i r e  y S.  h e s s e n  s/no(CPES). 

PARAGUAI: CAAGUAZO: 7 km S d e  CaaguazÚ, 8/V/1974, Aurélio Schi- 

n i n i  9136 (CTES). CENTRAL: 1t5, G r a n j a  I s a p í ,  29/1/1966, A. Kra- 

povickas, C.L. CristÓbal y A. P a l a c i o s  s /nQ (CTES); T r i n i d a d  - 
Asunción,  I I /1969 ,  Aurélio S c h i n i n i  2342 (CTES) . 

Comentários:  ~ ã o  o b t i v e m o s  a d e s c r i ç ã o  o r i g i n a l ,  l o c a l i z a ç ã o  d o  

t i p o  e nem o t i p o  f o t o g r á f i c o  d e s t a  e s p é c i e ;  observamos um g r a n -  

d e  número d e  e x s i c a t a s ,  n o s  d i v e r s o s  h e r b ã r i o s  v i s i t a d o s ,  e ti- 

vemos a c e s s o  a d e s c r i ç õ e s  p o s t e r i o r e s  ã o r i g i n a l .  

Da s i n o n í m i a  d e  COGNIAUX (1883-1885),  r e t i r a m o s  Chaetogas tra  

s t r i g i l Z o s a  DC. (= ~ h e x i a  s t r , i g iZZosa  S c h r .  & Mart .  (mar íuscr i to )  

= Lasiandra s t r i g i Z Z o s a  (DC.) Naud.) ,  uma v e z  q u e  DE CANDOLLE 

(1828) comenta s u a  a f i n i d a d e  com C .  h i e r a c i o i d e s  DC. e e s t a ,  p o r  

c o n s e g u i n t e ,  é s e m e l h a n t e  a C .  g r a c i Z i s ;  n o s  p a r e c e  q u e  C .  s t r i -  

g i z t o s a  se a s s e m e l h a  m a i s  a C. h i e r a c i o i d e s  d o  q u e  a C .  graciZis  

e, p o r t a n t o ,  d e i x a  d e  f a z e r  p a r t e ,  p a r a  n ó s ,  d a  s i n o n i m i a  d a  

mesma . 
Ret i ramos ,  também, Lasiandra puZcheZZa Naud., p o r  f i c a r m o s  

em d ú v i d a  q u a n t o  a se rem a mesma e s p é c i e ,  e PZeroma pulchrum ai- 
s e b . ,  p o r  n ã o  t e r m o s  a s u a  d e s c r i ç ã o .  

DE CANDOLLE (1828) menciona Rhexia g r a c i Z i s  como s e n d o  d e  au-  

t o r i a  d e  Kunth. A p a r t i r  d e  COGNIAUX (1883-1885),  Bonpland é ci- 



t ado  como au to r  d e s t a  espécie .  Es te  problema f o i  c r i ado ,  prova- 

velmente, por Kunth e Bonpland fazerem grande p a r t e  de  seus  

t r aba lhos  juntos .  

Optamos por usa r  o nome d e  Bonpland porque os  au to res  a t u -  

a i s  assim o fazem; embora não tenhamos l i d o  nada a r e s p e i t o ,  

acreditamos que e l e s  tenham s e  preocupado em v e r  o t r a b a l h o  on- 

de  e s t a  espéc ie  f o i  c r i ada .  

Constatamos que T. g ~ a c i t i s  apresenta  va r iação  morfol6gica 

muito grande (COGNIAUX (1883-1885; 1891) c i t a  9 var iedades)  e 

ampla d i spersão  (CHAMISSO (1834) observa que ocor re  i n t r a  e ex- 

t r a t r ó p i c o s )  . 
COGNIAUX (1883-1885; 1891) c i t a  T.gracili8 v a r .  vulgarie e T. 

gracilis v a r .  paucisetosa para  o Rio Grande do Sul;  embora per- 

cebamos que ocorram d i fe renças  morfológicas,  não formando ape- 

nas d o i s  grupos,  f i c a  d i f í c i l  enquadrá-las nas var iedades  apre- 

sentadas  por COGNIAUX (1883-1885; 1891), por terem poucos carac- 

t e r e s  d i f e r e n c i a i s .  

Encontramos um exemplar, e n t r e  todos os  observados, que a- 

presentava t a n t o  f l o r e s  pentâmeras quanto t e t r h e r a s .  

Espécie muito confundida, nos he rbãr ios ,  com T. debilis (ver 

comentários d e s t a ) .  

O exemplar desenhado é o que apresenta  a forma mais comum 

n e s t e  estado. 

17. Tibouchina ~Zinopodifolia (DC.) Cogn. (Fig.  35) 

i n  Mart. F1. Bras. 1 4 ,  p t .  3:411. 1885. 

Chaetogastra clinopodifolia DC., Prodr.  3:133. 1828. Micran- 

theZZa clinopodifoZia (DC.) Naud., Ann. Sc i .  Nat. s e r .  3,  Bot. 

13:348. 1850. PZeroma cZinopodifoZiurn ( D C . )  Tr iana,  Trans.Linn. 

Soc. Bot. 28:46. 1873. 

Tipo: Mart ius  S / ~ Q  (M) 

Erva com cau le  quadrangular,  esparsamente s e t o s o  e entremea- 

do por ~ ê l o s  glandulosos.  PECÍOLO com 6-30 mm d e  comprimento, 

na f a c e  super io r  delicadamente canal iculado.  LIMBO com 2,3-7 



cm de comprimento e 1-3 cm de largura; de ovado a oblongo, ápi- 

ce agudo, base de aguda até arredondada, margem serreada-cilia- 

da; ambas as faces esparsamente estrigosas, entremeadas com 

pêlos glandulosos; 5-nervado, com as nervuras marginais saindo 

1-6 mm acima da base; consistência membranácea. 

Inflorescência dicásio. FLORES pentâmeras, em pedicelos com 

1-5 mm de comprimento; BRACTEAS com 1-3 mm de comprimento, ova- 

das, geralmente,persistentes. TUBO DO CALICE com 2-3 mm de com- 

primento, quase campanulado; LOBOS DO CALICE com 1,5-2 mm de 

comprimento, triangulares, persistentes; tanto o tubo quanto os 

lobos são set~sos~entremeados com pêlos glandulosos. PETALAS 
rosa-claras, com 3-7 mm de comprimento e 2,5-5 mm de largura, 

obovadas, truncadas no ápice. ESTAMES pouco desiguais em S o m a  

e tamanho; FILETES com 2,5-3,5 mm de comprimento, glabros; CO- 

NECTIVOS prolongados 0,3-0,6 mm abaixo das tecas, ventralmente 

pouco prolongados; ANTERAS com 1,5-2 mm de comprimento, nãowr- 
rugadas, obliquamente truncadas no ápice, com poro largo. OVA- 

RIO globoso, ápice esparsamente setuloso-glanduloso; ESTILETE 

com 3,5-5 mm de comprimento, glabro. Floração:  novembro - ju- 

nho. H a b i t a t :  campo, beira de mata com Araucaria angus t i f o l i a  

(Bert.) O. Kuntze. D i s t r i b u i ç ã o  G e r a l :  GO, MG, PR, RJ, RÇ, SC, 

SP, Peru. D i s t r i b u i ç ã o  d a s  C o l e t a s  no Es tado:  LitoraliTorres), 

Campos de Cima da Serra, Encosta Inferior do Nordeste (Fig.34). 

Mater ia l  Esarninado: BRASIL, RIO GRANDE DO SUL: Bom J e s u s :  são 

José dos Ausentes, 19/V111/1981, I. Leonor Souza s/nQ ( I a  

51463); idem, 19/VIII/1981, M. Leonor Souza s/nQ (ICN 51464). 

Carnbará do S u l :  p. S. Francisco de Paula, I1/1948, Rambo s/nQ 

(PACA 36129); Itaimbezinho p. S. Francisco de Paula, 30/1/1950, 

Baibo s/- (PACA 45514); Itaimbezinho p. S. Francisco de Paula, 

21/11/1951, Raibo s/nQ (PACA 50107); Lageadinho p. Bom Jesus, 

20/1/1958, 0. Camargo 3120 (PACA 62948); idem, 20/1/1958, 0. 

Camargo 3117 (PACA 62951); Fortaleza, 9/IV/1981, J.A. Jarenkcm 

67 (ICN 59024); Faxinal, 22/IV/1981, J. S t a h u n n  s/nQ ( ICN 

51479); Itaimbezinho, 18/V/1981, -&rio Bueno s/nQ (ICN 51481); 

Fortaleza dos Aparados, 18/IX/1981, H. Leonor Souza s/n9 (ICN 

51615); Itaimbezinho, 20/11/1982, R. Wieno s/nQ (ICN 51741); p. 

ponte sobre o Arroio Camisa, 6 km de Cambará do Su1,26/111/1982, 

Tania
Sublinhado



N. L e o m r  Souza s/* (ICN 5 1 7 3 9 ) ;  F o r t a l e z a ,  9/IV/1982, J.A. 

Jarenkcw 6 8  (ICN 59025)  ; F a x i n a l ,  l l / IV/1982 ,  João Se- S/ 

n9 (ICN 5 1 8 7 2 ) ;  I t a i m b e z i n h o ,  15/IV/1983, ~ o g é r i o B u e a m  S/n9 

(ICN 5 9 0 1 1 ) ;  I t a i m b e z i n h o ,  15/1V/1983, D a n i e l  F a l k e n b e r g  1 2 6 8  

(ICN 5 9 0 1 2 ) .  Cane la:  20/1/1966, K a r n e r  Hagelund 4029. R o z a n t e :  

S e r r a ,  17/11/1971, L.R.M. B a p t i s t a  s/nQ (ICN 32400) .  São Fran- 

c i s c o  d e  P a u l a :  14/1/1937, Rambo s/nQ (PACA 2 3 3 3 ) ;  Fazenda  En- 

g l e r t ,  8/11/1941, Bambo s/nQ (PACA 4 4 5 0 ) ;  idem, 8/11/1941, Ram- 

bo s/nQ (PACA 4474) ;  idem, 2/1/1955, Rambo s / n 9  (PACA 56341) ;  

idem, 2/1/1955, Rambo s/nQ (PACA 5 6 3 6 3 ) ;  IBDF, 15/IV/1973, A. 

G. F e r r e i r a ,  L. B a p t i s t a  6 M.L. B a p t i s t a  607  (ICN 28910) ;  Ara- 

t i n g a ,  17/111/1983, M. Sobra1 & J. Stehmann 1 5 9 4  (ICN 5 9 0 0 8 ) .  

T o r r e s :  Morro A z u l ,  9/X/1981, R. Bueno s/nQ (ICN 51475) ;  idem, 

9/X/1981, S ô n i a  E i s i n g e r  s /nQ (ICN 51478)  . PARANA: Campina Gran- 

d e  do  S u l :  S e r r a  Virgem, b a s e  o r i e n t a l ,  12/XI/1968, 6 .  H a t s c h -  

bach 20280 (CTES) . M o r r e t e s :  20/X/1928, F.C.  Hoehne s /nQ (SP) . 
R i o  Negro:  20/XII/1965, L.B. S m i t h  & R.M. K l e i n  14994  (FLOR). 

Q u a t r o  B a r r a s :  23 Km NE d e  C u r i t i b a ,  6/11/1980, AI K p a p w i c k a a  

y C.L. C r i s t õ b a l  35520 (CTES). T e r r a  Boa: Rr 2,  58 Km d e  C u r i -  

t i b a ,  12/XI/1961, G. P a b s t  6717 6 E.  P e r e i r a  6891  (LP) .  T i j u c a s  

do S u l :  ~ i n a í ,  25/X/1977, 6.  H a t s c h b a c h  40397 (CTES). L'nião da 

v i t ó r i a :  26/XII/1982, J.A. J a r e n k m  66 (ICN 59009) ;  26/XII/1982, 

J. A. JarenkarP 6 6 a  (ICN 5 9 0 1 0 ) .  D i v i s a :  SC-PR BR 101,12/VI/1975,  

&cio A r x i v e n c o  s /nQ (ICN 42767) .  RIO DE JANEIRO: Angra d o s  

R e i s :  J a p u h y b a ,  17/IV/1926, P.C. Hoehne & A. G e h r t  s /nQ ( S P ) .  

SANTA CATARINA: C u r i t i b a n o s :  P o n t e  A l t a  d o  S u l ,  2/1/1962, R e i t z  

& K l e i n  1 1 3 2 1  (FLOR). ~ Z o r i a n Ó p o l i s :  VI/1938, Rambo s/nQ (PACA 

3 2 0 1 ) .  Lages :  10/1/1951, Rambo s/nQ (PACA 49542) ; 17/11/1958,J .  

Mattos s/nQ (PACA 64314) .  M e Z e i ~ o :  p. Araranguá ,  1/11/1944, R. 

IQitx 1 0 7 1  (PACA 3 0 5 5 9 ) .  Sombrio:  p. A r a r a n g u á ,  6/11/1946, Ram- 

bo s/nQ (PACA 3 1 6 3 1 ) .  SÃO PAULO: I g u a p e :  3/X/1894, idfgren 6 

E d w a l l  s /nQ ( S P ) .  São ~ o s é  do  Barreira: l/V/1926, F.C. Hoehne & 

A. G e b t  s/nQ (SP) . São Paulo:  Campo Grande,  24/V/1914, ãfex. 

C u r t  B r a d e  7435 (SP) ; X i r i c a ,  25/1X/1929, Hoehne s /nQ (SP) ; Al-  

t o  d a  S e r r a ,  estr. V e r g u e i r o ,  s / d a t a ,  F.C. H o e b e  s /nQ ( S P ) .  

~ o m e n t á r i o s . :  D i f e r e  d a  d e s c r i ç ã o  o r i g i n a l  q u a n t o  a o  número d e  

n e r v u r a s ,  q u e  é d a d o  como s e n d o  3 ;  o s  e x e m p l a r e s  p o r  n ó s  a n a l i -  

s a d o s  têm 5 .  

6 5 



~ s p é c i e  muito confundida, nos herbãrios, com T .  versicoZor 

(Lindl .)  Cogn. (ver comentários desta espéc ie) .  

HOEHNE (1922) distingue es ta  espécie de T .  urbanii Coqn.,as 

quais, segundo e l e ,  foram confundidas nos herbãrios: estas duas 

espécies, no Rio Grande do Sul ,  mostram-se totalmente d i s t i n -  

t a s ,  não havendo caso de confusão. 

Esta espécie, apesar de ser de regiões mais a l t a s ,  f o i  c i -  

tada para o Litoral (encontrada somente em Torres ) ,  porém, não 

em partes baixas. 

Embora o holotipo aparente estar incompleto, através d a  ob- 

servação do t i p o  fotográfico confirmamos as determinações, por 

apresentar o cál ice em per fe i to  estado e ser e s t e  um caráter 

" f o r t e "  na determinação desta espécie. 

Conclusões 

Encontramos citações de 26 espécies de Tibouchina Aubl. pa- 

ra o Rio Grande do Sul; destas,  T .  gzazioviana Cogn.,T. gran- 

dCfo  ti.a Cogn., T. herincquiana Cogn. , T .  hotosericea ( S w . )  Ba- 

ill., T .  mutabitis (Vel l . )  Cogn., T .  n i t ida (Graham) Cogn., T .  

reichardtiana Cogn., T .  semidecandra (DC.)Cogn.,T. simpZicicau- 

Zis (Naud.) Cogn-e T .  stipuzata Cogn. ( ? )  não foram encontra- 

das " i n  vivo" e  nem como exsicatas de material sul-rio-qranden- 

se nos herbários v i s i tados;  T .  setoso-ci2iataCogn.e T .  nuZti- 

ceps (Naud.) Cogn. foram consideradas como sinônimos de, res- 

pectivamente, T .  dubia e T .  trichopoda (es ta  não havia sido 

citada ainda).  

O gênero Tibouchina es tá  representado, no Rio Grande do 

Sul ,  por 17 espécies:  T .  asperior (Cham.) Coqn., T .  ceras t i -  

fo l ia  (Naud.) Cogn., 1'. c,ispZatensis Cogn., T .  ~Zinopodifozia 

( D C .  ) Cogn., T .  d e  bi Zis [Cham. ) Coqn., T .  dubia (~ham.  ) Coqn., 

T .  g rac i l i s  (Bonpl.) Coqn., T .  herbacea ( D C . )  Cogn., T .  hospita 

(DC.3 Cogn., T .  ZongipiZosa Coqn., 2'. ramboi Brade, T .  rupestris  

Cogn., T .  seZZowiana iCham.) Cogn., T .  trichopoda ( D C . )  B a i l l . ,  

T .  urbanii Cogn., T .  urviZZeana ( D C . )  Cogn. e  T .  versicoloríLin- 

d l . )  Cogn.. 

As ocorrências de T .  ZongipiZosa e T .  urbanii constituem 



novidades taxonÔmicas para a flora do Rio Grande do Sul. 

T .  a s p e r i o r  não foi considerada, por riós, como endemismosul- 

rio-grandense, pois foi encontrada também em Santa Catarina 

(Sombrio, FlorianÕpolis) . 
T .  g r a c i Z i s  é a espécie de maior distribuição no Rio Grande 

do Sul e, neste estado, apresenta variação morfolõgica muito 

grande. 

T .  t r i chopoda ,  T .  vers icoZop e T .  urviZZeana são espécies ti- 

picamente litorâneas, sendo encontradas, as duas Últimas, com 

alta freqiiência e abundância nesta região. 

Existe uma grande concentração de espécies de Tibouchina  no 

nordeste do estado. 

T. dubia ,  T .  h o s p i t a  e T .  ramboi são espécies exclusivas do 

planalto. 

T .  seZZowiana e T .  u rv iZ l eana  são utilizadas como plantas 

ornamentais, porém, em escala muito pequena, bastante abaixo da 

dese j ãvel. 

O gênero Tibouchina  apresenta um imenso potencial ornamental 

que não estã sendo, ainda, aproveitado. 
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1:IGUR.A 7 - b2:in:r d:i D i s t r - i l ~ i i i c c i o  d a s  Co1ct : i s  iio I . s t : ido .  

F I G U R A  3 - T i b o u c h i n a  h o o p i t a  (DC.) Cogn. 

(baseada em E. Friderichs s/n? - PACA 27869) 

A - ramo 
B - botão floral com brácteas 
C - cálice com lobos decíduos 
D - lobo do cálice 

E - pétala 
F - estame 
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FIGURA 4 - Mapa da D i s t r i b u i ç ã o  das Co le t a s  no Estado.  

FIGURA 5 - T i b o u c k i n a  L a n g i p i l a s a  Cogn. 

(baseada em P. Brack, M. Sobra1 & J. Stehmann s/nq - 
ICN 53227a)  

A - ramo 
B - lobo do c á l i c e  
C - estames 





FIGURA 6 - Mapa da D i s t r i b u i ç ã o  das Co le t a s  no Estado.  

FIGURA 7 - T í b o u c h d n a  c e t a s X i ~ o . L i a  (Naud.) Cogn. 

(baseada em M. Sobra1 696 - I C N  51944) 

A - ramo 
B - botão  f l o r a l  com b r á c t e a s  

C - c á l i c e  com lobos p e r s i s t e n t e s  
D - lobo do c á l i c e  

E - p é t a l a  
F - es tames  

78 





FIGURA 8 - Mapa da D i s t r i b u i ç ã o  das Co le t a s  no Estado.  

FIGURA 9 - Tibauchina ~ t l ~ b i c o . f b h  (L ind l . )  Cogn. 

(baseada em A .  < . F e r r e i r a  s jnq  - ICN 47184) 

A - ramo 

B - botão  f l o r a l  com b r á c t e a s  

C - c á l i c e  con lobos p e r s i s t e n t e s  

D - p é t a l a  

E - estaines 
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FIGURA 10 - Mapa da D i s t r i b u i ç ã o  das Co le t a s  no Estado.  

FIGURA 11 - T ibouch ina  u h b a n i i  Cogn. 

(baseada em M. F l e i g  418 - ICN 40656)  

A - ramo 
B - bo tão  f l o r a l  com b r á c t e a s  

C - lobo do c á l i c e  
D - estames 





FIGURA 1 2  - Mapa da D i s t r i b u i ç ã o  das Co le t a s  no Estado.  

FIGURA 13  - Tkbouch ina  ~ i . & p ~ d k & ~ A c 6  Cogn. 

(baseada em sem c o l e t o r  - ICN 51608) 

A - ramo 
B - botão  f l o r a l  com b r á c t e a s  

C - c á l i c e  com lobos  p e r s i s t e n t e s  
D - lobo do c á l i c e  
E - estames 
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FIGURA L4 - Mapa da D i s t r i b u i ç ã o  das Co le t a s  no Estado.  

FIGURA 1 5  - Tibouchina hehbaceu (DC.) Cogn. 

(baseada em J.  Jarenkow s/n9 - I C N  51774)  

A - ramo 
B - d e t a l h e  de p a r t e  da i n f l o r e s c ê n c í a  

C - botão  f l o r a l  com b r á c t e a s  
D - lobo do c á l i c e  

E - estames 

Tania
Sublinhado





FIGURA L6 - Mapa da D i s t r i b u i ç ã o  das  Co le t a s  no Estado.  

FIGURA 17 - T i b a u c h i n a  utvL.LLeana (DC.) Cogn. 

(Baseada em A. Sehnem s / n Q  - PACA 42219) . 
A - ramo 
B - botão  f l o r a l  com b r á c t e a s  

C - c á l i c e  com lobos decíduas  
D - estames 
E - gineceu 
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FIGURA 18  - Mapa da D i s t r i b u i ç ã o  das Cole tas  no Estado.  

FIGURA 19 - T i b a u c h i n a  b e l . t o w i a n a  (Cham.) Cogn. 

(baseada em Rogério Bueno e t  a l i i  s / n Q  - ICN 51596) 

A - ramo 

B - botão  f l o r a l  envo l to  por  b r á c t e a s  i n v o i u c r a i s  

C - d e t a l h e  de uma b r ã c t e a  

D - botão  f l o r a l  

E - c á l i c e  com lobos decíduos 

F - estames 
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FIGURA 20 - Mapa da D i s t r i b u i ç ã o  das Co le t a s  no Estado.  

FIGURA 21a - - TihouchLna d u h i a  (Cham.) Cogn. 

(baseada em G. Hatschbach 564 - PACA 34538) 

A - ramo 

B - botão  f l o r a l  envo l to  po r  b r á c t e a s  i n v o l u c r a i s  

C - d e t a l h e  de uma b r ã c t e a  

D - d e t a l h e  do bo tão  f l o r a l  com uma b r ã c t e a  

E - c á l i c e  com lobos decíduos 

F  - lobo do c á l i c e  

G - estames 
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FIGURA 216 - Tibouchina dubia [Cham.) Cogn. 

(baseada em M. Leonor Souza s /n9  - I C N  53224a) 

A - ramo 

B - bo tão  f l o r a l  com b r ã c t e a  

C - c á l i c e  com lobos  decíduos 
D - lobo do c á l i c e  
E - estames 





FTCURA 2 2  - Mapa da D i s t r i b u i ç z o  das Co le t a s  no Estado.  

FIGURA 2 3  - T i b a u c h i n a  t n i c h o p o d a  (DC.) B a i l l .  

(baseada em Waechter 753  - ICN 40917)  

A - ramo 

B - botão  f l o r a l  com b r á c t e a s  
C - c á l i c e  com lobos decíduos 

D - estames 

E - gineceu 





FIGURA 2 4  - Mapa da D i s t r i b u i ç ã o  das Co le t a s  no Estado.  

FIGURA 2 5  - T i b o u c h i n a  abpehioh  (Cham.) Cogn. 

(baseada e m  M. Leonor Souza s j n Q  - ICN 50958) 

A - ramo 

B - botão  f l o r a l  com b r á c t e a s  
C - estames 

D - gineceu 
E - d e t a l h e  do f r u t o  ( a t r a v é s  de c o r t e  do c á l i c e )  





FIGURA 26 - Mapa da D i s t r i b u i ç ã o  das  Cole tas  no Estado.  

FIGURA 27 - TibouchÁna harnboi Brade 
(baseada em M. Leonor Souza s/nq - I C N  51597) 

A - ramo 
B - bo tão  f l o r a l  com uma das b r á c t e a s  

C - estames 
D - gineceu 





FIGURA 28  - Mapa da D i s t r i b u i ç ã o  das  Co le t a s  no Estado.  

FIGURA 29 - T i h o u c h d n a  debiLib (Cham.) Cogn. 

(baseada em J. C. Lindeman, B. I rgang & J. F . M. V a l l s  s / n Q  - 
ICN 8812) 

A - ramo 

B - botão  f l o r a l  com b rác t ea  

C - loho do c á l i c e  

D - estames 

E - gineceu 





FIGURA 30 - Mapa da  D i s t r i b u i ç ã o  das Co le t a s  no Estado.  

FIGURA 31 - Tibouchina hupebkh ib  Cogn. 

(baseada em SÔnia E i s i n g e r  s / n Q  - ICN 53226a) 

A - ramo 

B - lobo do c á l i c e  

C - estames 





FIGURA 32 - Mapa da D i s t r i b u i ç ã o  das Co le t a s  no Estado.  

FIGURA 33 - T i b u u c h i n a  g k a c i e i b  (Bonpl.) Cogn. 

(baseada em B.  I rgang  320 - ICN 4733) 

A - ramo 
B - botão  f l o r a l  com b r á c t e a s  

C - c á l i c e  com lobos  p e r s i s t e n t e s  
D -. estames 





FIGURA 34 - Mapa da D i s t r i b u i ç ã o  das Cole tas  no Estado.  

FIGURA 35 - Tibouchina cLinopodidaLia (DC.) Cogn. 

(baseada em João Stehmann s / n Q  - ICN 51872) 

A - ramo 

B - c á l i c e  com lobos p e r s i s t e n t e s  

C - estames 

D - gineceu 
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